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1 Adas do I o Congresso de Etnografia e Fol- 
dore Promovido pela Câmara Municipal de 
Braga de 22 a 25 de Junho de 1956 Lisboa 
Plano de Formação Social e Corporativa 
1963 Biblioteca Social e Corporativa Cf. V 
129 377 472 570 751 915 1016 

23x16 I vol. 450 p. 8 h. t. 

II vol. 428 p. 7 h. t. 5 il. 

III vol. 462 p. 8 h.t. 

[Os estudos contidos neste volume são regis¬ 
tados sob o nome dos seus autores] 


ALMEIDA António de 

2 Foldore íimorense I vol. p. 193-6 Cf. 
V 1 


ALVAREZ BLAZQUEZ José Maria 

3 O libro na tradidon popular galega I 
vol. p. 369-79 Cf. V 1 


AMADES Joan 

4 Practícas magicas para provocar la Ha¬ 
via I vol. p. 299-310 Cf. V 1 


ATHAYDE Alfredo 

5 Pescadores da Póvoa de Varzim e de 
Valbom I vol, p. 283-8 Cf. V 1 


AZEVEDO Aroldo de 

6 Terra brasileira 37. 11 ed. [S. Paulo] 
Cia. Ed. Nac. [1963] O Brasil e o Mundo 2 
205 p. Cr$ 750,00 


BENAVIDES MORO Nicolás 

9 La mesta fiiente de poesia popular II 
vol. p. 375-96 Cf.V 1 

10 Bibliographie ethnographique de FAfrique 
Sud-Saharienne 1961 Cf, V 1086 


BISHOP Elizabeth 

11 Brasile Trad, de Ettore Capriolo Milão 

Club degli Editori 1963 Cf, IV 3031 
28x22 160 p. 

BONITO Rebelo 

12 Alguns aspedos da música popular por¬ 
tuguesa III vol. p. 77-87 Cf.V 1 

13 Pregões do Porto Boletim Cultural [da 
Câmara Municipal do Porto] XXVI n. 1-2 
Mar.-Jun. 1963 p. 117-49 


BOUZA-BREY TR1LL0 Fermin 

14 Pitos impetratorios da choiva en Galiza 
A inmerción dos «Saem e os vellos cultos 
hídricos I vol. p. 33547 Cf. V 1 


BROCHADO Abílio A. F. da Costa 

15 Da vida simples do povo português III 
vol. p. 403-26 Cf.V 1 


CAMERINO J.Siveira 

16 Noções de geografia geral do Estado de 
Alagoas [Maceió Departamento Estadual de 
Cultura] 1963 DEC-Cultura Didática 1 
87 p. 


BARROS JacydoRêgo 


CAMPOS Ezequiel de 


7 Cintilações do sal e sttas lendas mara¬ 
vilhosas através dos tempos... 2.‘ ed. Rio 
[de Janeiro] Vida Doméstica 1963 

218 p. Cr$ 200,00 

BASTOS Jorge T. F. Correia 

8 Artes de pesca na área marítima do sul 
Boletim da Pesca XV n, 81 Dezembro 1963 
p. 11-69 50 il. 


17 Nótula acerca da etnografia e folclore 
da Ilha de S. Tomé I vol p. 293-8 Cf. V 1 


CAMPOS Sabinode 

18 Cantigas que o vento leva Memorial ri¬ 
mado [1.400 trovas] Rio de Janeiro Pon- 
getti 1964 

225 p. Cr$ 1.000,00 
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CANTOS Paulo de 

19 Etnografia e folclore purificam a Língua 
portuguesa III vol. p. 433-8 Cf. V 1 


CASTELO-BRANCO Maria dos Remédios 

31 Notícias de etnografia portuguesa nas 
cartas do sueco Rttders III vol. p. 451-60 
Cf. V 1 


CARDOSO Carlos Lopes 

20 Considerações em torno de um livro bra¬ 
sileiro ÍII vol. p. 333-6 Cf, V 1 
[Oswaldo R. Cabral Cultura e Folclore Ba¬ 
ses científicas do fotclorc] 


CARDOSO Nuno Catharino 

21 A mudade » e a «morte» nas ( ! l fáras 
populares portuguesas III vol, p. 427-31 
Cf. V 1 


22 0 «amor» nas quadras populares portu¬ 

guesas III vol. p. 325-31 Cf. V 1 


CASTILLO DE LUCAS António 

32 Himnodia popular de Santa Librada Ha- 
giografia de esta Santa Luso-Galaica a través 
de un pliego de «Gozos» populares I vol. 
p, 149-61 1 h.t ay 1 

33 Catecismo de Umbanda 3.“ ed. Rio de Ja¬ 
neiro Corinto [1963] 

HO p. Cr$ 300,00 


CHAVES Luis 

34 Coberturas e resguardos populares da 
cabeça Apontamento etnográfico Panorama 
6." s. n, 7 Setembro 1963 [4 p.] 4 ii. 


CARRÉ ALVARELLOS Leandro 

23 Meigas c meiguerias (Bruxas e bruxedos) 
na tradizion da Galiza II vol, p. 245-51 
Cf. V 1 


CARRÉ ALVARELLOS Loís 

24 Estudo da Literatura Popular III vol. 
p, 89-93 Cf, V 1 


35 No folclore das águas ^Portugal 
Águas do aquecimento II vol. p. 313-24 Lí. 
V 1 ■ 

36 Perfil de mulher no folclore português 
III vol. p. 59-69 Cf. V 1 

37 Tipos arcaicos no traje popular portu¬ 
guês Materiais & modelos III vol. p, 101- 

-ír cf.v i 


25 História do folclore na Galiza II vol. 
p. 145-64 Cf. V 1 


CARVALHO Marcelino de 

26 A arte de beber __Assim falava Baco Rio 
de Janeiro Civilização [1963] 

204 p, Cr$ 1.500,00 


27 Guia de boas maneiras Cf, V 783 


COLUCCIO Féíix 

38 Díos cl diablo y judas en el folklore ame¬ 
ricano I vol. p. 355-62 Cf. V 1 


CORREIA António 

I Contribuição para o estudo etnográfico 
da zona costeira de Caparica no passado 
Jornal do Pescador XXV n, 299 Dezembro 
1963 p. 44-5 


CASCUDO Luís da Câmara 

28 Comendo formigas ... I vol. p. 169-75 
Cf, V 1 



ia Uma pesquisa etnográfica 2.* 
e Janeiro Letras e Artes [1964] 
165 o. Cr? 1.500,00 


CASTELO-BRANCO Fernando 


30 


Aspectos e canções da apanha da azei¬ 
tona em Borba II vol. p, 423-6 Cf. V 1 


CORSO Raffaeie 

40 Paralleli italo-lusitani I vol, p. 85-90 
Cf. V 1 

DELGADO Manuel Joaquim 

41 O valor dos adagiârios Cf. V 147 


DIAS Jaime Lopes 

42 Da vida e saber do povo Recolha e es¬ 
tudo Necessidade de uma organização em 
Portugal I vol. p. 75-83 Cf. V 1 




43 Etnografia da Beira Costumes lendas 
mitos e narrativas Costumes o trajo Os pe¬ 
nitentes Tradições crenças e superstições 
Notas etnográficas e históricas IX vol, [Lis¬ 
boa] Livraria Ferin 1963 
22x16 263 p. 8h.t. 40$00 


DIAS Jorge 

44 Algumas considerações acerca da estru¬ 
tura social do povo português I vol. p. 421- 
-48 Cf. V 1 


DRUMOND Luís F. Machado 


FERREIRA José Luís 

54 Folclore III vol. p. 395-402 Cf. V 1 

FIGUEIRA Joaquim Fernandes 

55 As «prendas para o menino fesus » em 
Campeio Baião 111 vol. p. 337-40 Cf. V 1 

FILGUEIRAS Octávio Lixa 

56 A lancha poveira e o saveiro de valbom 
II vol. p. 369-74 6 h.t. Cf. V 1 


45 Estudo de folclore terceirense jogos po¬ 
pulares Boletim do Instituto Histórico da 
Ilha Terceira XVH1 1960 p. 129-224 


DUARTE Newton Périssé 

46 As refeições em Portugal Apreciações 
filológico-folclóricas através de textos Re¬ 
vista de Portugal Série A XXIX n. 221 


ECHEVARR1A BRAVO Pedro 

47 Las cantigas de cego a traves de la zan- 
fona III vol. p. 95-100 Cf. V 1 


FONTENELLE Aluízio 

57 A umbanda através dos séculos 3." ed. 
Rio de Janeiro Aurora 1963 Colecção Espi¬ 
ritualista 20 

254 p. Cr$ 500,00 


FREITAS Byron Torres de 

58 Os Orixás falam no jôgo dos búzios Rio 
de Janeiro Eco [1963] 

95 p. Cr? 300,00 


FREYRE Gilberto 


FELGAS Hélio 

48 A Guiné Portuguesa Revista Militar XV 
n. 12 Dezembro 1963 p. 847-79 


59 Sobrados e mucambos 2 vols. Lisboa 
Livros do Brasil Colecção Livros do Brasil 
59-60 

22x15 Ivol. 371 p. II vol. 379 p. H0$00 


FELGUEIRAS Guilherme 

49 O trajo regional português III vol. p. 
243-52 Cf. V 1 

50 Os batráquios no conceito popular e na 
superstição II vol. p. 65-92 Cf. V 1 


FÉLIX Cândido Emanuel 

51 Evangelho umbandista Rio de Janeiro 
Eco [1963] 

135 p. Cr$ 500,00 

FERNÁNDEZ OXEA José Ramón 

52 Los ramos processionales 111 vol. p. 181- 
-9 2 h.t. Cf.V 1 


OALHANO Fernando 

60 ' Dois aparelhos de elevar água de rega 
usados em Espozende II vol. p, 141-4 l U. 
Cf. V 1 


OALHANO Maria Helena 

61 Breves notas etnográficas sobre a povoa¬ 
ção de Santa Comba Concelho de Paredes 
II vol, p. 241-4 Cf, VI 


GAMBOA Álvaro de 


62 


Alguns 

Alpedrlnha 


velhos «costumes populares» de 
III vol p. 355-68 Cf. V 1 


FERREIRA J. A. Pinto 

53 Procissão de quinta-feira santa em Freixo 
de Numão Aspecto religioso e etnográfico 
II vol. p, 183-8 Cf. V 1 


jARCIA SANZ S. 

Los aguinaldos de Santa Agueda Fiesta 
le los mozos de Ruguilla Ouacialajara III 
rol. p. 233-42 3 h,t. Cf.V 1 
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GONÇALVES Fiávio 

64 A origem das « alminhas » populares II 
voL p. 103-15 Cf. V 1 


GUERREIRO M. Viegas 

65 Literatura oral africana Palestra n, 18 
1963 p. 39-46 


HERSKOVITS Melvill J. 

66 Antropologia cultural Trad. de Maria 

Í osé de Carvalho e Hélio Bicheis São Paulo 
Aestre Jou [1963] 

279 p. Cr$ 2.000,00 

[Título original: Man and his Works The 
Science of cultural anthropology ] 


HOYOS S ANCHO Nieves.de 

67 Los trajes de Zamorci y Miranda de 
Dttero Cf. V 513 


HUXLEY Franeis 

68 Selvagens amáveis Cf. V 820 


KELLEMEN Peter 

69 Brasil para principiantes Venturas e 
desventuras de um brasileiro naturalizado 
7.“ ed. Ilust. de Frederico Kikoler Rio de 
Janeiro Civilização [1963] 

140 p. Cr? 600,00 


KOOLWIJK C.S.Sp. Martinho van 

70 Entre os gangtielas Festa da iniciação 
das raparigas Portugal em África XX 
n. 119 Set.-Out. 1963 p. 260-78 


LANDEIRO José Manuel 

71 O cristianismo e as tradições pagãs III 
vol. p, 341-54 Cf. V 1 


LANHOSO Adriano Coutinho 

72 O pescador poveiro II vol, p. 325-37 
Cf. V 1 


LEÇA Armando 

73 Motivos ensoados pelo povo Boletim 
Cultural da Junta Distrital de Lisboa n. 59- 
-60 1963 p, 201-48 18 il. Cf. IV 949 


LIMA Américo Pires de 

74 O sol e a alimentação dos negros I vol. 
p. 163-7 Cf.V 1 


LIMA Fernando C. Pires de 

75 Brinquedos III voi. p. 9-49 3 h. t. Cf. 
V 1 


76 O valor educativo dos jogos infantis 
IIvol. p.227-32 Cf.V 1 


LIRA Mama 

77 A presença de Portugal na poética do 
Brasil Ivol. p. 381-405 Cf.V 1 


LIS QUIBEN Victor 

78 La jerga de los cantem de Galicia III 
vol, p. 113-41 Cf. V 1 


LORENZO FERNANDEZ Xaquin 

79 O inazo a trompa e a moa II vol. p. 175- 
-81 3 11. Cf. V 1 


MACHADO António de Sousa 

80 A vaca das cordas em Ponte de Lima 
II vol. p. 253-6 Cf.V 1 


MACHADO Maria Clotilde Pinto 
81 A dança III vol. p. 369-73 Cf. V 1 


82 Frases e danças do Minho III vol. p. 
381-94 Cf. V 1 


83 Portugal romeiro III vol. p. 375-9 
Cf.V 1 


MAIA Celestino 

84 Chincalhão Jogo de cartas I vol. p, 
233-41 1 h.t. Cf. V 1 


85 Pedras de peçonha da região do Gerês 
II vol. p. 397-413 Cf.V 1 


MARJAY Frederic P. 

86 Porto Capital do Norte Origem de 
Portugal Lisboa Livraria Bertrand 

31x22 144 p, 330$00 

[Texto em português francês e inglês] 

87 Portugal Texto e direcção artística de... 
Versão inglesa de G. F. W, Dykes Lisboa 
Livraria Bertrand 1962 Colecção Român¬ 
tica 12 

30,5x22,5 L-99 p. 112 il. 330$00 


MARQUES Gentil 

88 Lendas de Portugal Cf. V 223 


MARVAO P." António 

89 O folclore musicai do Baixo Alentejo 
111 vol. p. 257-64 Cf.V 1 

MATEUS Emília de Oliveira 

90 Análise da variância e teste «f» de ca¬ 
racteres métricos da cabeça de alguns grupos 
étnicos da Guiné Portuguesa Garcia de Orta 
XI n. 1 1963 p. 11-25 

MENDES João de Espregueira 

91 Um tema de tmmatologia na medicina 
popular A entorse I vol. p. 221-7 Cf. V 1 

MENDES Maria Tereza O. Espregueira 

92 S. joão na quadra popular I vol. p. 329- 
-33 Cf.V 1 


MENDOZA Virgínia R. R. de 

93 El informante elemento humano en la re - 
colección folklórica II vol. p. 43-50 Cf. V 1 


MIRANDA Raul de 

94 Os fenómenos sísmicos na ética nas reli¬ 
giões e no folclore II vol. p, 307-11 Cf.V 1 


MUNAC1LARO Norberto Ricardo 

95 O mundo das religiões cm perspectivas 
cristãs O monoteísmo dos bantos e a sua 
abertura ao catolicismo Perspectivas III 
n. 11 Jul.-Set. 1963 p, 160-2 


NAYA PÉREZ Juan 

96 Raíces folklòricas en la obra de Rosalia 
de Castro III vol. p. 71-5 Cf.V 1 


OLIVEIRA Ernesto Veiga de 

97 O S. Martinho em Portugal II vol. p. 
165-73 Cf.V 1 
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OLIVEIRA Margarida S. Corrêa d' 

98 • A matança do porco • Beira Alta 2." s,- 

XXII n. 4 Oui-Dez, 1963 p, 263-70 


OLIVEIRA Octávio Roza de 

99 Cabo de « Tsvimbo » ancestral de chefe 
tribal Boletim cia Sociedade de Estudos de 
Moçambique XXXII n, 135 Abr.-Jun. 1963 
p. 29-37 4 il, 

100 Orações de Umbanda Pref. do prof. José 
Ribeiro de Sousa Rio de Janeiro Eco [1963] 

80 p. Cr$ 200,00 


OTERO PEDRAYO Ramon 

101 Clima espiritual horas saións e traballos 
de unha parroqula da Ribeira Galega no de¬ 
correr do século XIX I vol, p, 197-220 
■Cf. V 1 


PAÇO Afonso do 

102 A vida militar do Cancioneiro Popular 
português Resumo II vol. p. 415-21 Cf. VI 


PESSANHA 'D. Sebastião 

103 Focos e irradiação das manifestações 
etnográficas II vol. p. 209-14 1 h.t. Cf. V 1 


PINA Luís de 

104 A. magia dos livros médicos portugueses 
do século XVIII Cf, V 1057 


PINTO Elísero 

105 Costumes do Concelho de Vila do Conde 
O malho III vol. p. 293-300 Cf, V 1 


PINTO Rolando Morei 

106 O Rio Personagem de romance Oci¬ 
dente LXVI n. 309 Janeiro 1964 p. 5-19 


107 Portugal Mlt Madeira und Azoren Koln 
1963 Polygloft Reisefüherer 

27$50 

RAMOS Maria Micaela 

108 Gil Vicente e o folclore Boletim Cultu¬ 
ral cia Junta Distrital de Lisboa n. 59-60 
1963 p, 249-66 Cf. IV 967 


REBELO Joaquim M. 

109 Folclore de Trás-os-Montes e Alto Douro 
Boletim do Grupo Amigos de Bragança 2.” s. 
VIII n. 6 Janeiro 1964 p. 15 


REDINHA José 

110 Folclore africano O folclore factor social 
indígena I vol. p. 255-62 Cf. V 1 


RIBEIRO Mário de Sampayo 

111 Salvemos o folclore musical II vol. p. 
339-43 Cf. V 1 


RISCO Vicente 

112 A predestinacion A adquisicion e a tras- 
mision de poderes supranormales na tradiclon 
popular galega I vol. p. 229-32 Cf. V 1 


RODRIGUES Adriano Vasco 

113 Do ensino do folclore nas escolas do Ma¬ 
gistério Primário II vol. p. 357-62 Cf, V 1 


ROQUE Joaquim 

114 A etnografia o seu ensino as Associações 
e os Museus III vol. p. 445-50 Cf. V 1 


115 A música folclórica do Baixo Alentejo no 
ciclo do Natal III vol. p. 277-92 Cf. V 1 


SÁ Victor de 

116 A tradição do anjo Póvoa de Varzim 
II vol. p, 363-8 Cf. V 1 


SIMÕES JÚNIOR Manuel Rodrigues 

117 A encomendação das almas em Arouca 
III vol. p, 267-9 Cf. V 1 


118 Deitar tripa ao lume III vol. p. 265-6 
Cf. V 1 


119 Do linho III vol, p, 271-3 Cf. V 1 


120 O cepo do natal III vol, p, 275-6 Cf. 
V 1- 


SOUSA Joaquim P. L. Tavares de 

121 Algumas considerações acerca do ada - 
giário I vol. p. 363-7 Cf. V 1 







LÍNGUA 


TABOADA Jesus 

122 Algumas f lestas religiosas de origen agra- 

rio de la comarca dei Tamega Superior III 
vol. p. 153-62 Cf. V 1 


TORRES Arnaldo Pinheiro 

123 Um apontamento sobre a eutanásia na 
tradição popular I vol. p. 349-53 Cf. V 1 


TROESCH C.S.Sp. José 

124 Ideias e crenças do enclave Fenómenos 
atmosféricos A lua Divisão do tempo Por¬ 
tugal em África XX n. 119 Set.-Out, 1963 
p. 305-9 

[Sobre Cabinda] 


VIANA Abel 

125 A etnografia perante o folclore turístico 
Folclore tradicional e costumes populares 
actuais III vol. p. 173-9 Cf. V 1 


VIANA Manuel Couto 

126 Elementos valiosos para o estudo da in¬ 
dumentária feminina minhota cujo paradeiro 
se ignora II vol. p. 345-9 Cf. V 1 


VIQUEiRA BARREIRO José M. 

127 Safira castellana y ironia lusa en refra- 
nes y modismos II vol. p. 275-306 Cf. V 1 


• LÍNGUA 


A. C. 

128 A linguagem na culinária Boletim da 
Casa Regional da Beira-Douro XIII n. 1 
Janeiro 1964 p. 13-6 n, 2 Fevereiro 1964 
p. 52-5 


129 Adas do 1° Congresso de Etnografia e Fol¬ 
clore Promovido pela Câmara Municipal de 
Braga de 22 a 25 de Junho de 1956 Lisboa 
Plano de Formação Social e Corporativa 
1963 Biblioteca Social e Corporativa Cf. V 
1 377 472 570 751 915 1016 
23x16 I vol. 450 p. 8 h.t. 

II vol. 428 p. 7 h. t. 5 il. 

III vol, 462 p. 8 h. t. 

[Os estudos contidos neste volume são regis¬ 
tados sob o nome dos seus autores] 


AGU1LAR Irondino Teixeira cie 

130 Através da Gramática Boletim Mensal 
da Sociedade de Língua Portuguesa XIV 
n. 2 Fevereiro 1963 p. 33-41 Cf. IV 3130 


AMARAL Vasco Botelho de 

131 Grande dicionário de dificuldades e sub¬ 
tilezas do idioma português I vol. Fase. 21-2 
3." ed, BRA-CAC p. 641-704 II vol. Fase. 
84-5 SOM-TER p. 1103-66 Cf. IV 3135 


AZEVEDO Leodegário Amarante de 

132 A motivação e a orientação no ensino da 
língua portuguesa Rio [de Janeiro] [Direc- 
toria do Ensino Secundário] 1963 MEC 
DES Campanha de aperfeiçoamento e difu¬ 
são do ensino secundário 

198 p. 


BONITO Rebelo 

133 Pregões do Porto CL V 13 


BROCHADO Abílio A, F. da Costa 

134 Da vida simples do povo português Cf, 
V 15 


CABRAL A, A. Dinis 

135 A serra da Morefa Tema filológico 

Porto 1963 . 

22x16 12 p. 

CANHA Fernando Andrade 

136 Breviário de Ferdenha (Dr. Canhão) 16." 
parte Tornar 148 p, 17." parte Não 126 p, 
18.'parte Dar 170 p. Cf. IV 3142 


CARDOSO Nuno. Catharino 

137 O crioulo da ilha de Santo Antão de Cabo 
Verde Subsídios para o seu estudo II vol. 
p. 351-6 Cf. V 129 


CASTELO-BRANÇO Fernando 
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138 Leite de Vasconcelos apreciado por Oli¬ 
veira Martins Revista de Portugal Série A 
XXVIII n. 220 Dezembro 1963 p. 492-8 


LÍNGUA 


LÍNGUA 


CASTILHO Artur 

139 Vocabulário regional LXXX 0 apro¬ 
veitamento do porco Boletim da Casa Regio¬ 
nal da Beira-Douro XII n. 12 Dezembro 
1963 p, 3224 XIII n.l Janeiro 1964 p. 11- 
-2 Fevereiro 1964 p. 39-43 Cf. IV 3143 


CAVACO Rogério J. Leote 

140 Novo conceito dos vocábulos « drágea 
drageia grajeia e granjeia» Revista de Por¬ 
tugal Série A XXVIII n, 219 Novembro 
1963 p, 455-67 n. 220 Dezembro 1963 p. 
479-86 


COELHO Manuel de Ávila 

141 Vocabulário regional das Ilhas do Faial 
e Pico Seguido de um glossário de calafo- 
nismos ou americanismos e locuções e mo¬ 
dismos em uso na linguagem do nosso povo 
Boletim do Núcleo Cultural da Horta III 
n. 1 Dezembro 1962 p, 55-139 


142 Colóquio (No V) Internacional de Estudos 
Luso-Brasileiros Revista de Portugal Série 
A XXIX n. 221 Janeiro 1964 p. 54-62 


CORREIA J. Diogo 

143 Notas toponímicas Revista de Portugal 
Série A XXVIII n. 220 Dezembro 1963 
p. 499-502 Cf. III 1276 


COSTA Alexandre de Carvalho 

144 Notas de divulgação linguística Boletim 
Mensal da Sociedade de Língua Portuguesa 
XIV n. 3 Março 1963 p. 72-7 n, 7 Julho 
1963 p. 213-8 Cf. IV 3148 


CUNHA Celso [Ferreira da] 

145 Língua e verso Ensaios [Rio de Ja¬ 
neiro] São José 1963 

95 p. Cr$ 700,00 


DAUPIÁS Jorge 

146 Novas recreações filológicas Revista de 
Portugal Série A XXVIII n. 219 Novem¬ 
bro 1963 p. 173-92 Cf. IV 3151 


DELGADO Manuel Joaquim 

147 O valor dos adagiários O provérbio e a 
sua expressão linguística IÍI vol. p, 309-23 
Cf. V 129 


DUARTE Newton Périssé 
148 As refeições em Portugal Cf. V 46 


EUA Hamilton 

149 Prática de linguagem Rio de Janeiro 
J. Ozon 1963 

208 p. Cr$ 300,00 


EUA Sílvio 

150 Filotogia-medievalista de muito bon prez 
Diário de Notícias 26.1.64 Supl. Lit, 

[Crítica à obra de Celso Cunha] 


151 O Colóquio de Coimbra Diário de Notí¬ 
cias 19.1.64 


FERNANDES A. de Almeida 

152 Do Porto veio Portugal Séc, 1X-XI1 
O Tripeiro 6." s. IV n, 1 Janeiro 1964 
p. 21-5 2 il. n. 2 Fevereiro 1964 p. 53-7 
2 il. Cf. IV 3157 


FONSECA Fernando V. Peixoto da 

153 Vocábulos franceses de origem portu¬ 
guesa exótica Revista de Portugal Série A 
XXIX n. 221 Janeiro 1964 p. 11-2 Cf. IV 
3158 


FURTADO Sebastião da Silva 

154 Presença de Nossa Senhora da Conceição 
na toponímia brasileira Revista de Portugal 
Série A XXIX n, 221 Janeiro 1964 p. 29-38 


GAMA Eurico 

155 Colhendo em estranha seara Revista de 
Portugal Série A XXIX n. 221 Fevereiro 
1964 p. 83-100 

[Sobre alcunhas, apelidos, anexins, etc., aien- 
tejanos] 


HALL JUNIOR Robert A. 

156 Notice of Schellert Syntax und Stilistik 
der Subjektsllung im Portugiesischen Ro¬ 
mance Philology n. 15 p. 483-4 


HENRIQUES Jary 

157 Vocabulário de bôlso Especializado Rio 
de Janeiro Cia. Bras, de Artes Graf. 1963 
196 p. Cr$ 250,00 


' 


LECOMTE C.S.Sp. Ernesto 

158 Método prático da língua Mbundu fa¬ 
lada no distrito de Benguela 2." ed, Coim¬ 
bra 1963 

24x17 124 p. 


LÉLLIS Raul Moreira 

159 Português no colégio Primeiro e segun¬ 
do anos dos cursos clássico c científico nor¬ 
mal e para a iniciação às Faculdades de 
Filosofia São Paulo Ed. Nacional [1963] 
208 p. Cr$ 900,00 


UMA Augusto C. Pires de 

160 A fala infantil Falar precoce e falar 
tardio nas tradições ‘do povo Remédios 1 
vol. p. 45-51 Cf. V 129 


LIMA Carlos II. da Rocha 
NETO Serafim da Silva 

161 Gramática normativa da língua portu- 
guêsa 9, # ed. Rio de Janeiro Briguiet 1963 

XII-597 p. Cr$ 1.600,00 

LOUREIRO Fernando de 

162 Belezas esquecidas da língua portuguesa 
Boletim Mensal da Sociedade de Língua Por¬ 
tuguesa XIV n. 8-9 Ag,-Set, 1963 p, 237- 
-41 


MACHADO Elza Paxeco 
MACHADO José Pedro 

163 Cancioneiro da Biblioteca Nacional (An¬ 
tigo Coloccí-Brancuti) Cf. V 293 


MACHADO José Pedro 

164 [ Dicionário da Língua Portuguesa III 

Fase. 2 INE-KW p. 909-1076 IV Fase. 1 
L-LEG p. 1-80 Cf. IV 3180 


165 Notas soltas sobre a influência arábica 
na lingua portuguesa Boletim Mensai da So¬ 
ciedade de Língua Portuguesa XIV n, 4 
Abril 1963 p. 97-107 n,5 Maio 1963 p, 130- 
-6 n, 6 Junho 1963 p. 177-81 e 189 n, 8-9 
Ag.-Set. 1963 p, 229-34 e 236 n. 10 Outu¬ 
bro 1963 p. 262-72 n. 11 Novembro 1963 
p. 291-304 n. 12 Dezembro 3963 p. 328-38 
Cf. III 1309 


166 Nótulas sobre alguns vestígios do idio¬ 
ma dos Iberos na Hispânia Boletim Mensal 
da Sociedade de Língua Portuguesa XIV 
n. 3 Março 1963 p. 67-70 


167 O nome de«Garcia d‘Orta» Revista cie 
Portugal Série A XXVIII n. 219 Novem¬ 
bro 1963 p, 424-5 


MAGALHÃES Manuel F. S. Calvet de 

168 Dicionário trilingue português francês 
inglês Fase, 35-7 MEL-ONA p. 2143-334 
Cf. IV 3182 


MARTÍNEZ ALMOYNA Júlio 

169 Dicionário de espanhol-português 3.“ ed, 
Porto Porto Editora Colecção Dicionários 
Editora 

22x16 1066 p. 


MELO Gladstone Chaves cie 

170 Dialetos brasileiros Brasil n. 23 Ja¬ 
neiro 1964 p. 41-3 


MENDES Hélio Américo 

171 Emprego correto das letras 2* ed. 
[Juiz de Fora Lar Católico] 1963 

50 p. Cr$ 100,00 


MONTENEORO J. Perez 

172 Esboço de um vocabulário toponímico de 
Angola Boletim do Instituto de Angola n, 16 
Jan,-Dez, 1962 p. 95-110 Cf, IV 1036 


MOREIRA Domingos A. 


173 Enquadramento onomástico de iMelne- 
do» (Lousada) Boletim Cultural [da Câmara 
Municipal do Porto] XXVI n, 1-2 Mar.-Iun. 
1963 p, 93-116 


NETO Serafim da Silva 

174 Gramática normativa da lingua portu - 
guêsa Cf, V 161 


175 Introdução ao estudo da língua portu- 
guêsa no Brasil Pref, de Augusto Magoe 
2.” ed. aum, e rev. Rio de Janeiro Instituto 
Nacional do Livro 1963 Bibliografia Cien¬ 
tífica Brasileira Colecção de Filologia 5 
275 p, Cr$ 400,00 


176 Regra de São Bento Edição crítica da 
mais antiga versão portuguêsa acompanhada 
de breves notas filológicas Revista Brasileira 
de Filologia n. 5 1959-60 p, 21-46 


U 
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LÍNGUA 


NOGUEIRA Rodrigo de Sá 

177 Dicionário de verbos portugueses conju¬ 
gados 3.“ ed. Lisboa Livraria Clássica Edi¬ 
tora 

23x15 368 p. 60$00 

178 Nomenclatura gramatical brasileira Revista 
de Portugal Série A XXIX n, 222 Feve¬ 
reiro 1964 p, 65-80 


OLIVEIRA 0. P, João 

179 Arcaísmos de D. Bartholam Boletim 
Mensal da Sociedade de Língua Portuguesa 
XIV n, 7 Julho 1963 p. 201-12 


PÉREZ V1DAL José 

180 Influencias portuguesas en la cultura tra¬ 
dicional Canaria Cf. V 700 


PESTANA Sebastião 


RAMOS Maria Micaela 
187 Gil Vicente e o folclore Cf. V 108 


RIBEIRO João 

188 Rudimentos de filologia românica No¬ 
tas suplementares de Joaquim Ribeiro Rio 
de Janeiro J. Ozon [1963] 

Cr$ 500,00 

ROMANELLI R. C, 

189 Do morfema indo-europeii m em latim 
Contribuição ao estudo da lexicologia latina 
Belo Horizonte imprensa Universitária de 
Minas Gerais 1963 Imprensa Universitária 
de Minas Gerais Publicação 270 

463 p. Cr$ 2,000,00 


SACARRAO G. F. 

190 Nomes vernáculos das aves portuguesas 
Naturalia VIII n. 3-4 1962-63 p. 39-58 


181 Estudos Gitvicentinos Cf. V 455 


PICO Maria Alex. Tav. Carbonell 

182 A terminologia naval portuguesa anterior 
a 1460 Boletim Mensal da Sociedade de Lín¬ 
gua Portuguesa XIV n. 1 Janeiro 1963 
p. 673-88 n, 2 Fevereiro 1963 p. 689-704 
n. 3 Março 1963 p, 705-20 n. 6 Junho 
1963 p. 721-4 Cf. IV 3190 


183 Anotações ao «Dicionário Etimológico da 
Língua Portuguesa » de }osé Pedro Machado 
Revista de Portugal Série A XXVIII n. 220 
Dezembro.1963 p. 487-91 XXIX n, 221 
Janeiro 1964 p. 39-42 n. 222 Fevereiro 1964 
. p. 81-2 Cf. IV 3191 


PINA Luís de 

184 Subsídios para o estudo da lexicografia 
médica Studium Generale IX n, 2 1962 
p. 231-70 2 il. 


PINTO Américo Cortez 

185 Nota filológica Boletim Mensal da So¬ 
ciedade de Língua Portuguesa XIV n. 4 
Abril 1963 p. 108-11 Cf. IV 3192 

186 Nota filológica sobre a palavra « resmo a> 
Revista de Portugal Série A XXIX n. 221 
Janeiro 1964. p, 2.5-8 


SELVO Lydia 

191 Poliglota em 6 idiomas 2." ed. São 
Paulo Cia. Ed. Nac. [1963] 

179 p. Cr$ 600,00 

[Português francês espanhol inglês e ale- 


SERAINE Florival 

192 Suplemento ao «Dicionário de termos 
populares» registados no Ceará Revista de 
Portugal Série A XXIX n. 221 Janeiro 
1964 p. 43-53 


SERRA Pedro Maria da Rocha Cunha 

193 Contribiición topo-antroponlmka al es¬ 
túdio dei poblamiento dei Noroeste peninsular 
Madrid racultad de Filosofia y Letras 1961 


SILVA A. Marques da 

194 Sobrevivências de falar antigo II Varrer 
a sua testada Boletim Mensal da Sociedade 
de Língua Portuguesa XIV n. 2 Fevereiro 
1963 p. 47-8 


SILVA Adalberto Prado e 

195 Língua pátria Curso colegial antologia 
e breves noções de história literária luso-bra¬ 
sileira São Paulo Cia. Ed. Nacional [1963] 
XII-350 p. Cr$ 800,00 
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LITERATURA 


SILVA Hernâni S. Dias da 

196 Gramática estrutural portuguesa Bole¬ 
tim Mensal da Sociedade de Língua Portu¬ 
guesa XIV n. 2 Fevereiro 1963 p, 42-6 e 
48 


SOUSA Arlindo de 

197 Topónimos do paroquial suevo Século VI 
Boletim Mensal da Sociedade de Língua Por¬ 
tuguesa XIV n. 1 Janeiro 1963 p. 7-17 
Cf. IV 3203 


T1BIRIÇÁ L. C. 

198 Gramática recreativa [São Paulo] Ful¬ 
gor [1963] 

86 p. Cr$ 400,00 


TORRES Artur de Almeida 

199 Regência verbal 4.“ ed. corrigida e au¬ 
mentada [Rio de Janeiro] Fundo de Cultura 
[1963] 

319 p. Cr$ 1.200,00 


200 Verbos portugaêses Rudimentos de análise 
léxica pelo prof. Viveiros de Vasconcelos 
42." ed. completamente ref. e aum. Campos 
Dinah Silva 1963 

1Ò7 p. Cr$ 100,00 


VICTORIA Luiz A. Pereira 

201 Exercícios gramaticais e textos para 
corrigir Com a chave de correção (portu¬ 
guês sem mestre) 4." ed. rev. e aum. Rio 
[de Janeiro] Ed. Científica 1963 Bibl, de 
Conhecimentos Básicos 

199 p. Cr$ 600,00 


V1TERBO Fr, Joaq. de Santa Rosa de 

Elucidário das palavras termos e frases 
que em Portugal antigamente se usaram... 
Fase. 10 p. 433-80 Cf. IV 3207 


WILLIAMS EdwinB. 

203 Do Latim ao Português Rio de laneíro 
1963 


204 Froin Latin to Portuguese 2." ed, Phi- 
ladelphia 1962 
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LITERATURA • 


ALVES JÜNIOR José Ribeiro 

205 Obras completas Edição definitiva re¬ 
fundida e coligida por assuntos I vol. Auto- 
-biografia Recordações da mocidade Pri¬ 
mícias literárias Castro Marim Câmara Mu¬ 
nicipal 

19x13 . 128 p. 

206 Aves Direcção de Flávia da Silveira Lobo 
Fotog. de Francisco Cândido Pereira Neto 
Rio de Janeiro Campanha Nac. de Material 
de Ensino 1963 Ministério da Educação e 
Cultura DNE CNME Enciclopédia Infantil 
Brasileira 

VI-284 p. 


BLECK Carlos Eduardo 

207 Rumo à índia Memórias Lisboa 1962 

22x15 434 p, 76 h, t. 

CABREIRA Estefânia 

208 Cancioneiro infantil Porto Porto Edi¬ 
tora 

25,5x19 129 p. 

209 Cartas inéditas de Basilio Teles e António 
Feijô Vértice XXIII n, 240-1 Set-Out. 1963 
p. 451-5 2 fac-s, 


CASTELO-BRANCO Fernando 

210 Correspondência de Leite Vasconcelos 
com o Abade Sousa Maia Boletim Cultural 
[da Câmara Municipal do Porto] XXVI 
n. 1-2 Mar.-Jtin, 1963 p, 29-73 

CÉRTIMA António de 

211 Doce França Crónica Jornal Lisboa 
Livraria Portugal 1963 

19x13 ; 210 p. . 30$00 

CONDE JÚNIOR B. Guerra 

212 História da menina soldado Conto ori¬ 

ginal Porto Livraria Figueirinhas 
20x16 66 p, 2Q$00 

CUNHA Lygia 

213 Faz o bem não olhes a quem! e outros 
contos para crianças Porto Majora 

21x15 134 
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LITERATURA 


FIGUEIRA A. A. Oil 

214 Andaluzia Com um capítulo sobre evo¬ 
cações 

22x17 42 p. 

GONÇALVES Maria José S. Leote 

215 Contos populares 2. 1 ed, Lisboa Direc- 
ção Geral do Ensino Primário 1963 Colec- 
ção Educativa Série O n. 4-26 

17x11 228 p. 5$00 

GUERREIRO M. Viegas 

216 literatura oral africana Cf. V 65 


MÁRTIRES 0. P. Fr, Bartolomeu dos 

224 StimulM pastaram ex sanctonim flori- 
Ims ardmtioribusque vcrbis praccipuc conci- 
nalus Cf. V 441 

MELO Laudelino de Miranda 

225 Por vários países da Europa Viagens e 
acontecimentos 

Iüxi3 72 p. 17$50 

MONTEIRO Waldemar 

226 Letra de imprensa I Ensaio e jornalis¬ 
mo Coimbra Atlântida 1964 

19x12 198 p. 25$00 


LEMOS Estber de 

217 A rainha de Babilônia Contos infantis 
Lisboa Edições Ática 

24x17 70 p. 30$Q0 


LIMA Alfredo Pereira de 

218 Na pista do tesouro de Krttger Factos 
angústias e desilusões Lourenço Marques 
1963 

23x15 128 p, 


LINS Osman 

219 Marinheiro de primeira viagem Rio de 
Janeiro 1963 Colecçâo Vera Cruz 58 

35$00 

MACEDO Joaquim Manuel de 

220 ■A luneta mágica Porto Livraria Civi¬ 
lização 1964 

17x12 248 p. 101500 


MACEDO Sérgio D, Teixeira de 

221 A epopéia das bandeiras II. de Armando 
Pacheco Rio de Janeiro Record [1963] 
Livros para a Juventude 42 Temas Brasilei¬ 
ros 

91 p. Cr$ 450,00 


222 As lutas pela liberdade Rio de Janeiro 
1963 Colecçâo Livros para a Juventude 46 

31 $50 

MARQUES Gentil 

223 Lendas de Portugal II vol. Fase, 10-1 
p. 1-96 4 li.t. Cf. IV 3230 


OGANDO Alice 

227 Ciganita Lisboa Agência Portuguesa 
de Revistas Colecçâo Cinco Brancos e um 
Preto 

15x11 126 p. 10$00 

228 O mafarrico Lisboa Agência Portu¬ 
guesa de Revistas Colecçâo Cinco Brancos e 
Um Preto 17 

15x11 126 p. 8$00 

OLIVEIRA Eduardo de 

229 Monólogo II vol. Porto 1963 

18x12 288 p. 

ORTIGAQ Ramalho 

230 Ás- farpas Edição integral I e XV vols. 

Lisboa Livraria Clássica Editora Obras 

Completas 

20x13 1 vol. 280 p. XV vol. 260 p. 25500 

cada 

OTÁVIO Waidomiro 

231 Arte de falar Manual prático de retó¬ 

rica para os cursos: colegiais escolas nor¬ 
mais e seminários Petrópolis Vozes 1963 

216 p. Cr$ 550,00 

PAÇO Afonso do 

232 A vida militar no Cancioneiro Popular 

Português Cf, V 102 

PALHA Américo 


233 História da vida de Rui Barbosa Rio 
de janeiro 1963 Livros para a Juventude 48 


LITERATURA - poesia 


PINTO Sardoeira 

234 Angola Pedaço lindo de Portugal Lis¬ 
boa 1963 

23x16 208 p. 

PIRES Pedro 

235 Ferroadas ligeiras Lisboa 1963 

17x12 158 p. 15$00 

QUEIRÓS Maurício de 

236 A história linda de Portugal Porto Li¬ 
vraria Figueirinhas Colecçâo Verdades Ma¬ 
ravilhosas 2 

19x14 168 p. 2 h. t. 3Q$0Q 


QUEIROZ Rachel de 

237 O brasileiro perplexo História e cróni¬ 
cas Rio de Janeiro 1963 

45$00 

RODRIGUES Adriana 

238 A vida aventurosa de João Cidade Porto 
Edições Salezianas Colecçâo de Leituras Ju¬ 
venis 20 

17x12 164 p, 15$00 


SEIXAS José J. Rita 

239 Por terras de S, Gonçalo de Lagos Se¬ 
túbal 1963 

20x13 304 p. 7 h, t. 30$00 

SILVEIRA Álvaro F. de Sousa da 

240 Trechos seletos Complemento prático 
às «Lições de português» Com uma intro¬ 
dução histórico-gramatical e anotações 7,* 
ed, Rio de Janeiro F. Briguiet 1963 

481 p. Cr$ 1,400,00 


241 Síntese Cadernos Ibéricos cie Cultura Infor¬ 
mação e Crítica n. 2 p, 1-112 


SOUSA Fr. Luís de 

242 [Trechos escolhidos] Introd. selee, e 

notas de Alfredo Pimenta 2.* ed. revista por 
Maria da Madre de Deus Pimenta Reynolds 
de Souza Lisboa Livraria Clássica Editora 
Clássicos Portugueses Textos Escolhidos 
20x13 98 p. 12$50 


TORRES João C, de Oliveira 

243 História de Minas Rio de Janeiro Re¬ 
cord [1963] Livros para a Juventude 38 
91 p. Cr$ 450,00 


VALE Maria Amália 

244 O baptizado da coethinha Lisboa Em¬ 
presa de Publicidade Seara Nova Colecçâo 
Carrocel 7 

19x19 49 p, 20$00 


VERÍSSIMO Erico 

245 As aventuras dc Tihicucra que são tam¬ 
bém as aventuras do Brasil Ilust de E. Zau- 
ner Porto Alegre Globo [1963] Coleção 
Catavento 65 

151 p. Cr$ 350,00 


VIEIRA P, 9 António 

246 Sermão da sexagésima e carta a D . Afon¬ 
so VI Introd, e notas de João de Almeida 
Lucas Lisboa Livraria Popular Francisco 
Franco Colecçâo Textos Consagrados 
20x13 118 p. 8$00 


VIEIRA JÚNIOR João J. 

247 Eu falo por mim mesmo Autobiografia 
Porto 1963 

19x13 356 p. 1 h, t 


POESIA 


ALBUQUERQUE Amarylis de 

248 Nós dois Conversa de namorados Poe¬ 
sias Rio de Janeiro Pongefti 1963 

159 p, Cr$ 500,00 


ALBUQUERQUE Orlando de 

249 Cidade do Indico Poemas 1962 Coiec- 
ção Aos 4 Ventos Angola Cf. IV 3241 
21x15 48 p, 


ALENQUER Maria de 

250 Fragmentos de um diário Poesia roman¬ 
ceada Lisboa 1963 

20x14 128 p. 30$00 
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LITERATURA -poesia 


ALMEIDA J. A. B. R. d' 

251 Querer e não querer Poesias Edição do 
Autor 1964 

■ 23x18 64 p. 

AMARAL Fernando Eloy do 

252 A poesia Lisboa 1963 

24x17 62 p. 

ANDRADE Eugênio de 

253 Mar de Setembro Lisboa Guimaraes 
Editores Colecção Poesia e Verdade 

22x16 48 p. 25$00 

ANTÓNIO Mário 

254 Cem poemas Luanda Edições ABC 
1963 

22x16 184 p, 50$00 

AVIZ Laura de 

255 Minha terra meu amor! Versos Lisboa 

1963 

22x15 50 foi. 20$00 

BANDEIRA Manuel 

256 Poesia do Brasil Selecção e estudos da 
melhor poesia brasileira de todos os tempos 
com a colaboração de José Guilherme Mer- 
quior na íase moderna [Rio de Janeiro] 
Edição do Autor [1963] 

524 p. Cr$ 1,900,00 

BARBOSA Beatriz Rodrigues 

257 A semana e o arco-íris Poemas Lisboa 

1964 

21x15 74 p. 25$00 

BARROSO José Conde 

258 Meu livre mar Maresia Lisboa Edito¬ 

rial Diagramas 1963 

21x16 64 p. 

BATALHA Elisa Toscano 

259 Canções da verde terra Poesias Lisboa 

Edição da Autora 1964 

19x13 58 p. 


BETTENCOURT Edmundo de 

260 Poemas 1930-1962 Lisboa Portugália 

Editora Colecção Poetas de Hoje 14 
21x14 226 p. , 45$00 

BRASIL Reis 

261 «Os Lusíadas » Comentário e estudo cri¬ 
tico III vol. 2.° tomo Porto Livraria Divul¬ 
gação 1964 

19x12 350 p. 60$00 

CAMPOS Sabino de 

262 Cantigas que o vento leva Memorial ri¬ 
mado Cf. V 18 


263 Cancioneiro alentejano Poesia erudita I vol. 
Selec. pref. e notas de Vítor Santos Servi¬ 
ços Culturais de Divulgação Alentejana 1964 
20x13 144 p. 


CASTRO Consuelo de 

264 A última greve [São Paulo] Martins 

[1963] 6 9 p . Cr$ 500,00 

CASTRO E. M. de Melo e 

265 Poligonia do soneto Lisboa Guimarães 

Editores Colecção Poesia e Verdade 
22x17 78 p. 25$00 


CASTRO Luiz Paiva de 

266 Pássaros na alfândega [Rio de Janeiro] 
Gavião [1963] 

164 p. Cr$ 1.000,00 


CORREIA José Gomes 

267 Seara do bem e do mal 

22x16 96 p. 

CRUZ Gastão 

268 A doença Poemas Lisboa Portugália 
Editora Colecção Novos Poetas 2 

21x13 142 p. 30$00 


CUNHA joio M. Vieira da 

269 Um conta-gotas Edição do Autor 1963 
19x16 64 p, 


LITERATURA - poesia 


DIAS Irene 

270 Sangue da alma Lisboa José dos San¬ 
tos Marques 1963 Panorâmica Poética Luso- 
-Hispânica 88 
16x12 16 p. 


DINIZ Pompílio 

271 Canto da liberdade [São Paulo] Fulgor 
[1963] Colecção Universidade do Povo 16 

63 p. Cr$ 250,00 

ECHEVARRIA Fernando 

272 Sobre as horas Lisboa Livraria Morais 

1963 Colecção Círculo de Poesia 26 
20x16 56 p. 30$00 

FAFE José Fernandes 

273 Poesia amável Lisboa Portugália Edi¬ 
tora Colecção Poetas de Hoje 11 

21x15 100 p. 30$00 

F ALEIRO António 

274 Pórtico Livro de versos Beja Edição 
do Autor 1964 

22x15 32 p. 

FERREIRA Admário 

275 Tufo de violetas humildes e perfumadas 
Quadras 1957-1964 Povoa do Varzim Li¬ 
vraria e Papelaria Académica 1964 

19x13 28 p, 7$50 

FERREIRA Armando Ventura 

276 A astronave Poema Lisboa Arcádia 
1963 

21x15 48 p. 20$QQ 


FRANCO Cid 

277 Ncgrinho do viaduto e as classes conser¬ 
vadoras Pref. de Herculano Pires [São 
Paulo] Fulgor [1963] Colecção Universi¬ 
dade do Povo 15 

55 p. Cr$ 230,00 

FREIRE Natércia 

278 Liberta em pedra Poemas [Lisboa] 
Delfos 

23x17 102 p. : 40$00 


GUERRA Oliveira 

279 Algemas Poemas Porto Céltica 
21x15 160 p, 25$00 


280 Ave Maria 1932 

19x13 110 p. 


281 Coisas desta negra vida Poemas Porto 
Céltica 

21x15 132 p. 20$00 

GUIMARAES António Pinheiro 

282 Gosto amargo Porto 1963 

23x17 14 foi. 


GUIMARAES Dórdio 

283 Cynthia Poemas Lisboa Editorial In¬ 
quérito 

21x17 106 p. 30$00 

HELDER Herberto 

284 Electronicolírica Lisboa Guimarães Edi¬ 
tores Colecção Poesia e Verdade 

22x16 52 p, 20$00 

LACERDA Alberto de 

285 Exílio Lisboa Portugália Editora Colec¬ 
ção Poetas de Hoje 13 

21x15 194 p. 35$0Q 

LEÇA Armando 

286 Motivos ensoados pelo povo Cf, V 73 
LEIRO Fernando 

287 Luz da minha candeia Poemas Lisboa 
Edição do Autor 

20x15 74 p. 

LEMOS Fernando 

288 Teclado universal e outros poemas Lis¬ 
boa Livraria Morais 1963 Colecção Cír¬ 
culo de Poesia 27 

20x16 128 p. 50$00 

LIMA Aureliano 

289 Rio subjacente Poemas Porto 1963 

23x18 60 p. 25$00 






LITERATURA - poesia 


LITERATURA -romance novela 


LOPES Maria Vieira 

290 ídolos quebrados Braga 1963 
21x15 64 p, 


NOBRE Plácido 

300 Polinómio lírico l. 1 ed. 1963 
18x13 238 p. 


SANTOS José C. Ary dos 

310 A liturgia do sangue 
30x21 102 p. 


ROMANCE NOVELA 

ABELAIRA Augusto 


LÜCIO Jaime 

291 Regresso Quadras 1964 

20x14 210 p, 

LUZ Torquato da 

292 Os poemas da verdade Vila Real de 

Santo António Jornal do Algarve 1963 
21x15 108 p. 25$00 


MACHADO Elza Paxeco 
MACHADO José Pedro 

293 Cancioneiro da Biblioteca Nacional (An¬ 
tigo Colocci-Brancuü) Revista de Portugal 
Série A XXVIII n. 219 Novembro 1963 
p, 417-32 n. 220 Dezembro 1963 p. 433-64 
XXIX n, 221 Janeiro 1964 p. 465-80 Cf. 
IV 3259 

MARQUES José-Alberto 

294 Á jace do tempo Poemas Torres Novas 
Livraria Delta 

22x16 96 p. 

MARTINS Vivaldina Queiroz 

295 Arco-iris Poesias cívicas religiosas fol¬ 
clóricas Rio de Janeiro Pongetti 1964 

185 p. Cr$ 500,00 

MEIRELES Cecília 

296 Solombra Rio de Janeiro Livros cie Por¬ 
tugal 

26x18 64 p. 4 h, t. 50500 

ME1XEIRQ António José 

297 Os sonetos da hora Lisboa 1963 

22x17 56 p. 20500 

MONTES Miguel 

298 Terra fria Poemas Colecção Setentrião 4 

22x15 42 p. 

MOURA Rtty Fernando 

299 Mar da minha solidão 

22x16 92 p. 


PACHECO Fernando Assis 

301 Cuidar dos vivos Coimbra 1963 Can¬ 
cioneiro Vértice 

23x16 82 p. 18550 


PAÇOS Fernando de 

302 O segundo dilúvio Lisboa Editorial 
Verbo 

23x16 72 p. 30500 


PINTO José Rodrigues 

303 Poemas do cotidiano [São Paulo] Mar¬ 
tins [1963] 

67 p. Cr5 450,00 


PRÍNCIPE César 

304 Verdura nos papiros 

21x15 110 p. 

QUINTELA Paulo 

305 Oferenda a Hõrderlin Sete poemas con¬ 
cêntricos Coimbra 1963 

23x17 14 p. 

RICARDO Augusto 

306 O segredar das horas Lisboa Livraria 
Portugal 1963 

17x12 38 p. 15500 

ROSA António Ramos 

307 Ocupação do espaço Lisboa Portugália 

Editora Colecção Poetas de Hoje 12 
21x15 152 p. 35500 

ROSÁRIO Maria do 

308 Cinzas da minha lareira Poemas Eivas 
1964 À Sombra do Aqueduto Estudos Elven- 
ses 

25x18 68 p. 

SALGADO Christina 

309 Caminhos sem fim Lisboa 1963 

21x15 66 p. 20500 


SANTOS Ruy 

311 Um interminável movimento 1963 Colec¬ 
ção Saturno 7 

20x16 62 p. 

SEMPRE Humberto de 

312 Vir por ver Ilust, de Juan Toulier [Rio 
de Janeiro Gráf. Lagunilla 1963] 

80 p. Cr| 300,00 

SENA Jorge de 

313 Metamorfoses Lisboa Livraria Morais 

1963 Colecção Círculo de Poesia 28 
20x16 150 p. 60500 

SÉRGIO Manuel 

314 Entre o nevoeiro da serra Lisboa 1963 

20x16 70 p. 20$00 

SOBRAL Vasconcelos 

315 Tapume Lisboa Editora Lux Colecção 
Parnaso 5 

20x14 78 p. 25500 

SOUSA Alba F. Barros de 

316 Teias do meu sonhar 

22x15 46 p. 15500 

SOUSA Júlio de 

317 Saudade vai-te embora Canções Lisboa 
1963 

24x18 74 p. 

[SOUSA] Maria do Rosário [F. M. e] 

318 Cinzas da minha lareira Eivas 1964 
Colecção À Sombra do Aqueduto Estudos 
EIvenses 

23x17,5 67 p. 

VASCONCELLOS Dora Alencar de 

319 O grande caminho do branco Rio de 
Janeiro José Olimpio 1963 

XII-164 p, Cr$ 600,00 


320 As boas intenções [Lisboa] Livraria 
Bertrand [1963] 

19x13 262 p. 30$00 

ANDRADE Mário de 

321 Os filhos da Candinha São Paulo 1963 
Colecção Obras Completas de Mário de An¬ 
drade 15 

63$00 

BARBOSA Miguel 

322 O palheiro Lisboa 1963 Colecção An¬ 
tológica Best-Sellers Extra-D 

19x12 76 p. 5$00 

BARRETO Costa 

323 O pesadelo e o sonho Lisboa Editora 

Arcádia Colecção Autores Portugueses 33 

18x14 172 p. 15$00 

BRAGA Mário 

324 Viagem incompleta Contos Lisboa Por¬ 
tugália Editora Colecção Contemporânea 

52 

20x14 214 p. 30$00 

OABRAL Alexandre 

325 A fula Sá da Bandeira Livraria imbon¬ 
deiro Colecção Imbondeiro 51 

17x13 38 p. 

CARVALHO Maria Judite de 

326 Paisagem sem barcos Lisboa Editora 
Arcádia 

20x13 208 p. 30500 

CÉSAR Amândio 

327 Roxo-rei! Lisboa 1963 Colecção An¬ 
tológica Best-Sellers 8 

19x11 46 p. 5$00 

COELHO Maria do Céu , 

328 O último batuque Lourenço Marques 
1963 
22x16 


196 p, 16 h. t 





LITERATURA -romance novela 


329 Contos de Machado de Assis Rio de Janeiro 
1963 Biblioteca Universal Popular 18 

17$50 

COSTA Orlando da 

330 O signo da ira Prémio Ricardo Malhei- 
ros 2," ed. Lisboa Ed. Arcádia 

20x13 304 p. 35100 

COUTO Rity Ribeiro 

331 Cabocla Trad. de Giuliana Centazzo 
Siena Casa Editrice Maia 1963 

21x14 160 p, L. 1200 

DÀLLÁ Djamba 

332 O miüdo bailando Contos africanos 
1963 

19x13 126 p. 

DÍNIS Júlio 

333 Os fidalgos da Casa Mourisca Crónica 
da aldeia ■ Nova edição conforme a primeira 
actualizada na grafia Porto Livraria Civili¬ 
zação 

20x14 406 p. 10*00 

334 Serões da provinda Porto Livraria Fi- 

gueirinhas Colecção «A Nossa Colecção» 7 
20x14 336 p. . 25$00 


FARIA Nelson de 

335 Cabeça-torta Romance Rio de Janeiro 
José Olympio 1963 

XIV-238 p. Cr$ 900,00 


FERREIRA Armando Ventura 

336 História sem retrato _ Novelas Lisboa 
Publicações Europa-América Colecção Os 
Livros das 3 Abelhas 51 
18x12 158 p. , 15$00 


FONSECA Branquinho da 

337 , Rio turvo Contos 2 ." ed. Lisboa Por- 
tugália Editora Colecção Contemporânea 51 
20x14 . 256 p. , 30$00 


JESUS Carolina Maria de 

339 Casa de alvenaria Trad. de Mario Sciara 

Milão Bompiani 1963 

22x13 232 p. L. 1200 

LIMA Geraldo França de 

340 Brejo alegre Romance Rio de Janeiro 
São José 1964 

338 p, Cr$ 1.500,00 

LOUSADA António Coelho 

341 A Rua Escura Tradição portuense 1628- 

-1629 Porto Livraria Civilização Colecção 

Civilização Nova série 

17x11 224 p. 10$00 

MACEDO Agostinho 

342 Memória em azedo Lisboa Edição do 
Autor Distribuições Contacto Série Ficcio- 
nista 

22x12 34 p. 7$50 

MACEDO Joaquim Manuel de 

343 A moreninha Porto Livraria Civilização 

1963 Colecção Civilização Nova Série 
17x11 220 p. 10$00 

MARGARIDO Alfredo 

344 As porias ausentes Romance Lisboa 

Guimarães Editores Colecção Nova Vaga 
19x13 284 p, 35$00 

MARTIN HO Virgílio 

345 O grande cidadão Romance Lisboa Ar¬ 

cádia Colecção Autores Portugueses 34 
19x11 296 p. 25$0O 

346 Melhores (Os) contos portugueses 1.‘ s. 

Selec, pref, e notas de Guilherme de Cas¬ 
tilho 6 ." ed. Lisboa Portiigália Editora 
Colecção Antologias Universais Conto 2 
20x13 454 p. 40$00 

MELLO Áureo 

347 O hipopótamo e o violino de vidro Rio 
de Janeiro 1963 

* nn<WV\ 


FREIRE Maria da Graça 


MONTEIRO Luiz de Sttau 


Nós descemos à cidade Lisboa 1963 
Colecção Antológica Best-Sellers 7 
19x12 48 p. 5$00 


348 Um homem mio chora e outra novela 
2 .* ed. Lisboa Ática 1903 
20x15 172 p. 25$00 


U 


LITERATURA - teatro 


NAMORA Fernando 

349 Retalhos da vida de um médico 2.“ série 
Lisboa Editora Arcádia Cf. IV 3313 
20x13 352 p. 40$00 


PINTO Arnaldo 

350 Kubula Um drama em Angola Porto 
1963 

20300 

OOANDO Alice 

351 O papagaio cinzento Lisboa Agência 
Portuguesa de Revistas Colecção Cinco 
Brancos e um Preto 

15x11 126 p. 8$00 


PAIXÃO Edmo Frossard 

352 A santa de meu vale Romance Rio de 
Janeiro Pongetti 1964 

263 p. Cr$ 600,00 


PIRES José Cardoso 

353 jogos de azar Contos Lisboa Editora 
Arcádia 

19x13 242 p. 35$00 


354 Uospite di Giobbe Trad. de Arrigo 
Repetto Milão Lerici 1963 
22x13 161 p. L, 1200 


355 O hóspede de Job Romance Lisboa 
Editora Arcádia 

20x13 256 p. 35300 


PORTELA FILHO Artur 

356 Rama verdadeiramente Romance Lisboa 
Guimarães Editores Colecção Nova Vaga 
19x13 256 p. 35300 


PRADO Nilia de Moraes Mello 

357 Primeiros contos [São Paulo] Martins 
[1964] 

21x14 72 p. Cr$ 600,00 


RESENDE Otto Lara, 

358 O braço direito Rio de Janeiro 1963 

45300 


RIBEIRO Aquilino 

359 A Casa Grande de Romarigães Crónica 
romanceada 3 , 1 ed. Lisboa Livraria Ber- 
trand 

21x16 440 p, 35300 


RODRIGUES Carlos-Manuel 

360 Os mortos no w. c, Lisboa Edição do 
Autor Destribuições Contacto Série Teatral 
22x12 34 p, 7350 


SILVA Armando Pereira da 

361 Praia nua Contos Porto 1963 Colec¬ 
ção Saturno 6 

18x12 124 p. 20$00 


SILVA Josué da 

362 O lodo e o lótus Lisboa Editora Arcá- 
dia Colecção Autores Portugueses 39 
18x11 222 p. 15$00 


VIRGÍNIO Teobaldo 

363 Distância Lisboa Agência-Geral do Ul¬ 
tramar 1963 Colecção Unidade 
22x16 158 p, 


TEATRO 


ANDRADE João Pedro de 

364 O diabo e o frade Lisboa Editorial 
Minerva Colecção Catavento 6 
18x11 238 p. 17$50 


BELEZA Newton 

365 Três dramas de um só personagem Rio 
de Janeiro Pongetti 1964 

58 p. Cr$ 300,00 


FERNANDES Porfírio 

366 Caruncho da Europa Esperança para 
amanhã Tragicomédia em dois actos Lisboa 
Editorial Organizações 1963 
21x16 76 p. 25?00 
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LITERATURA -estudos 


LITERATURA. - estudos 


FRANCO Miguel 

367 O motim Teatro 

19x13 134 p. 


GOMES Alfredo Dias 

368 O pagador de promessas Lisboa Publi¬ 
cações Europa-América Colecção Os Livros 
das Três Abelhas 61 

18x12 120 p. 15$00 


MAIA Carlos Sampaio 

369 A última batalha Peça em 3 actos Coim¬ 
bra Coimbra Editora 1963 
20x14 110 p. 20$00 


MONTEIRO Luis de Sttau 

370 Todos os anos pela primavera 2. 1 ed. 
Lisboa Guimarães Editores 
19x13 108 p. 25$00 


PAÇO D’ARCOS Joaquim 

371 O braço da justiça Peça em nove qua- 
clros Lisboa Guimarães Editores [1963] 
19x13 140 p. 30$00 


PEREIRA José Vaz 

372 «Ada de primavera» de Manuel de Oli¬ 
veira Cf, 'V 538 


SILVA Ramalho da 

373 A sombra Peça em 3 actos Lisboa Edi¬ 
torial Organizações 1963 
20x14 162 p. 25$00 


SIMÕES João Gaspar 

374 Marcha nupcial em quatro actos Lisboa 
Livraria Bertrand, 

19x13 186 p. 25$00 


VICENTE Gil 

375 Teatro Apresentação e leitura de Antó¬ 
nio José Saraiva 2.“ ed. Lisboa Portugálía 
Editora Colecção Antologias . Universais 
Teatro 2 

20x13 396 p. 40S0Q 


ESTUDOS 


376 Adas do Congresso Histórico Medievo Pro¬ 
movido pela Câmara Municipal de Braga em 
colaboração com a Delegação Bracarense da 
Sociedade Histórica da Independência de Por¬ 
tugal a Faculdade de Filosofia de Braga e o 
Centro de Estudos Humanísticos da Univer¬ 
sidade do Porto Tomo I Número Especial 
da Revista Cultural da Câmara Municipal de 
Braga Bracara Augusta XIV-XV n. 1-2 
Jan,-Dez. 1963 p. 22-417 3 h.t. Cf. V 569 
750 914 

[Os estudos contidos neste volume são re¬ 
gistados sob o nome dos seus autores] 

377 Adas do 1* Congresso de Etnografia e Fol¬ 
clore Promovido pela Câmara Municipal de 
Braga de 22 a 25 de Junho de 1956 Lisboa 
Plano de Formação Social e Corporativa 
1963 Biblioteca Social e Corporativa Cf. V 
1 129 472 570 751 915 1016 

23x16 I vol. 450 p. 8 h.t. 

II vol. 428 p. 7 h. t. 5 il. 

III vol. 462 p. 8 h. t. 

[Os estudos contidos neste volume são re¬ 
gistados sob o nome dos seus autores] 

378 Afonso Lopes Vieira e António Sardinha numa 
evocação de Hipòlito Raposo Gil Vicente 
2? s. XV n. 1-2 Jan.-Fev. 1964 p. 5-13 
1 h. t. 


ALVAREZ BLAZQUEZ Xose M. 

379 A mulher na lírica medieval galego-por- 
tuguesa p. 86-102 Cf. V 376 


ANDRADE António Alberto 

380 Pombal e os Oratorianos Brotéria 
LXXVII n. 4 Outubro 1963 p. 294-306 


ANDRADE Miranda de 

381 No centenário de um poda Antônio Fo¬ 
gaça Os seus contemporâneos os seus versos 
e uma carta a Trindade Coelho Panorama 
6." s. n. 7 Setembro 1963 [5 p.] 1 il. 


ANTÓNIO M. 

382 Poesia angolana Colóquio n. 26 De¬ 
zembro 1963 p. 64-6 


ANTUNES Manuel 

383 O platonismo de Fernando Pessoa Bro- 
téria LXXVIII n. 2 Fevereiro 1964 p. 137-48 


: 


I 



: 

: 

i 

í; 



l 

I 


ATHAYDE Tristão de 

384 As quatro etapas de Jorge de Lima Jor¬ 
nal de Letras XV n. 172-3 Dez. 1963-Jan, 
1964. p. 8 


BACELAR Armando 

385 Teatro e Literatura Vértice XXIII n. 
239 Agosto 1963 p. 405-12 


BADOSA Enrique 

386 Mariana Alcoforado Cartas portuguesas 

Papeies de Son Armadans 


BARRADO O.F.M. 

387 «Correntes de sentimiento religioso em 

Portugal Séculos XVl-XVIIh Archivo Ibe¬ 
ro-Americano XXIII n. 92 Out.-Dez, 1963 
p. 487-8 [recensão] 

[J. S. da Silva Dias Cf. II 3309] 


BARRETO Moniz 

388 Estudos dispersos Colectânea prefácio 
e notas de Castelo Branco Chaves Lisboa 
Portugália Editora 

21x14 342 p. 4 h.t. 40?00 


BARROSO Gustavo 

389 Conto popular I vol. p. 53-74 Cf. V 377 


BERARDINELLI Cleonice 

390 «A confissão de Lúcio» Colóquio n. 26 
Dezembro 1963 p. 524 

391 Boletim da Casa Regional da Beira-Douro 
XII n. 8 Agosto 1963 p. 209-32 

[Sobre Aquilino Ribeiro] 

BONITO Porfírio A. Rebelo 

392 Reminiscências da poética medieval no 
Cancioneiro Popular p. 108-16 Cf. V 376 


BONITO Rebelo 

393 Do teatro popular maiato II vol. p, 195- 
-208 Cf. V 377 


BRITO Mário da Silva 

394 História do modernismo brasileiro Cf. V 
487 


CARRÉ ALVARELLOS Loís 

395 Teatro popular III vol. p. 51-7 Cf. V 
377 


CARVALHO José Adriano de 

396 Aspectos do desengano e da aceitação 
da vida em D, Francisco Manuel de Mello 
Brotéria LXXVIII n. 3 Março 1964 p, 277- 
- 91 ' 


CASTELO-BRANCO Maria dos Remédios 
397 D, Duarte ensaísta? p. 201-9 Cf. V 376 


CAVALHEIRO Rodrigues 

398 A evolução espiritual de Ramalho Lis¬ 

boa Livraria Clássica Editora 1962 
23x16 502 p. 3 h.t. 70$00 

CERQUEIRA Eduardo 

399 Camilo e josé Estêvão Arquivo do Dis¬ 
trito de Aveiro n. 114 Abr.-Jun, 1963 p. 
81-93 


CHAMIE Mário 

400 Palavra—levantamento na poesia de 
Cassiano Ricardo [Rio de Janeiro] Liv, 
S. José 1963 

143 p. Cr$ 300,00 


CIDADE Hernâni 

401 A cultura de Portugal na Idade Média 
através dos cancioneiros primitivos p. 257- 
-69 Cf. V 376 


COELHO Eduardo 

402 Na Ribeira-Lima com Lima Bezerra Oci¬ 
dente LXVI n. 309 Janeiro 1964 p. 23-32 


COELHO Jacinto do Prado 

403 Diversidade e unidade em Fernando Pes¬ 
soa 2.“ ed, refundida e acrescentada [Lis¬ 
boa] Editorial Verbo [1963] Colecção Pre¬ 
senças 2 

20x14 246 p. 35$00 


COELHO Nelly Novaes 

404 Lígia Fagundes Teles romancista Coló¬ 
quio n. 27 Fevereiro 1964 p, 44-7 



LITERATURA -estudos 


DEYERMOND A. D, 


■ WVMjUffSu ‘ 

A F.VOLUÇÃO ESPIRITUAL 
DE RAMALHO 


% 
M ■ ■ 


411 The Pcírarclm Sources of «La Celes¬ 
tina» Oxford University 'Press 1961 
22,5x14,5 160 p. 

[Referências a Portugal] 


DIAS Jaime Lopes 

412 O teatro popular na Beira Baixa da Ida¬ 
de Média à actmlidade Autos representa¬ 
ções e recreações III vol. p. 191-232 Cf. V 
377 


DUTTON Brian 

413 Lelia doura edoy lelia doura An arabic 
refrain in a thirteenth century galician poern? 
Bulletin of Hispanic 'Studies XLI n. 1 1964 


FALCÃO Victor 

414 Sol na seara das letras Porto Edições 
Excelsior 

19x13 308 p. 30$00 


405 Literatura Brasileira Solidão e luta em 
Graciliano II O Estado de São Paulo 29.11.64 
Sup.Lit. p. 4 

COLOMÈS jean 

406 Notas ao texto autógrafo da«Visita das 
Fontes» de D. Francisco Manuel de Melo 
Ocidente LXV n. 308 Dezembro 1963 p. 

■ 269-76 

COXITO A. 

407 Um novo dramaturgo Falando de Ra- 
' malho da Silva Estudos X n, 422 Dezem¬ 
bro 1963 p. 617-24 

CUMMING A. C. 

408 Lope de Vega e Amador Arrais Colóquio 
n, 27 Fevereiro 1964 p, 33-5 

CUNHA Celso [Ferreira da] 

409 Língua e versa Cf. V 145 


FAUS Francisco 

415 João Guimarães Rosa «O transparente 
contemplador» Rumo VII n, 82 Dezem¬ 
bro 1963 p. 380-7 


FERDINANDY Miháiy 

416 «Magyar Portyák Ibér Fôldon 7043- 
-1957» [Correrias húngaras nas terras ibé¬ 
ricas] Munique Amerikai Magyar Kiado 
1963 


FERREIRA Alberto 

417 O indifcrentismo português O Estado de 
São Paulo 28.XII.63 Sup. Lit. p, 4 


FRAGUAS FRAGUAS Antonfo 

418 Aportaúón al estúdio dei teatro popular 
en Galicia La farsa de Ribadulla II vol. 
p. 233-9 Cf.V 377 


CUNHA Fausto 

410 O poela Joaquim Cardoso e o seu bum¬ 
ba-meu-boi jornal de Letras XV n. 172-3 
Dez, 1963-Jaii. 1964 p. 9 


GOMES Pinharanda 

419 Francisco Costa Poesia verdade e vida 
Gii Vicente 2." s, XV n. 1-2 Jan.-Fev. 1964 

p. 20-6 
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LITERATURA - estudos 


GUERRA Maria Luisa 

420 Significado existencial da «Ode Maríti¬ 
ma» Ocidente LXV n. 308 Dezembro 1963 
p. 299-319 


HOLANDA Nestorde 

421 Seja você um canibal ou aprenda a comer 
os amigos e os inimigos [Rio de Janeiro] 
Letras e Artes 1964 
[Sátira e humorismo] 


422 Introdução ao estudo da literatura brasileira 
Rio de Janeiro Instituto Nacional do Livro 
[Seção da Enciclopédia e do Dicionário] 
1963 Enciclopédia Brasileira Série A As¬ 
suntos Brasileiros ■ 1 

241 p. Cr$ 400,00 


JORGE Fernando 1 

423 Vida e poesia de Olavo Bilac Edição 
do centenário São Paulo 

60$00 

LIMA Fernando C, Pires de 

424 Literatura de cordel I vol. p. 91-108 
6 h. t. Cf.V 377 


LINS Álvaro 

425 Os mortos de sobrecasaca Obras autores 
e problemas da literatura brasileira Ensaios 
e estudos 1940-1960 Rio de Janeiro 1963 
Colecção Vera Cruz 44 

75$00 

LIRA Mariza 

426 A presença de Portugal na poética do 
Brasil Cf.V 77 


LOPES FILHO Napoleão 

427 Interpretação silenciosa de dois poemas 
de foão Cabral de Melo Neto Ocidente LXVI 
n. 310 Fevereiro 1964 p, 59-72 


LOURENÇO Eduardo 

428 Agustina Bessa Luís ou o neo-romaniis- 
mo Colóquio n. 26 Dezembro 1963 p. 49-52 


LUPI Nita 


MACHADO José Pedro 

430 Nótula sobre as Obras de António Feti- 
ciano de Castilho Boletim Mensal da Socie¬ 
dade de Língua Portuguesa XIV n. 1 Ja¬ 
neiro 1963 p, 4-6 n, 5 Maio 1963 p. 138-9 

MAIA João 

431 « Cancioneiro » Brotéria LXXV1I n. 6 
Dezembro 1963 p. 556-9 [recensão] 
[Cabral do Nascimento Cf. IV 3263] 

432 «Casa do escorpião» Brotéria LXXVII 
n. 4 Outubro 1963 p. 318-21 [recensão] 
[Aquilino Ribeiro Cf. IV 3324] 

433 Crónica de Poesia Brotéria LXXV1II 
n,3 Março 1964 p. 306-14 [recensão] 
[Natércia Freire Cf. V 278 Fernando Le¬ 
mos V 288 Jorge de Sena V 313 Manuel 
Sérgio V 314] 

434 « Mão aberta» Brotéria LXXVII. n. 5 
Novembro 1963 p, 423-5 [recensão] 

[M. N. Duarte Silva Cf. IV 2155] 

435 « Vida de Cão» [de Tomaz de Figuei¬ 
redo] Brotéria LXXVII n. 5 Novembro 
1963 -p. 421-3 [recensão] 



429 A expansão do lirismo português no 
mundo II vol. p. 265-74 Cf.V 377 


Cf. 403 




LITERATURA - estudos 


BELAS-ARTES 


MALPIQUE Cruz 


NEVES João Alves das 


RAMALHO Américo da Costa 


SIMÕES João Gaspar 


436 Alberto de Oliveira Poeta parnasiano 
O Tripeiro 6.“ s. III n. 12 Dezembro 1963 
p, 359-62 1 il. 


447 Letras africanas Ficção e ensaio cabo- 
verdeanos O Estado de São Paulo 7.III.64 
Sup Lit. 


457 Algumas relações italianas de Caialdo 
Áquila Sictilo Sep. Humanitas XV-XVI 1963 
[13 pj 


469 júlio Dinis Lisboa Editora Arcádia 
Colecção A Obra e o Homem 12 
19x12 224 p. 14 h. t. 30$Q0 


MARTINS Mário 

437 Das doze abusões deste mundo Brotéria 
LXXVIII n. 1 Janeiro 1964 p. 43-5 
[Sobre o «Horto do Esposo»] 

438 O Livro das Aves Brotéria LXXVII n. 5 
Novembro 1963 p, 413-6 


439 O Pseudo-Mellitus cm medievo-portu¬ 
guês Brotéria, LXXVII n, 4 Outubro 1963 
p. 307-17 


MARTINS Wilson 

440 A crise sociológica I O Estado de São 
Paulo 4.1,64 Sup. Lit. p, 2 


MÁRTIRES 0. P. Fr. Bartolomeu dos 

441 Stimulus pastorum ex sanctorum flori- 
bus ardenfmbusque verbis praecipue con- 
cinatus 22." ed. Bracara 1963 
17x12 314 p. 


MELLO Mário Vieira de 

442 Desenvolvimento e cultura O problema 
do.estetismo no Brasil São Paulo Cia. Ed. 
Nacional [1963] Biblioteca do Espírito Mo¬ 
derno 1." Série Filosofia 33 

239 p. Cr$ 1.200,00 

MENDES Murilo 

443 O Homem Jorge de Uma O Tempo e o 
Modo n. 10 Novembro 1963 p. 76-82 


MENDONÇA Fernando 

444 Prémio Camilo O Estado de São Paulo 
28.XII.63 Sup. Lit. p. 6 


MONTEIRO Waldemar 

445 Letra de imprensa I Ensaio e jornalismo 
Cf.V 226 


MOTTA Alfredo 

446 Veríceslatt de Morais e Eça de Queiroz 
Boletim da Academia Portuguesa de Ex-Lí- 
bris VIII n. 26 Outubro 1963 p. 213-4 
3 il. 


448 Letras africanas Ficcionistas negro-afri¬ 
canos O Estado de S. Paulo 28.XII.63 Sup. 
Lit. p. í 


449 Letras africanas Um escritor de Angola 
Diário de Notícias 2.XI.63 Sup. Lit. p. 1 


NEVES Leandro Quintas 

450 O teatro popular na expansão colonial 
dos portugueses III vol. p. 163-71 Cf. V 
377 


NUNES Maria Arminda Zaluar 

451 Eça de Queirós e a descrição da natu¬ 
reza Investigação estilística Palestra n, 18 
1963 p. 18-29 


OLIVEIRA Joaquim de 

452 Humanidade e grandeza do «Velho da 
Horta » Ocidente LXV n, 308 Dezembro 
1963 p. 49-64 LXI n. 309 Janeiro 1964 
p. 65-76 n. 310 Fevereiro 1964 p. 77-96 
Cf. IV 2281 


OLIVEIRA Maria Violante A. P. Pereira de 

453 A obra poética de Carlos Queiroz Ensaio 
de interpretação Studium Generale IX n. 2 
1962 p. 61-98 e 738-57 


PEREIRA Adelino 

454 0 refrão e os seus problemas Boletim 

Cultural da Junta Distrital de Lisboa n. 59- 
-60 1963 p. 179-200 


PESTANA Sebastião 

455 Estudos GHvicentinos Revista de Por¬ 
tugal Série A XXVIII n. 219 Novembro 
1963 p, 445-54 XXIX n. 222 Fevereiro 
1964. p. 101-3 


PINTO Rolando Morei 

456 O Rio Personagem de romance Cf.V 
106 


458 Garrctt tradutor de Catulo Colóquio 
n. 27 Fevereiro 1964 p. 38-41 


459 Uma bucólica grega em Gil Vicente Sep. 
Humanitas XV-XVI 1963 [20 p.] 


SOARES Luís Ribeiro 

470 A linhagem cultural de S. Martinho de 
Diime I Fundamentos Lisboa 1963 
23x16 390 p. 


REMA O.F.M, Henrique Pinto 


TRINDADE Manuel 


460 Santo António c a cultura da Idade Mé¬ 
dia Itinerarium IX n. 41 Jul.-Set. 1963 
p, 443-65 


471 Breves notas sobre os bestiários medie¬ 
vais Boletim Cultural da Junta Distrital de 
Lisboa n. 59-60 1963 p, 167-77 


ROCHA Hugo 

461 Noriega Varela poeta folclórico da Ga¬ 
liza rústica III vol. p. 143-51 Cf.V 377 


BELAS-ARTES 0 



ROCHA FILHO 

462 _ Letras portuguesas A poética de Antô¬ 
nio Gedeão Jornal do Comércio 12.1,64 


ROSSI Giuseppe 

463 Mário de Sá-Carneiro oggi Philadelphia 
Hispanic Review XXXI 1963 p. 251-4 


SÁ Victor de 

464 Perspectivas do século XIX Ensaios 
Lisboa 1964 Colecção Portugália 7 

45$00 

SARAIVA António José 

465 Camões Lisboa Jornal do FÔro 1963 

24x19 200 p. 40500 

SENA Jorge de 

466 Estudos de História e Cultura Cf. V 715 


467 O Camões da Aguilar O Estado de São 
Paulo 25,1.64 


SILVA Isidro R. da 

468 .«Poemas completos de Manuel da Fon¬ 

seca» Brotéria LXXVIII n. 2 Fevereiro 
1964 p. 181-7 [recensão] 

[Jorge de Sena Cf. IV 2117] 


472 Adas do 1 .• Congresso de Etnografia e Fol¬ 
clore Promovido pela Câmara Municipal de 
Braga de 22 a 25 de Junho de 1956 Lisboa 
Plano de Formação Social e Corporativa 
1963 Biblioteca Social e Corporativa Cf. V 
1 129 377 570 751 915 1016 

23x16 I vol. 450 p. 8 h.t. 

II vol. 428 p. 7 li. t. 5 íl. 

III vol. 462 p, 8 h.t. 

[Os estudos contidos neste volume são re¬ 
gistados sob o nome dos seus autores] 


ALMEIDA Pedro Vieira de 

473 Ensaio sobre o espaço da Arquitectura 
Arquitectura n. 80 Dezembro 1963 p, 3-14 
e 40 20 il. 


ALMEIDA Renato 

474 Música folclórica e música popular I vol, 
p. 129-40 Cf, V 472 


ALMEYDA Jayme Duarte de 

475 Enciclopédia taitromáquica ilustrada 
Fase. 8 OAR-GUE p. 225-56 2 h, t. Cf. IV 
3409' 


ALVES Alexandre 

476 Terras de Azarara e de Tavares O Re¬ 
colhimento de Nossa Senhora da Conceição 
da Vila de Mangitalde Cf. V 571 
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BELAS-ARTES 


ALVES Mariete 

477 Mestres ourives de ouro e prata da Bahia 
Bahia 1962 Museu do Estado da Bahia 16 

20?00 

ALV1M Gilda Cesário 

47& 0 aleijadinho de Germain Bazin Jornal 

do Brasil 12.1.64 Cad. B p. 9 


ARAGÃO A. C. Teixeira de 

479 Descrição geral e histórica das moedas 
cunhadas em nome dos reis regentes e gover¬ 
nadores de Portugal Fase. 5-7 p. 177-336 
8 h. t. Cf. IV 3416 


BRITO Mário da Silva 

487 História do modernismo brasileiro 1 An¬ 
tecedentes da semana de arte moderna 2.* 
ed. revista Rio de Janeiro Civilização 1964 
Colecção Vera Cruz Literatura Brasileira 63 
21x13,5 322 p. Cr$ 1.600,00 


CABAÇO Hipólito 

488 Paleolítico das Caldas da Rainha Cf. V 
535 


489 Caça (A) em Portugal Fase. 9-11 p. 269- 
-364 7 h.t Cf. IV 3428 


480 Arte n. 11 Novembro 1963 p. 1-39 


ATANÁSIO Manuel C. Mendes 

481 La Cappella dei Cardinale di Portogallo 
a Fircnze alia luce di ntiovi dociimenti Studio 
per conseguire la laurea in Storia delFArte 
Lovaina Università Cattoliea di Lovagnio 
Istituto di Archeologia e Storia delFArte 1963 
27,5x21 , ' 256 p. 

[Texto dactilografado] 


AZEVEDO Francisco S. Alves de 

482 Meditações heráldicas Armas e. Troféus 
IV n. 3 Out.-Dez. 1963 p. 267-77 1 h.t. 


BAZIN Germain 

483 Aleijadinho et la Sculpturc Baroque att 
Brésit Paris 1963 

770$00 

BONITO Rebelo 

484 Guilhermina Suggia Corpo e alma da 
música O Tripeiro 6," s. III n. 12 De¬ 
zembro 1963 p. 369-72 3 il. IV n. 2 Feve¬ 
reiro 1964 p, 40-4 3 íl. Cf. IV 3424 


BORBA Tomaz 
PORTELA Adolfo 

485 Toadas da nossa terra Lisboa Valen- 
tim de Carvalho 

21x15 188 p. 27850 


BRANDAO Augusto 

486 5—Estudo da criação arquitectònka En¬ 

saio sobre um. método de criação arquiiec- 
tónica Binário n. 63 Dezembro 1963 p. 
700-6 ■ 


CASTELO-BRANCO Fernando 

490 Aspectos e problemas arqueológicos de 
Tróia de Setúbal Ocidente LXV n. 308 De¬ 
zembro 1963 p. 277-96 


CHAVES Luís 

491 Capelas ermidas oratórios e nichos dedi¬ 
cados ao culto dos Santos em Lisboa sete¬ 
centista e seus arrabaldes Boletim Cultural 
da Junta Distrital de Lisboa n. 59-60 1963 
p, 11-50 9 il. 


492 Os presépios do Porto onde estão ou 
aonde foram parar? O Tripeiro 6. 1 s, III 
n, 12 Dezembro 1963 p. 353-8 6 il. 


493 Reflexos do culto da lua na ourivesaria 
popular do Minho Ivol.p. 121-8 Cf. V 472 


COCHER1L PVMaur 

494 Les Abbayes cistercicnnes porhtgaiscs du 
XIP siècle Cf. V 610 


COUTINHO Xavier 

495 O pintor Augusto Roquemont no Porto 
Boletim Cultural [da Câmara Municipal do 
Porto] XXVI n. 1-2 Mar.-Jun. 1963 p. .74- 
-92 8 h.t. 


COUTO João 

496 Motmraz Porto Marques Abreu 1962 
Colecção A Arte em Portugal 21 
16x11 22 p. 20 h. t. 20800 

[Texto em português e francês] 


BELAS-ARTES 


DIONÍSIO Mário 

497 Portinari 1903-1962 Lisboa Artis 

26x23 30 p. 53 h.t. 260800 

498 Exposição de Arte portuguesa e ultramarina 
Coimbra Museu Machado de Castro 1963 
Quinto Colóquio Internacional de Estudos 
Luso-Brasileiros 

21x16 80 p. 16 h. t. 


FARIA António Machado de 

499 A Igreja de S. Sebastião da Pedreira 
Revista Municipal [da Câmara Municipal de 
Lisboa] XXIV n. 97 Abr.-Jun. 1963 p. 7- 
-25 7 il. 


FELGUEIRAS Guilherme 

500 Memorial do Porto através da caricatura 
Humorismo gráfico O Tripeiro 6A s. III 
n. 12 Dezembro 1963 p. 363-7 11 il. IV 
n. 1 Janeiro 1964 p. 5-7 10 il, Cf. IV 3445 


FERNANDES Eva 

501 A bienal de São Paulo 1963 Revista 
Brasiliense n. 50 Nov.-Dez. 1963 p. 31-44 


FERNÁNDEZ DEL RIEGO Francisco 

502 As danzas populares galegas II vol, p, 
131-9 Cf. V 472 1 


FERREIRA J. A. Pinto 

503 O culto de Nossa Senhora auxiliadora 
no Porto Breve notícia Boletim Cultural [da 
Câmara Municipal do Porto] XXVI n. 1-2 
Mar.-Jun. 1963 p. 313-25 5 h. t. 


FERREIRA 0. da Veiga 

504 _ Notícia de algumas estações pré-histó¬ 
ricas e objectos isolados inéditos ou pouco 
conhecidos Boletim Cultural da Junta Dis¬ 
trital de Lisboa n. 59-60 1963 p. 149-66 
28 il. 


FIGUEIREDO Manuel de 

505 Aurélia de Sousa Colóquio n 27 Fe¬ 
vereiro 1964 p. 29-32 1 h, t, 6 il, 

FRAGOSO S. Centeno 

506 Estudos de medathlstica sobre algumas 
medalhas portuguesas modernas de interesse 
olistponense Descrição sumária Boletim 
Cultural da Junta Distrital de Lisboa n 59 - 
-60 1963 p. 135-47 19 il. 


FREITAS Eugênio A. da Cunha e 

507 O Mosteiro da Serra do Pilar no sé¬ 
culo XVI Notas de história e de arte O Tri¬ 
peiro 6."s, IV n.2 Fevereiro 1964 p, 33-6 
1 il. 

[Ocupa-se de Frei Brás de Braga] 


GAMA Eurico 

508 i _ Catálogo dos ex-líbris da Biblioteca Mu¬ 
nicipal de Eivas Boletim da Academia Por¬ 
tuguesa de Ex-Líbris VIII n. 26 Outubro 
1963 p. 198-201 Cf. IV 3452 


GARCEZ Costa 

509 _ _ Roteiro turístico de Alfma Revista Mu¬ 
nicipal [da Câmara Municipal de Lisboa] 
XXIV n. 97 Abr.-Jun. 1963 p, 50-65 18 íl. 


GONÇALVES A. Nogueira 

510 O púlpito da igreja monástica do Paço 
de São Marcos Ocidente LXVI n, 310 Fe¬ 
vereiro 1964 p. 89-94 1 h. t, 


GONÇALVES Flávio 

511 A Inquisição portuguesa c a arte con¬ 
denada pela contra-reforma Colóquio n. 26 
Dezembro 1963 p, 26-30 5 il 


512 Mais algumas«Trindades trifrontespor¬ 
tuguesas O Tripeiro fi* s, IV n, 1 la- 
neiro 1964 p, 8-11 4 il. 


HOYOS SANCHO Nieves de 

513 Algo sobre los Museos Etnográficos I 
vol. p. 289-92 Cf, V 472 


514 Los trajes de Zamora y Miranda de 
Dttero II vol. p. 51-64 Cf. V 472 


JÚLIO Dalina Agiiilar 

515 Barroco brasileiro Herança de uma 
época de ouro e escravidão Correio do Povo 
Porto Alegre 5.1.64 


LEÂO Luiz F. Ponce de 

516 Portas e brasões de Lisboa Lisboa Câ¬ 
mara Municipal Colecção Arte e Turismo 

17x12 162 p. 7$50 

[Texto em português francês e inglês] 










BELAS "ARTES 


BELAS-ARTES 


1 


LIMA Alfredo Pereira de 

517 Lourenço Marques Lisboa OÜsipo 1963 
Colecção Turismo 9 

17x13 104 p. 35$00 

[Texto em português francês inglês ale¬ 

mão e espanhol] 

LIMA Herman 

518 História da caricatura no Brasil Rio de 
Janeiro José Olímpio 1963 4 vols, 

910 il, Cr$ 31.600,00 

LUCENA Armando de 

519 Monografia de Mafra Mafra Comissão 
Municipal de Turismo 

22x15 96 p. 1 h. t 

MACEDO Sérgio D, Teixeira de 

520 As artes no Brasil Ilust de Armando 
Pacheco Alves Rio de Janeiro Record [1963] 
Livros para a Juventude 36 

92 p. Cr$ 450,00 

MARJAY Frederic P, 

521 Porto Cf. V 86 


528 Música doce música São Paulo 1963 Colec¬ 
ção Obras Completas de Mário de Andrade 
8 

84$00 

OBAMA J. Baptiste 

529 Música tradicional africana Portugal 
em África XX n. 119 Set.-Out. 1963 p. 290- 
-304 


530 Olivais-sul Revista Municipal [da Câmara 
Municipal de Lisboa] XXIV n. 97 Abr.-Jun. 
1963 p. 70-101 1 h. t. 19 il. 


OLIVEIRA José Osório de 

531 Da necessidade dos museus africanos III 
vol, p. 439-44 Cf. V 472 


532 Da urgência do estudo da música negra 
III vol. p. 253-6 Cf. V 472 


OLIVEIRA Manuel de 

533 Aniki-Bóbó Planificação cio filme Porto 
Cine-Club 1963 
21x15 138 p. 


522 Portugal Cf. V 87 


MENDES Manuel 

523 Raul Brandão pintor das horas perdidas 
Colóquio n. 26 Dezembro 1963 p. 31-3 4 il. 


MENDONÇA Maria José de 

524 O restauro das tapeçarias do Museu de 
Lamego Colóquio n. 26 Dezembro 1963 
p. 18-25 6 il. 


MONTEIRO Gilberto 

525 Notas sobre o sítio de Peàroaços Cf. V 
683 . 


526 Monumentos e edifícios notáveis do distrito 
de Lisboa IV vol, Torres Vedras Lourinhã 
Sobral de Monte Agraço Lisboa Junta Dis¬ 
trital 1963 

21x15 102 p. 39 h.t. 25$00 


MOREIRA Cecilio 

527 : Numismática de Angola Subsídios Luan¬ 
da Centro de Informação e Turismo 1963 
26x19 24 p, 39 il. 


OLIVEIRA Octávio Roza de 

534 Breve notícia sobre a Arqueologia de Ma- 
nica e Sofala Boletim da Sociedade de Estu¬ 
dos de Moçambique XXXII n. 135 Abr.- 
-Jun, 1963 p. 53-7 


PAÇO Afonso do 
CABAÇO Hipólito 

535 Paleolítico das Caldas da Rainha Broté- 
ria LXXVIII n. 2 Fevereiro 1964 p. 158-65 
6 il. 


PEDRO FILHO Manuel 

536 Estudos sobre técnica de composição 
tipográfica Porto 1964 
23x16 120 p, 1 h. t. 


P[EREIRA] F [rancisco] 1F[ernandes] 

537 Diccionário numismografico luzitano [ 2." 
ed. fac-similada] Lisboa 1835 Porto So¬ 
ciedade Portuguesa de Numismática 1963 
Publicações 116 

21x15 40 p. 25$00 
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PEREIRA José Vaz 

538 « Acto de primavera» de Manuel de Oli¬ 

veira O Tempo e o Modo n. 10 Novembro 
1963 p. I03 r 4 


PEREZ Gustavo d’Avila 

539 A ópera «Amor de Perdição » Música do 
tripeiro Dr, João M, Arroyo O Tripeiro 6,“ 
s, IV n. 2 Fevereiro 1964 p. 45-52 8 il. 


PERNES Fernando 

540 Bartotonm Cid Um gravador portu¬ 
guês na Inglaterra Colóquio n. 27 Feve¬ 
reiro 1964 p. 20-5 6 il. 


PESSANHA D. Sebastião 

541 Museus etnográficos I vol. p, 177-81 
Cf. V 472 


PORTELA Adolfo 

542 Toadas da nossa terra Cf. V 485 


543 Provas dos concursos para professores de 
Arqiiitectura Urbanologia Pintura Escultura 
Desenho 1962-1963 Boletim Especial cia 
Escola Superior de Belas-Artes do Porto 
1962-63 p. 1-174 45 il. 


R. S. 

544 Figuras de presépios portugueses mim 
museu de Madrid Colóquio n. 26 Dezembro 
1963 p. 15-7 4 il. 

[O Museu Arqueológico Nacional de Madrid] 


ROQUE Joaquim 

549 A música folclórica do Baixo Alentejo 
no cicio do Natal Cf. V 115 


SALGADO José B, Guedes 

550 Dois esboços de Vieira íusilano para um 
ex-libris notável Boletim da Academia Por¬ 
tuguesa de Ex-Líbris VIII n. 26 Outubro 
1963 p. 193-6 4 il. 


SANTOS Eladio 

551 Selos de Portugal continental insular e 
ultramarino 25.“ ed. 1964 Catálogo Lisboa 
Eladio dos Santos 1964 
19x14 240 p. 35$0Q 


SANTOS Joaquim Neves cios 

552 Um mosaico romano de Lavra Mato¬ 
sinhos Guifões Edição do Autor 1963 Te¬ 
mas Regionais de Arqueologia e Etnografia 2 
25x19 48 p. 4 h.t. 


SANTOS Mariana Amélia Machado 

553 Catálogo de música manuscrita VI vol, 
Lisboa Biblioteca da Ajuda 1963 Cf, III 
458 

24x17 120 p. 


SANTOS Reynaldo dos 

554 Oito séculos de Arte portuguesa Histó¬ 
ria e espírito Fase. 8-10 p, 225-320 9 li, 1 
Cf. IV 3480 


REAL Mário Guedes 

545 Pelourinhos da Beira Alta Cf. V 708 


RIBEIRO Joaquim 

546 \ Maestro José Siqueira o artista e o líder 
Rio de Janeiro [Plypress] 1963 

237 p. 

RIBEIRO Mário de Sampayo 

547 Da origem e razão de ser do folclore mu¬ 
sical I vol. p. 141-8 Cf. V 472 

ROCHA Moreira da 

548 Mestres imaginários em Arrifana de 
Sousa Boletim da Comissão Municipal de 
Cultura de Penafiel 2.* s. n. 1 1963 p. 25-7 


SANTOS JÚNIOR J. R. dos 

555 Museus da Faculdade de Ciências do 
Porto Boletim Cultural [da Câmara Munici¬ 
pal do Porto] XXVI n, 1-2 Mar.-Jtm. 1963 
p, 11-28 5 h.t. 


SCARLATTI Lita 

556 Ghiseppe Doinenico ScariatU na corte de 
D, João V Colóquio n. 26 Dezembro 1963 
p. 55-6 


SILVA Diana de Carvalho e 

557 A menina Lisboa Edição da Autora 
1963 

33x22 14 p. 60$00 
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HISTORIA 


SMITH RobertC. 

558 A data do nascimento de Nicolau Nasoni 
Boletim Cultural [da Câmara Municipal do 
Porto] XXVI n. 1-2 Mar.-Jun, 1963 p, 5-10 


SMITH W.H. 

559 Maca Panorama 6," s. n. 7 Setem¬ 
bro 1963 [3 p.] 4 il. 


SOUTO' A, Meyrelles do 

560 Os Santos Cosme e Datnião nas «Ja¬ 
nelas Verdes» Ocidente LXVI n. 309 Ja¬ 
neiro 1964 p, 20-2 1 h. t 


TRIGUEIROS Luís Forjaz 

561 Cabo Verde Guiné S. Tomé e Príncipe 
Macau e Timor Lisboa Livraria Bertrand 
Colecção Antologia da Terra Portuguesa 16 
18x12 242 p. 30$00 


VALDEZ Ruy D, Travassos 

562 Subsídios para a heráldica tumular mo¬ 
derna na Estremadura Boletim Cultural da 
Junta Distrital de Lisboa n. 59-60 1963 
p, 1-9 10 il. Cf. IV 1419 


VASCONCELOS Evaristo de 

563 « Ado da Primavera » Brotéria LXXV1I 
n. 5 Novembro 1963 p. 444-8 [recensão] 
[Filme português de Manuel de Oliveira] 

564 Verdes anos um filme português de Paulo 
Rocha Brotéria LXXVIII n. 1 Janeiro 1964 
p, 93-6 [recensão] 


VIDAL João Pina 

565 Lisboa Cidade de turismo Lisboa Câ¬ 
mara Municipal 1963 
30x26 222 p. 

[Texto em português francês e inglês] 


VIEIRA Aníbal S. A. 

566 Repensando de base o mbanismo e apli¬ 
cando-o a um caso concreto Boletim da 
Ordem dos Engenheiros VIII n, 6 Nov.-Dez. 
1963 p. 345-51 5 il, 


HISTÓRIA • 


ABREU Eduardo de 

568 O Marechal Bcrcsford Conde de Tran¬ 
coso e Marquês de Campo Maior Revista 
de Artilharia n. 457-8 Set.-Out. 1963 p. 
127-58 


569 Adas do Congresso Histórico Medievo Pro¬ 
movido pela Câmara Municipal de Braga em 
colaboração com a Delegação Bracarense da 
Sociedade Histórica da Independência de 
Portugal a Faculdade de Filosofia de Braga 
e o Centro de Estudos Humanísticos cia Uni¬ 
versidade do Porto Tomo 1 Número Espe¬ 
cial da Revista Cultural da Câmara Municipal 
de Braga Bracara Augusta XIV-XV n. 1-2 
Jan.-Dez, 1963 p. 22-417 3 h.t. Cf. V 376 
750 914 

[Os estudos contidos neste volume são re¬ 
gistados sob o nome dos seus autores] 


570 Actas do l.° Congresso de Etnografia e Fol¬ 
clore Promovido pela Câmara Municipal de 
Braga de 22 a 25 de Junho de 1956 Lisboa 
Plano de Formação Social e Corporativa 1963 
Biblioteca Social e Corporativa Cf. V .1 129 
377 472 751 915 1016 
23x16 I vol. 450 p. 8 h.t, 

II vol. 428 p. 7 h. t. 5 il. 

III vol, 462 p. 8 h. t. 

[Os estudos contidos neste volume são regis¬ 
tados sob o nome dos seus autores] 


ALVES Alexandre 

571 Terras de Azarara e de Tavares O Re¬ 
colhimento de Nossa Senhora da Conceição 
da Vila de Mangualde Beira Alta 2, ft s. 
XXII n. 4 Out-Dez. 1963 p. 271-303 2 h, t. 
Cf. IV 3500 


AMARAL João 

572 Ruas tributos ofícios Boletim da Casa 
Regional da Beira-Douro XIII n. 2 Feve¬ 
reiro 1964 p. 48-9 
[Sobre Lamego] 


AMARO F. 

573 Ephemerides commeinorativas da Histo¬ 
ria de Macau e das relações da China corn os 
povos christãos Boletim Eclesiástico da Dio¬ 
cese de Macau LXI n. 707 Março 1963 
p. 269-80 


567 Virgem (A) e Portugal Cf. V 744 


HISTORIA 


ANTUNES Manuel 

574 O Concílio de Trento na perspectiva do 
Vaticano 11 Brotéria LXXVII n. 6 Dezem¬ 
bro 1963 p. 497-503 


ARAÜJO José Rosa de 

575 A Irmandade Vianesa do «Corpo Santo» 
III vol. p. 301-8 Cf. V 570 


ARAÚJO Miguel C. de 

576 A Restauração na Ilha Terceira 1641- 
-1642 Cerco e tomada do Castelo de São 
Filipe do Monte Brasil pelos Terceirenses 
Boletim do Instituto Histórico da Ilha Ter¬ 
ceira XVlIi 1960 p. 38-116 2 h.t. 


577 Arquivo Municipal [de Braga] Livros do Re¬ 
gisto p, 406-11 Livro das Vereações p, 412- 
-7 Cf. V 569 


ÁVILA Ermelindo 

578 John (Portugee) Phillips Herói portu¬ 
guês em terra americana Boletim do Núcleo 
Cultural da Horta III n. 1 Dezembro 1962 
p. 35-42 


AZEVEDO José M. Semedo 
579 Albufeira medieval p. 41-4 Cf, V 569 


AZEVEDO Ruy Pinto de 

580 A carta ou memória do cruzado inglês 
R. para Osberto de Bawdsey sobre a con¬ 
quista de Lisboa em 1147 p. 45-66 Cf. V 
569 


581 O foral de Santarém de Maio de 1179 
padrão dos forais de Lisboa e Coimbra da 
mesma data p. 67-73 Cf. V 569 


BALSAN François 

582 La routede l'or du Matabeteland Bole¬ 
tim da Sociedade de Estudos de Moçambi¬ 
que XXXII n. 135 Abr.-Jun, 1963 p. 99- 
-107 1 h.t 


BARRADO O.F.M. 

583 « Correntes de sentimento religioso em 

Portugal Séculos XVI-XVIlh Cf. V 387 


BOAVENTURA Manuel 

584 De onde brotou Vllaclui aldeamento cas¬ 
trejo? Criação Siievo-Goda? p, 103-7 Cf. 
V 569 


BOXER C. R. 

585 A « História» de Cardonega no Museu 
Britânico Portugal em África XX n, 119 
Set.-Out. 1963 p. 310-4 Cf, II 484 


586 . Race Relations in the Portugnesc Colo¬ 
nial Empire 1415-1825 Oxford Ciarendon 
Press 1963 

19x13 136 p, 1 h.t. 15/- 


587 The great ship frotn Aniacon Aunais 
of Macao and the old Japan trade 1555-1540 
Lisboa Centro de Estudos Históricos Ultra¬ 
marinos 1963 

24x17 362 p, 8 h.t. 


BRÁSIO António 

588 Influência do cisma castelhano na solu¬ 
ção da crise nacional de 1385 p. 118-37 Cf. 
V 569 


BRITO Eduíno 

589 A população de Cabo Verde no século XX 
Cf. V 772 


CABRAL A. A. Diais 

590 Castelo Rodrigo Reconquista cristã e 
repovoamento Beira Alta 2,‘ s, XXII n. 4 
Out-Dez. 1963 p. 305-26 4 h. t 


CAETANO Marcello 

591 Subsídios para a história das Cortes me¬ 
dievais portuguesas p. 139-60 Cf, V 569 

CAMINHA Pero Vaz cie 

592 Carta a El-Rei D, Manuel Introdução 
organização do texto de Leonardo Arroyo II. 
de Manuel Victor Filho São Paulo Dominus 
[1963] 

103 p. Cr$ 1.000,00 


CARDOSO Mário 

593 Seria Mumadona tia de Ramiro II rei de 
Ledo? p, 161-76 Cf. V 569 
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HISTÓRIA 


C. K aOXfcK 


THE G RE AT SHIP 
ROM AMACON 

ANNAIS OE MACAÜ 
A NB Ti! t 01. D J A P A'N 
TRADE. IS55- 1040 


c<3*> 


(flllto «ESMOS mSIÓRECOl iMUHHHtM 


Cf. 587 


CARDOSO Nuno Catharino 

594 Subsídios para a história de Lisboa Bo¬ 
letim Cultural da Junta Distrital de Lisboa 
n, 59-60 1963 p. 129-34 


CARDOSO JUNIOR Bernardo Gabriel 

595 Os irados de Santo Tirso o o couto de 
S. João da Foz 0 Tripeiro 6. 1 s. IV n. 1 
Janeiro 1964 p, 1-4 


CARLOS José 

596 0 Padre Cândido de Áviía Martins Evo¬ 
cado no primeiro centenário do seu nasci¬ 
mento Atlântida VII n. 6 Nov.-Dez. 1963 
p. 291-7 1 h.t. 

597 Cartas geográficas das Províncias Ultrama¬ 
rinas Portuguesas publicadas peta Junta de 
Investigações do Ultramar peta antiga Comis¬ 
são de Cartografia ou petos Serviços Geográ¬ 
ficos e Cadastrais de Angola Garcia de Oría 
XI n. 1 1963 11 il. 


CARVALHO A. L. de 

598 0 Corporativismo medieval português 

p. 177-83 Cf.V 569 


CARVALHO P. Paulo de 

599 À sombra do claustro [Biografia de Dom 
António Coelho 0. S.B.] Ora <£ Labora 
1963 

20x14 186 p. 


CARVALHO O.S.B. Paulo de 

600 Dom António Coelho Apóstolo da Litur¬ 
gia Ora & Labora X n, 6 1963 p. 253-62 
1 h. t. 


CASTELO-BRANCO Fernando 

601 A exportação de vinho durante a pri¬ 
meira dinastia Boletim da Sociedade de 
Geografia de Lisboa 81.“ s. n. 1-6 Jan.-Jun. 
1963 p, 51-69 


602 Correspondência de Leite Vasconcelos 
com o Abade Sousa Maia Cf. V 210 


603 Leite de Vasconcelos apreciado por Oli¬ 
veira Martins Cf, V 138 


604 O feito de Martim Moniz p. 184-200 
Cf.V 569 


CASTROLL.de 

605 O finai da segunda fase do Concílio 
Brotéría LXXVIII n, 1 Janeiro 1964 p. 69- 
-80 


CATAO P.' F, X. Gomes 

606 Santa Cruz dos Milagres na velha cidade 
de Goa Boletim Eclesiástico da Arquidiocese 
de Goa 2.“ s. XXII n, 10 Outubro 1963 
p. 372-6 


CAVALHEIRO Rodrigues 

607 D. Carlos Panorama 6.“ s. n. 8 De¬ 
zembro 1963 [24 p.] 73 il. 


CERQUEIRA Eduardo 

608 José Estêvão apreciado por seu filho 
Dois discursos do Dr. Luís de Magalhães 
Arquivo do Distrito de Aveiro n. 112 Out.- 
-Dez, 1962 p, 258-75 1 il. 


CHICCA Giuseppe 

609 Precedenti di una mova storia nelíopera 
degli Imperatori lberiú di Roma p, 240-56 
CL V 569 


HISTORIA 


COCHERIL P, 6 Maur 

610 Les Abbayes cisterdennes portugaises 
du XIP siècle p. 281-300 Cf. V 569 


CONDESSO Fernando S. Velasco 

611 Uma contribuição do método arqtiitedo - 
notógico para a História Contemporânea p, 
316-29 3 h. t. Cf. V 569 


CORRÊA Pinheiro 

612 Sacadara Cabral Homem e aviador Lis¬ 
boa Edição do Autor 1964 
25x17 402 p. 48 h. t. 75$00 


CORTE-REAL João Afonso 

613 Arte de cultivar a terra do Portugal me¬ 
dievo p. 330-9 Cf. V 569 


COSTA Carlos J, Vences e 

614 _ O Regimento de Infantaria n. 13 e o seu 
mais notável comandante Revista Militar 
XV n. 11 Out-Dez. 1963 p. 759-73 
COSTA Mário Júlio B, de Almeida 

615 i Para a história da cultura jurídica me¬ 
dieva em Portugal Cf. V 944 


COSTA JÚNIOR José Ribeiro da 

616 Brancos e pretos na ocupação do sul de 
Angola De João de Almeida (1909) a Pe¬ 
reira de Eça (1915) Subsídios para a his¬ 
tória de Angola Lisboa 1963 
20x15 184 p. 2 h.t. 


CRUZ António 

617 Cartas de Mendo de Foios Pereira envia¬ 
do de Portugal em Castela 1679-1686 Stu- 
dium Generale IX n. 2 1962 p. 106-37 


CRUZ Sebastião 

618 Actualidade e utilidade dos estudos ro- 
manisticos Coimbra 1962 
24x16 24 p. 


D. M. 

619 «Casas do Porto» Brotéria LXXVI1 

n. 4 Outubro 1963 p. 375-6 [recensão] Cf. 
III 506 


620 «The goiden age oj Brazit 1695-1750» 
Brotéria LXXV1I n. 4 Outubro 1963 p. 
365-7 [recensão] 

[C. R. Boxer Cf, III 3042] 

621 «Voiage de Siam du Père Boiivet» Bro¬ 
téria LXXVII n. 4 Outubro 1963 p, 367-8 
[recensão] 

[J. C. Gatty Cf.V 645] ' 

DE LA TORRE Antonio 

622 Documentos sobre relaciones internado - 
nales de los Reyes Católicos IV Barcelona 
1962 

26x18 V-606 p. 


DIAS Luís F. de Carvalho 

623 História dos lanifícios 1750-1834 Cf, V 
803 

624 Dicionário de História de Portugal Fase. 23- 
-4 FAZ-FOL p, 193-272 2 h. t. Cf. IV 3557 

D. PEDRO II 

625 Diário de 1862 Intr, e notas de Hélio 
Vianna Petrópolis 1960 



Cf. 662 
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DÚRIA António Álvaro 

626 Movimentos políticos do Porto no sé- 
cato XIX Boletim Cultural da Câmara Mu¬ 
nicipal do Porto XXVI n. 1-2 Mar.-Jun. 
1963 p. 150-312 


FORTES Amyr Borges 
WAGNER João Baptista Santiago 

636 História administrativa judiciária e ecle¬ 
siástica do Pio Grande do Sul Porto Alegre 
Globo 1963 

XVI-497 p. 


GONÇALVES Iria 

646 Pedidos e empréstimos públicos em Por¬ 
tugal durante a Idade Média Boletim da Di- 
recção-Geral das Contribuições e Impostos 
Série A Ciência e Técnica Fiscal n, 56-7 
Ag.-Set. 1963 p. 449-551 Cf. IV 3588 


655 Insíronmto por onde consta Diogo de Bar- 
cellos Machado e sea filho Afonso de Bar- 
cellos desta Ilha à sua custa descobrirão a 
Ilha invocada Barcellona 1574 Boletim do 
Instituto Histórico da Ilha Terceira XVIII 
1960 p. I-XI1I 


627 Exposição comemorativa do primeiro cente¬ 
nário do nascimento de Alfredo da Cunha 
21 Dez, 1963 Lisboa Câmara Municipal 
1963 

22x15 34 p. 11 h.t, 


FARIA Américo 

628 Princesas portuguesas rainhas no estran¬ 
geiro Lisboa Livraria Clássica Editora 
23x15 196 p, 40800 


FERNANDES A. de Almeida 

629 Do Porto veio Portugal Sêc. IX-XII Cf. 
V 152 


FERREIRA Godofredo 

630 i Dos correios-mores do reino aos admi¬ 
nistradores-gerais dos Correios e Telégrafos 
Ligeiros subsídios biográficos 3.“ ed, rev, e 
ampl. Lisboa 1963 
24x17 254 p. 30 h. t. 


FERREIRA José da Costa 

631 A Constituição sobre a Sagrada Litur¬ 
gia Brotéria LXXVIII n. 3 Março 1964 
p. 265-76 


FERREIRA O. da Veiga 

632 Notícia de algumas estações pré-históri¬ 
cas e objectos isolados inéditos ou pouco 
conhecidos Cf. V 504 


FERRO COUSELO Jestís 

633 A rainha Dona Tereixa fundadora e pri- 
meir rei de Portugal p, 378-81 Cf. V 569 


634 O Couto de Ervededo encrave de Portu- 
. gai em Galicia p. 372-7 Cf. V 569 


FONSECA António L. Pereira da 

635 Nobres casas de Portugal II Fase, 16-7 
p. 161-232 Cf, IV' 2464 


FRAGOSO S. Centeno 

637 Bibliografia olisiponense Cf. V 1093 


FREITAS Eugênio A. da Cunha e 

638 A Confraria do Bttrraço em Quintela de 
Lampaças II vol. p. 125-30 Cf. V 570 


639 Nuno Gonçalves alcaide de Faria Ten¬ 
tativa de identificação Armas e Troféus IV 
n, 3 Out-Dez, 1963 p. 199-203 


640 Trás-os-Montes e o levantamento das 
Comunidades de Castela Boletim do Grupo 
Amigos de Bragança 2.“ s. VIII. n. 7-8 
Fevereiro 1964 p. 28 
[Carta de D, Manuel I de 1520] 


FREITAS Pedro de 

641 Quadros de Loulê antigo 1964 

21x15 364 p. 

FREYRE Gilberto 

642 Sobrados e mucambos Cf. V 59 


GAIFFIER B. de 

643 Odoârio Bispo de Lugo-Braga Data da 
sua morte Brotéria LXXVIII n. 2 Feve¬ 
reiro 1964 p. 166-9 


GAMA Enrico 

644 Um manuscrito referente à terceira inva¬ 
são francesa Ocidente LXVI n. 309 Ja¬ 
neiro 1964 p. 33-43 

[Campagne de Portugal sous Ie Maréchal 
Masséna Prince d’Esling par le Clievalier de 
Guingret Officier de' La Legion d^onneur 
chef de Bat.on ait 64.“ de ligne] 


GATTY J. C. 

645 Voiagc de Siam dtt Père Bouvet Leida 
E.J. Brill 1963 

23x18,5 CCXXII-158 p. 


? 



si; 


GONÇALVES Iria Vicente 

647 Para o estudo da Peste Negra em Por¬ 
tugal Cf. V 677 


GONÇALVES João 

648 Notas biográficas relativas ao ilustre nia- 
cedense tenente-coronel Luis António Miranda 
1964 

21x15 16 p. 


GOUVEIA António J. Andrade cie 

649 Universidade de Coimbra em 1962-63 
Relatório de actividades Estudos VIII-IX 
n. 420-1 Out.-Nov. 1963 p, 470-89 


GUERRA Luís de Bivar 

650 Bivar cs em Portugal Subsídios para a 

sua história Armas e Troféus IV n, 3 Out.- 
-Dez. 1963 p. 248-66 


GUERREIRO Alcântara 

651 Igreja e Estado Ecos da implantação 
da República Portuguesa no Arquivo Dio¬ 
cesano de Évora Alvoradas 3,“ s. n. 25 
Out-Dez. 1963 p. 25-48 


652 Historia arte e paisagem do distrito de Braga 
I Concelho de Vila Verde Coord, de Leoni- 
dio Abreu Braga 1963 



653 Historiógrafos (Os) deAlcobaça Introd. selee, 
e notas de Alfredo Pimenta 2.“ ecl. revista 
por Maria da Madre de Deus Pimenta Rey¬ 
nolds de Souza Lisboa Livraria Clássica 
Editora Clássicos Portugueses Textos Es¬ 
colhidos 

20x13 82 p. 12$50 


HUNERMANN G. 

654 ■ Histoirc des Missions II Tempête de feu 

sur 1'Asie Trad. de Martin Briem Mulhouse 
Edit. Salvador 1962 
21,5x14,5 432 p, 


IRIA Alberto 

656 As pescarias no Algarve Subsídios para 
a sua história Conservas de Peixe XVII 
n, 212 Novembro 1963 p. 29-32 n. 213 De¬ 
zembro 1963 p, 29-32 n. 214 Janeiro 1964 
p, 31-2 e 35 Cf. IV 3601 


KABIR Humayun 

657 Herança cultural indiana Jornal do Bra¬ 
sil 26,1.1964 Cad, Esp, 


KUP A, P, 

658 Antigo comércio português na Serra Leoa 
e nos rios Great Scarcics Boletim Cultural da 
Guiné Portuguesa XVIII n, 69 Janeiro 1963 
p. 107-24 

[Em inglês e português] 


LACERDA João Soares cie 

659 John Portaguese Phillips Nome de 
guerra de Manuel Filipe o terror dos peles 
vermelhas Boletim do Núcleo Cultural da 
Horta III n. 1 Dezembro 1962 p, 25-34 


LEITÃO Fernandes Rodrigues 

660 Monografia do concelho de Alijó Lisboa 
1963 

20x14 150 p, 


LEITE António 

661 A reforma fridentina No IV centenário 
do Concilio de Trento 1563-1963 Brotéria 
LXXVII n. 6 Dezembro 1963 p, 504-14 


LEITE Duarte 

662 História dos Descobrimentos II Colèc- 
tânea de esparsos Organização notas e es¬ 
tudo final de V, Magalhães Godinho Lisboa 
Edições Cosmos 1962 Cf. IV 437 
23x16,5 630 p. 20 h.t. 0 il. 270$00 



HISTORIA 


LESTQCQUOY J. 

663 Cormpondance des Noticcs en France 
Capodiferro Dandino et Guidiccione 1541- 
-1546 Légations des cardinaux Farnèse et 
Sadolet et missions d’Ardinghello de Gri- 
mani et de Hieronimo da Correggio Roma 
Presses de rilniversité Gregorienne 1963 

24,5x17 LXVI11-460 p. 


LIMA Jorge H, Pires de 

664 O distrito de Aveiro nas habilitações do 
Santo Ofício Arquivo do Distrito de Aveiro 
n, 114 Abr.-Jun, 1963 p, 119-59 Cf. IV 
3609 


LIMA Manuel C. Baptista de 

665 A Ilha Terceira e a colonização do Nor¬ 
deste do continente Americano no século XVI 
Boletim do Instituto Histórico da Ilha Ter¬ 
ceira XVIII 1960 p. 5-37 1 h, t, 


UNO Silva 

666 D, Oaspar Moscoso e Silva Noviço no 
Varatojo Boletim Cultural da Junta Distrital 
de Lisboa n. 59-60 1963 p. 107-17 1 il. 


LOPES Fernão 

667 Crônica de D. Pedro 1 Introd. selec. e 
notas de Torquato de Sousa Soares 2,“ ed. 
Lisboa Livraria Clássica Editora Clássicos 
Portugueses Trechos Escolhidos 

20x13 110 p. 12$50 


LOUREIRO FernandoM.de 

668 In memoriam de El-Rei D. Carlos Gil 
Vicente 2A s. XIV n. 1-2 Jan.-Fev. 1963 
p. 5-12 lh.t. 


LYRA Heitor 

669 Manoel de Araújo Porto-Alegre Cônsul 
geral do Brasil em Lisboa de 1866 a 1879 
Brasil n. 23 Janeiro 1964 p. 16-22 2 il. 


MACEDO Luís Pastor de 

670 . História de uma horta do arrabalde dos 
Mouros Boletim Cultural da Junta Distrital 
de Lisboa n. 59-60 1963 p. 51-72 
[Lisboa] 


MACEDO Roberto 

671 Batismos controversos Diário Carioca 
17,1.64 

[Sobre a fundação e denominação do Rio de 
Janeiro] 


672 Vila ou cidade do Rio Diário Carioca 
7.1.64 

[Sobre se o Rio de Janeiro foi primeiro vila 
ou cidade] 


MACHADO José Pedro 

673 O Elogio de Francisco Adolfo Varnha- 
gen por Oliveira Lima Revista de Portugal 
Série A XXIX n. 221 Fevereiro 1964 p. 
121-56 


MADAHIL A. G. da Rocha 

674 ^ Apontamentos para a história das rela¬ 
ções de José Estêvão com ílhavo Arquivo do 
Distrito de Aveiro n. 112 Out-Dez. 1962 
p. 276-89 3 il. 


MARJAY FredericP. 
675 Porto Cf. V 86 


676 Portugal Cf. V 87 


MARQUES A. H. de Oliveira 
GONÇALVES Iria Vicente 
RAMOS Luís A. de Oliveira 
MORENO Humberto C. Baquero 

677 Para o estudo da Peste Negra em Por¬ 
tugal p. 210-39 Cf. V 569 


MARTINS Abílio 

678 A bananeira Garcia de Orla e o Pa¬ 
raíso Terreal Cf. V 1047 


679 Pombal e Rocambole Brotéria LXXVIII 
n. 3 Março 1964 p. 292-301 


680 Pombal o povo e a sombra dum rei Bro- 
téria LXXVII n. 5 Novembro 1963 p. 397- 
-405 


MELLO A. da Silva # 

681 Religião Prós e contras Rio de Janeiro 
Civilização 1963 2 vols. 

Cr$ 4.000,00 






HISTORIA 


MOCELLIN Fernando Péreyron 

682 A missão 60 Memórias de um pilôto de 
guerra brasileiro Porto Alegre Sulina 1963 

273 p. Cr$ 1,400,00 

MONTEIRO Gilberto 

683 Notas sobre o sítio de Pedrouços Oli- 
sipo XXVII n. 105 Janeiro 1964 p, 22-33 
5 il. 


MONTELLO Josué 

684 Os holandeses no Maranhão Jornal do 
Comércio 9.1.64 


MORENO Humberto C. Baquero 

685 Para o estudo da Peste Negra em Por¬ 
tugal Cf. V 677 


MOTA A. Teixeira da 

686 Cinco séculos de Cartografia das Ilhas 
de Cabo Verde Lisboa Junta de Investiga¬ 
ções do Ultramar 1961 

29x21 16 p. 24 ii. 


687 D. Luís da Cunha e a Carta da África 
Meridional de Bourguignon d’Anville 1725 
Lisboa 1962 

29x21 16 p. 2 il. 


MOTA Alfredo 

688 O naufrágio do vapor « Lusitânia » O 
Tripeiro 6." s. IV n. 2 Fevereiro 1964 p, 
38-9 s 


MOURA Jacinto J. do Nascimento 

689 Crítica histórica Boletim Eclesiástico 
da Diocese de Macau LXI n. 712 Setem¬ 
bro 1963 p. 725-7 

[Sobre as relações entre Portugal e o Sião] 


MOURA João Viilas-Boas Carneiro de 
690 Moçambique nos primeiros anos da Re- 

fT P .smrn PmmeSock!s 1 ”' 4 


NEVES Francisco Ferreira 

691 Vis ^Reflexões históricas sobre a Barra 
de Aveim de Almeida Coimbra e as obras 
ae Luís Gomes Arquivo do Distrito de Aveiro 
n. 114 Abr.-Jun. 1963 p, 94-118 2 il, 


692 ( Baptismo e morte de José Estêvão Ar¬ 

quivo do Distrito de Aveiro n, 112 Out.-Dez, 
1962 p, 241-6 2 il. 


693 Novas Dioceses no Ultramar português Por¬ 
tugal em África XX n. 120 Nov.-Dez. 1963 
p. 366-71 


OLIVEIRA Manuel Ramos de 

694 Forais inquirições impostos e foros de 
Celorico Beira Alta 2,*s, XXII n. 4 Out,- 
-Dez. 1963 p. 327-41 


ORNELLAS Manoelito de 

695 Padre Cardiet e as missões orientais 
Diário Carioca 8,1,64 


OSÓRIO João dc Castro 

696 Necessidade nacional de uma filosofia 
da história Boletim Eclesiástico da Diocese 
de Macau LXI n. 711 Jul.-Ag, 1963 p, 644- 
-52 


PACHECO S.J, Diego 

697 Yolcoseura Cuarto centenário Aqui cs- 
Uivo Puerto de «Nossa Senhora da Ajuda» 

fv, etlm H esi A 8tico da D >ocese de Macau 
LXI n. 707 Março 1963 p, 259-68 


PALAZZOLO Fr, Jacinto 

698 História da cidade de São Fidelis 1781- 
-1963 Rio de Janeiro Capuchinhos 1963 

252 p, Cr$ 1,500,00 

PEREIRA José Augusto 

699 _ As lutas pela «Província de S. João Evan- 

! llm , dos A C ôres Boletim do Ins- 
titutoHtatónco da Ilha Terceira XVIII 1960 
p. 117-28 


PÉREZ V1DAL José 

700 Influencias portuguesas en Ia cultura tra¬ 
dicional Canaria 1 vol. p. 321-8 Cf. V 570 


PIOAFETTA Filippo 
LOPES Duarte 

701 Descrjptlon du royaumc de Congo et 
des contrées mironnantes Tradução cio ita¬ 
liano por WHly Bal Lovaina Editions E. 
Nauwelaerts Paris Béatrice-Nauwelaerts 1963 
25x16,5 XXXVI-249 p, 
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THE PORTUGUESE MISSIDNS 
MALACCA AND SIN6APORE 

(1S»-195«] 

ui \ ;ii ■. ; í '.i 

,; Dt^ 


RAMOS R. Antonio 

707 La política dei Brasil en et Paraguay bajo 
la dictadura dei Dr. Francia Buenos Aires- 
-Asunción Nizza 1059 


REAL Mário Guedes 

708 Pelourinhos da Beira Alta LXVIII Leo- 
mil Beira Alta 2.” s. XXII n. 4 Out-Dez. 
1963 p. 343-60 1 h.t. Cf. IV 3652 


ROCHA Moreira da 

709 Monges de S. Bento naturais de Pena- 
fiel de Sousa Boletim da Comissão Munici¬ 
pal de Cultura de Penafiel 2.“ s. n. 1 1963 
p. 15-20 2il. 

[Fr. Vicente dos Santos] 

SANTOS Ary dos 

710 Livro da linhagem dos Cunhas da Bata¬ 
lha Armas e Troféus IV n. 3 Out,-Dez. 
1963 p. 204-47 2 h.t. 


PIRES Amadeu Rodrigues 

702 A rainha D, Leonor de Portugal e a 
Santa Casa da Misericórdia de Olivença Por¬ 
tugal d’Aquém e d 1 Além-mar XXVII n. 106 
Dezembro 1963 p. 41-8 5 il. 


PIRES Armando 

703 O Concelho de Macedo de Cavaleiros 
Bragança 1963 


PAULO Amílcar 

704 Os judeus em Trás-os-Montes Subsídios 
para a sua história Boletim do Grupo Ami¬ 
gos de Bragança 2." s. VIII n, 7-8 .Feve¬ 
reiro 1964 p. 25-7 


705 Portugalke Monumenta Histórica Inquisitio- 
nes vol. I pars II fase. VIII Lisboa Aca¬ 
demia das Ciências 1961 
42x30 8 p. in.+p. 1137-1408 íh.t. 


RAMOS Luís A. de Oliveira 

706 Para o estudo da Peste Negra em Portu¬ 
gal Cf. V 677 


SANTOS S.J. Domingos M. Gomes dos 

711 O Mosteiro de Jesus de Aveiro Estudos 
de História (Ultramarina e Continental) Lis¬ 
boa Companhia dos Diamantes de Angola 
1963 Museu do Dundo Publicações Cultu¬ 
rais 65 

32x24 LXXXII-567 p. 24 h.t. 

SANTOS H, Madureira dos 

712 Catálogo dos decretos do extinto Conse¬ 
lho de Guerra (1640-1834) Boletim do Ar¬ 
quivo Histórico Militar XXXIII 1963 p. 7- 


SANTOS HERNÁNDEZ S.J. Angel 

713 Misionologia IV Teologia bíblico-pa¬ 
trística de las Misiones VII Derecho Misionai 
Santander Ed. Sal Terrae 1962 Cf. IV 
1546 

22x16 IV vol. 237 p. VII vol. 574 p. 


SÃO PAYO Marquês de 

714 Tríptico O vis Nota heráldica etimo¬ 
lógica e henriquina Armas e Troféus IV 
n. 3 Out.-Dez. 1963. p. 195-8 


hh 
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SENA Jorge de 

715 Estudos de História e Cultura Inês de 
Castro Ocidente LXVI n. 309 Janeiro 1964 
p. 129-44 n. 310 Fevereiro 1964 p. 145-60 
Cf. IV 3671 


SILVA A, da 

716 Goa à margem da História Cristã? Bro- 
téria LXXVIII n. 1 Janeiro 1964 p, 106-8 


SILVA S. I. António da 

717 Mentalidade missiológica dos Jesuítas 
em Moçambique antes de 1759 Exeerpto de 
dissertação Lisboa 1963 
24x18 52 p. 


SILVA António Pereira da 

718 A questão do sigilismo em Portugal no 
século XV1I1 Ifinerarium IX n. 41 Jul.-Set. 
1963 p. 503-26 Cf. IV 2572 


SOLSONA CLIMENT Francisca ■ 

719 Aspectos ãc la dominación angevina en 
Cataluna (1466-1472) la participadón portu¬ 
guesa en la revolucíon contra Juan 11 n; 271- 
-81 Cf. V 569 1 


SOUTO Meyrelles do 

720. A Igreja Paroquial de S. Pedro em Al¬ 
cântara Achegas para a sua história Oli- 
sipo XXVII n. 105 Janeiro 1964 p. 13-21 
4 fac-s. 


SOVERAL Carlos Eduardo de 

721 História historiografia e historbtogía 
Studium Generale IX n, 2 1962 p. 5-00 


SYLVAN Fernando 

722 ^ A Universidade de Brasília e a irradia- 
ça° da Língua e Cultura Portuguesa Revista 
de Portugal Série A XXVIII n. 220 De¬ 
zembro 1963 p, 471-8 


TAVARES José 

. e °J° centenário do nascimento 
de José, Estêvão Arquivo do Distrito de 
Aveiro n. 112 Out.-Dez. 1962 p. 247-57 


724 l," centenário do falecimento de José Es¬ 

têvão 4 de Novembro de 1862 --4 de Novem¬ 
bro de 1962 Arquivo cio Distrito de Aveiro 
n. 112 Out.-Dez. 1962 p. 291-317 4 il. 


TAVARES Luiz H. Dias 

725 A amostragem da composição sócio - 
-econômica da população colonial brasileira 
Revista Brasilien.se n, 50 Nov.-Dez. 1963 
p. 66-9 


TEIXEIRA P.“ Manuel 

726 Documentação sobre as relações de Ma¬ 
cau com o Sião Boletim Eclesiástico da Dio¬ 
cese de Macau LX1 n. 707 Março 1963 
p. 249-58 n. 709 Maio 1963 p, 468-74 n, 
711 Jul.-Ag. 1963 p, 630-43 n. 712 Setem¬ 
bro 1963 p. 713-24 

727 Padres da diocese de Macau Boletim 
Eclesiástico da Diocese de Macau LXI n. 
713 Outubro 1963 p. 792-801 

728 The portugtie.se missions in Malacca and 
Singapore (1511-1598) I e III vol. Malacca 
Lisboa Agência-Geral do Ultramar 1961 
Cf. IV 3687 

23x16 I vol. 502 p. 1 h, t, 

III vol. 508 p. 6h.t. 



Cf. 711 




HISTORIA 


TOCANTINS Leandro 

729 Santa Maria de Belém do Grão Pará 
Instantes e evocações da idade Rio de Ja¬ 
neiro 1963 Imagens da Terra e do Povo 2 

125$00 

TOVAR Conde de 

730 A legitimidade dos filhos de D. Inês de 
Castro p. 301-15 Cf. V 569 


TRINDADE Manuel 

731 Breves notas sobre os bestiários medie¬ 
vais Cf. V 471 


UBIETO ARTETA Antonio 

732 Relaciones de Aragón y Portugal durante 
et sigla XII p. 29-40 Cf. V 569 


VALLE Pereira do 

733 Uma peça turca quinhentista em S. Julião 
da Barra Olisipo XXVII n. 105 Janeiro 
1964 p. 7-12 4 il, 


VASCONCELOS Manuel R. M. Camões e 

734 Oliveiras e Cunhas da «Casa do Outeiro» 
termo do Fundão Lisboa Horus 1962 
30x21 I vol. p, 1-248 16 h. t. 

II vol. p. 249-494 7 h. t. 600100 

735 Viagem do Chefe do Estado Almirante Amé¬ 
rico Thotnaz a Angola S. Tomé e Príncipe 
Boletim Geral do Ultramar XXXIX Supl. 
n. 458-60 Ag.-Oiit. 1963 p. 5-214 5 li. t. 
42 il, 


VIANA Hélio 

736 Cartas de Francisco de Melo Franco a 
José Bonifácio Jornal do Comércio 17,1,64 

737 História da República São Paulo 1961 


738 José Bonifácio c «O Reino da Estupidez» 
[de Francisco de Melo Franco] Jornal do 
Comércio 10.1.64 [recensão] 


VIANA Mário Gonçalves 

739 Antologia olisiponense Conceituação glo¬ 
bal de Lisboa Ensaio de interpretação psi¬ 
cossociológica pelos textos Boletim Cultural 
da Junta Distrital de Lisboa n. 59-60 1963 
p, 73-105 


VIDAGO J. 

740 Os Portugueses e a sua situação dc es¬ 
trangeiros no Império dos Filipes 1580-1640 
Brotéría LXXV1II n. 2 Fevereiro 1964 p. 
149-57 


VIEITAS Jaime 

741 A guerra subversiva nas regiões tropicais 
Infantaria XXX n. 199-200 Nov.-Dez. 1963 
p, 445-55 5 il. 


VILELA Albano 

742 Um exegeta português do Concilio dc 
Trento Olcastro Brotéría LXXVIII n. 1 
Janeiro 1964 p. 16-28 


V1LHENA João Jardim de 

743 Recordações de um velho de boa memó¬ 
ria Revista Municipal [da Câmara Munici¬ 
pal de Lisboa] XXIV n. 97 Abr.-Jitn. 1963 
p. 26-32 


744 Virgem (A) e Portugal Fase. 16 p. 481-516 
2 h.t. II Fase. 17 p. 517-48 3 h. t. Cf. IV 
3698 


WAGNER João B. Santiago 

745 História administrativa judiciária c ecle¬ 
siástica do Rio Grande do Sul Cf. V 636 


WICKI S.J. J. 

746 Documenta indica VII 1566-156(1 Roma 
Monumenta Histórica S. I. 1962 ColecçSo 
Monumenta Histórica S. I. 89 
26x18 XXV11I-50-760 p. 


747 Ein vorbildlicher Missionar Iiidiens P, 
Henriques 1520-1600 Sep. 'Studia Missío- 
nalia 1963 [56 p.] 


W1LLEKE O.F.M. Vcnancio 

748 São Francisco das Chagas dc Canindé 

Resumo Histórico Salvador Bahia 1962 
23x15 XXVIII-184 p. 

ZBYSZEWSKI G. 

749 A importância das grutas em pré-história 
Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa 
81." s. n. 1-6 Jan.-Jun, 1963 p. 31-50 12 il. 
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« SOCIEDADE POLÍTICA 
ECONOMIA 


750 Adas do Congresso Histórico Medievo Pro¬ 
movido peia Câmara Municipal de Braga em 
colaboração com a Delegação Bracarense da 
Sociedade Histórica da Independência de Por¬ 
tugal a Faculdade de Filosofia de Braga e 
o Centro de Estudos Humanísticos da Uni¬ 
versidade do Porto Tomo 1 Número Especial 
da Revista Cultural da Câmara Municipal de 
Braga Bracara Augusta XIV-XV n. 1-2 
Jan.-Dez. 1963 p. 22-417 3 h,t, Cf, V 376 
569 914 

[Os estudos contidos neste volume são re¬ 
gistados sob o nome dos seus autores] 


751 Adas do l.° Congresso de Etnografia e Fol¬ 
clore Promovido pela Câmara Municipal de 
Braga de 22 a 25 de Junho de 1956 Lisboa 
Plano de Formação Social e Corporativa 
1963 Biblioteca Social e Corporativa Cf. V 
1 129 377 472 570 915 1016 
23x16 I vol. 450 p. 8 h.t. 

II vol. 428 p. 7 h. t. 5 il, 

III vol. 462 p. 8 h.t. 

[Os estudos contidos neste volume são regis¬ 
tados sob o nome dos seus autores] 


752 Alguns comentários a um artigo de Irene S. 
van Dongen (Sea Fisheries and Fish Parts in 
Angola) Boletim da Sociedade de Geografia 
de Lisboa 81. 1 s. n. 1-6 Jan.-Jun. 1963 
p. 71-5 Cf. III 4544 


ALMEIDA Maria Joana Emiliano de 

753 A Mocidade Portuguesa Feminina e o 

ideário da rapariga portuguesa Palestra 
22x16 22 p. 

ALVES João Carlos 

754 A unidade africana Boletim da Junta 
Nacional da Marinha Mercante LV 1964 
p. 5-10 


ALVES Sanches 

755 Modernas tendências do divórcio Alvo¬ 
radas 3." s. n. 25 Out.-Dez. 1963 p, 14-24 


AMARAL Abrantes 

756 No campo da política Discursos VI vol. 
S. Tomé Imprensa Nacional 1963 
22x17 210 p. 


ANDRADE Manuel Correia de 

757 _ A geografia e sua contribuição ao plane¬ 
jamento regional e à formação do economista 
Revista Brasiliense n, 50 Nov.-Dez, 1963 
p. 6-13 


ANTUNES Lourenço 

758 Família e civilização urbano-industrial 
Perspectivas III n. 11 Jul.-Set 1963 p. 146- 
-52 


ASCENSÃO Miguel 

759 Energia eléctrica e desenvolvimento re¬ 
gional Revista de Economia 2,“ s, XV n, 2 
junho 1963 p. 83-94 3 il. 


ATHAYDE Tristão 

760 A Universidade e a Cultura brasileira 
Diário de, Notícias 12 e 13.1.64 Sun. Lit 
p. 3 


ÁVILA P." Fernando Bastos de 

761 Neo-capilalismo socialismo sodilarismo 
Rio de Janeiro 1963 Colecção Temas Actuais 
18 

30$00 

AZEVEDO Jorge de Melio 

762 Considerações sobre o nível cultural na¬ 
cional e a Academia Portuense Porto Edição 
do Autor 1962 

22x15 8 p, 


BAPTISTA S, 

763 O Ultramar em 1963 Brotéría LXXVIII 
n. 1 Janeiro 1964 p, 81-92 


BARATA José F. Nunes 

764 _ Temas sociais e económicos Lisboa 1964 
Biblioteca, do Centro de Estudos Político- 
-Sociais 

23x17 510 p. 50$00 


BARRETO Lêda 

765 Julião Nordeste Revolução Rio de Ja¬ 
neiro Civilização 1963 

20,5x13,5 145 p. Cr$ 800,00 

BAYER Hans 

766 Presença do Brasil na Alemanha Diário 
Carioca 3 e 4,1.64 p. 4 
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BERLE Adolfo A. 

767 América Latina Diplomacia e realidade 
Trad, [de] Hélio Pólvora e Carlos E. M. 
Costa Rio de Janeiro Record [1963] 

149 p. Cr$ 400,00 


76S Bibliografia sobre desenvolvimento comuni¬ 
tário Cf. V 1085 


769 Boletim da Associação Industrial de Angola 
XIV n. 55 Fev. J Abr. 1963 p, 3-l'12 


BOXER C. R. 

770 Race Relations in the Portiiguese Colo¬ 
nial Empire 1415-1825 Cf, V 586 


BRASIL Souza 

771 Goa e Portugal Jornal do Brasil 16,1,64 


BRITO Eduíno 

772 A população de Cabo Verde no século XX 
Boletim Geral do Ultramar XXXIX n, 458- 
-60 Ag.-Out. 1963 p. 115-88 


BRITO Francisco M, Vieira de 
CORDEIRO Manuel Marcos 

773 Instalação c l.° ano de funcionamento de 
um posto experimental de culturas de se¬ 
queiro em Manica e Sofala Moçambique 
Posto experimental de Sussiindenga Revista 
Agronómica XLVI n, 1-2 1963 p. 35-46 
4 h,t. 


BRITO Rui Azevedo de 

774 A população de Angola Aspectos e pro¬ 
blemas fundamentais Ponta Delgada Pape¬ 
laria Âmbar 1963 
21x15 66 p. 


775 Cadernos mensais de estatística e informação 
editados pelo Instituto do Vinho do Porto 
n, 286 Outubro 1963 p. 433-83 n. 287 No¬ 
vembro 1963 p, 485-536 


CAMPOS Alberto de 

776 Ligeiras considerações sobre os portos 
da Guiné Portuguesa e suas ligações fluviais 
Boletim da junta Nacional da Marinha Mer¬ 
cante LV 1964 p, 81-9 1 il. 


CAMPOS Bártolo 

777 Igreja Renovação Concilio Nós Ce¬ 
náculo 2. a s, III n, 9 1963-64 p. 4-16 


CAMPOS J. Moreira 

778 Rumo de Portugal Rumo à Espanha? 
Rumo à Europa? Rumo ao Brasil? Rumo a.,, 
1963 

20x13 222 p. 30$00 


CAMPOS Wagner Estelita 

779 Chefia Técnica c seus problemas 2,“ed. 
Rio de Janeiro Fundação Getútio Vargas 
1964 

23x15,5 416 p. Cr$ 1.500,00 


CARNEIRO Wilson 

780 A Sitdene c a estrutura agrária cana¬ 
vieira Revista Brasiliense n. 50 Nov.-Dez. 
1963 p. 14-8 


CAROBAROJA Julio 

781 Que es la tecnologia comparada? 1 vol. 
p. 109-19 Cf, V 751 


CARVALHO Joaquim de Montezuma de 

782 A minha resposta Inliambane 1963 

21x15 12 p. 10$00 

CARVALHO Marcelino de 

783 Guia de boas maneiras 4.* ed. São 
Paulo Ed. Nacional [1963] 

217 p. Cr$ 1.200,00 


CASTELO-BRANCO Fernando 

784 A exportação de vinho durante a pri¬ 
meira dinastia Cf. V 601 


CASTRO Lauro S. Viveiros de 

785 Exercícios de estatística 8, a ed, Rio 
de Janeiro Científica 1964 

23x16 243 p. Cr$ 1.000,00 

786 Pontos de estatística 12.‘ ed. Rio de 
Janeiro Científica 1964 

23x16 257 p. Cr$ 1.000,00 
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CHAVES Nelson 

787 Proteínas vegetais c trópicos Recife Im¬ 
prensa Universitária 1963 

151 p. Cr$ 1.000,00 


COELHO António Borges 

788 <s.Novan> agricultara no Portugal do sé¬ 
culo XIV Revista de Economia 2, a s, XV 
n. 7 Setembro 1963 p. 149-55 


COMBL1N José 

789 Educação e fé S. Paulo Editora Hercler 
1962 

19x12,5 192 p. 

790 Comissariado do Desemprego Boletim n. 39 
1962 

605 p. 

CONCEIÇÃO Lourenço Mendes da 

791 Problemas do distrito de Cabinda Inter¬ 

venção Luanda Imprensa Nacional 1963 
21x14 24 p. 

792 Congresso do ensino de engenharia Técnica 
XXXVIII n. 331 Outubro 1963 p. 1-5 


CORDEIRO Manuel Marcos 

793 Instalação e l.° ano de funcionamento de 
um posto experimental de culturas de se¬ 
queiro em Manica e Sofala Moçambique 
Posto experimental de Sassimdenga Cf, V 


COSTA JÚNIOR José R. da 

794 Exemplo de Portugal medievo na agri¬ 
cultura comércio e indústria p. 360-71 Ct V 
750 


COUCEIRO Maria Amélia 

795 Alguns aspectos da prostituição na ci¬ 
dade do Porto no ano de 1962 Cf, V 814 


CUNHA Joaquim M. da Silva 

796 Portugal hâ-de continuar! Boletim Geral 
do Ultramar XXXIX n, 458-60 Ag.-Out, 
1963 p. 61-70 


797 Problemas actimis da África negra p, 
383-96 Cf. V 750 


798 Curso de Jornalismo Lisboa Junta de In¬ 
vestigações do Ultramar 1963 Centro de 
Estudos Políticos e Sociais Estudos de Ciên¬ 
cias Políticas e Sociais 60 

199 p. 

DANTAS Raymundo Sousa 

799 Variações em torno de problemas afri¬ 
canos Jornal do Brasil 4 e 5.1.64 4." Cad. 
p.5 


DIAS A. H. Garcia de Sousa 
DIAS J, A. Travassos Santos 
PEREIRA Mário G. Coelho 

800 O problema do aproveitamento racional 
dos nossos recursos fattnisUm naturais como 
forma de se obviar a uma pecuária conven¬ 
cional deficitária Boletim da Sociedade de 
Estudos de Moçambique XXXII n, 135 
Abr.-Jtm. 1963 p, 129-53 1 h.t. 


DIAS J. A, Travassos Santos 

801 O problema do aproveitamento racional 
dos nossos recursos faunísticos naturais como 
forma de sc obviar a uma pecuária conven¬ 
cional deficitária Cf, V 800 


DIAS Jorge 

802 Algumas considerações acerca da estru¬ 
tura social do povo português Cf. V 44 

DIAS Luís F, de Carvalho 

803 História dos lanifícios 1750-1834 Lani¬ 
fícios XIV n. 163-5 Jul-Set. 1963 p. 897- 
-944 Cf, IV 3794 


DÓRJA António Álvaro 

804 Movimentos políticos do Porto no sé¬ 
culo XIX Cf, V 626 

805 Doutrina social agrária Textos epis¬ 

copais Lisboa 1963 Colecção Sociológica 2 
20x15 182 p. 20$00 

DUTRA Eloí 

806 I IBAD sigla da corrupção Rio de Janeiro 
Civilização 1963 

20,5x13,5 91 p, 

EÇA Vasco da Cunha d' 

807 O planeamento económico na problemá¬ 
tica cultural contemporânea Boletim do Se¬ 
cretariado Técnico da Presidência do Con¬ 
selho p. 7-19 
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808 Ensino educação cultura e missões católicas 
no Ultramar Cf. V 951 

809 Estado e tendências da agricultura paulista 
Evolução da pecuária e a situação do café 
O Estado de São Paulo 5.1.64 l.“ Cad, p. 25 

810 Estrutura (A) da Economia Portuguesa 
Comércio Português n. 189-203 Abr.-Set. 
1963 p. 29-36 e 151 

FELGUEIRAS Guilherme 

811 Memorial do Porto através da caricatura 
Cf. V 500 


FERREIRA Orbelino G. 

812 Braseiro da morte Diário dos primeiros 
150 dias de terrorismo nas terras de Angola 
Cf, V 877 


[FIERENS Paul] 

813 La recherche scientifiqne en Afríque Cen- 
trale Estudos Políticos e Sociais 1 n. 4 
1963 p. 851-75 


FONSECA Attreliano da 
COUCEIRO Maria Amélia 
VEIGA Célia 

814 Alguns aspectos da prostituição na ci¬ 
dade do Porto no ano de 1962 O Médico 
Nova Série XXIX n. 639 28.XI.63 p. 501- 
-13 


GONÇALVES Iria 

819 Pedidos e empréstimos públicos cm Por¬ 
tugal durante a Idade Média Cf. V 646 


HUXLEY Francis 

820 Selvagens amáveis Um antropologista 
entre os índios Urubus do Brasil Trad. de 
Japi Freire Ed. Ilustrada São Paulo Cia. 
Ed. Nac. 1963 

18,5x12,5 321 p. Cr$ 1,800,00 

[Vocabulário no final] 

IANNI Constantino 

821 Homens sem paz Os conflitos e os bas¬ 
tidores da emigração italiana São Paulo 
Difusão Europeia do Livro 1963 

246 p. Cr$ 1.400,00 


IANNI Octavio 

822 Industrialização e desenvolvimento social 
no Brasil Rio de Janeiro 1963 Retratos do 
Brasil 19 

50$00 

823 Indicador da Lavoura Anuário agrícola de 
Portugal 1963-64 Português English Fran- 
çais Deutsch Porto 1963 

200$00 


824 Internationaí bibliography of the social Scien¬ 
ces Londres 1963 Sociology 12 



GASTÃO Marques 

815 Humanismos e suas diversas interpreta¬ 
ções Lisboa 1963 

18x12 86 p, 

GOES Ernesto S. Reis 

816 t Cultura do Pinheiro insigne («Pintis Ra- 
diata») Sua importância para o pais La¬ 
voura Portuguesa n, 11 Novembro 1963 
p. 13-8 3 il. 

GOMES Raul 

817 O ensino de base Vértice XXIII n, 240-1 
Set.-Out. 1963 p. 488-93 

GONÇALVES C. da Silva 

818 Mocidade Portuguesa Reforma ou liqui¬ 
dação? Lisboa Edições Facho 3 

: 21x16 98 p, 


825 Investimento estrangeiro no Ultramar portu¬ 
guês De um observador econômico Diário 
Carioca 12,1.64 


IRIA Alberto 

826 As pescarias no Algarve Cf. V 656 


LACERDA Carlos 

827 Nações interesseiras lutam na ONU por 
escravizar cotônias porttiguêsas Tornai do 
Comércio 23.1.64 

[Discurso do Governador da Guanabara pe¬ 
rante a homenagem que a Colônia Portu- 
guêsa do Rio lhe prestou a 20.1.64] 


LAMBERT Jacques 

Amérique Latíne Structures socíales et 
Institutions politiques Paris 1963 Coleccão 
Thémis 

126$00 
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LEAO A. Carneiro 

829 Fundamentos de Sociologia 5,“ ed. São 
Paulo Melhoramentos 1963 

23x16 228 p. Cr$ 1.500,00 

LEDUC Gaston 

830 A instabilidade dos mercados de maté¬ 
rias-primas Seus remédios Estudos Polí¬ 
ticos e Sociais I n. 4 1963 p. 789-803 


831 O desnível entre os países desenvolvidos 
e os países subdesenvolvidos tende a aumen¬ 
tar? Estudos Políticos e Sociais I n, 4 1963 
p. 805-12 


LEITE António 

832 O Decreto conciliar sobre os meios de 
comunicação social Brotéria LXXVIII n. 2 
Fevereiro 1964 p. 170-7 


LEITE Josimar 

833 Brizola o homem de agôsto [Rio de Ja¬ 
neiro Lagunilla 1963] 

79 p. Cr$ 300,00 


LEMOS Mário Matos e 

834 Liberdade de imprensa em Portugal c 
outros ensaios Lisboa Edição do Autor 
1964 

17x12 86 p. 15$00 

LIMA Manuel 

835 Perfil io comércio externo de Moçambi¬ 
que Comércio Português n. 189-203 Abr.- 
-Set. 1963 p, 23-7 e 153 


LIMA Manuela 

836 Contribuição para o estudo do comércio 
externo angolano Lisboa Associação Comer¬ 
cial Oabinete de Estudos Económicos 1963 
23x17 242 p, 65$00 


LINHARES Hermínio 

837 Euclides da Cunha e o socialismo Re¬ 
vista Brasiliense n. 50 Nov.-Dez. 1963 p. 
45-50 


LUZ FILHO Fábio 

838 Sinopse do movimento cooperativo bra¬ 
sileiro Rio de Janeiro 1960 Colecção Estu¬ 
dos e Ensaios 27 

5$00 


MANGABEIRA Francisco 

839 Imperialismo petróleo Petrobrás Rio 
de Janeiro Zahar 1964 

21x13,5 311 p, Cr$ 980,00 

MARJAY Frederic P. 

840 Porto Cf. V 86 


841 Portugal Cf, V 87 
MARQUES Walter 

842 Povoamento em esquemas comunitários 
de soldados-coloiios Esboço teórico de um 
plano de acção Revista Mensal [do] Ser¬ 
viço de Administração Militar XIV n. 12 
Setembro 1963 p. 627-71 

[Sobre Angola] 

843 _ Problemática económica de Angola Re¬ 
vista Mensal do Serviço de Administração 
Militar XV n. 1-2 Out-Nov. 1963 p, 10-5 

MARTINS Abílio 

844 Responsabilidades católicas perante as 
Cegos Brotéria LXXVIII n. 1 Janeiro 
1964 p. 29-41 


MARTINS C, Alves 

845 Acerca de dois métodos de análise da 
política financeira Lição 1963 

23x17 20 p, 

MARTINS S.J. Diamantino 

846 Do inconsciente Estudos de psicologia 
de profundidade Braga Livraria Cruz 1964 
Colecção Filosofia 21 

21x16 192 p. 30$00 

MARTINS Rui dos Santos 

847 Relações económicas da metrópole com 
o exterior Estudo preliminar Boletim do Se¬ 
cretariado Técnico da Presidência do Con¬ 
selho p. 20-44 

MATTOS Santos 

848 Congressos e conferências internacionais 
Lisboa 1963 

18x12 70 p, 15,$00 
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MENDES António Martins 

849 Algumas notas sobre investigação cien¬ 
tifica Revista de Ciências Veterinárias LVIII 
n, 386-7 Jul.-Dez. 1963 p. 205-21 


MERRIAM Alon P. 

850 Congo nos bastidores do conflito Rio 
de janeiro 1963 

78800 


860 Problemas fundamentais da economia 

2/ ed. Lisboa Livraria Clássica Editora 
Colecção Estudos de Economia Moderna 
22x15 254 p. 60$00 

MOURA Plínio Rolim de 

861 Operação tempo São Paulo 1963 

40$00 

MOURA Valdiki 


MIRANDA Francisco Oodinho 

851 Notas de observação econômica do Mer¬ 
cado Comum de Cereais Lisboa Federação 
Nacional cios Produtores de Trigo 1963 . 
21x17 46 p, 


MIRANDA O.F.M. M. dos Reis 

852 As missões católicas em Moçambique 
Portugal em África XX n, 120 Nov.-Dez. 
1963 p, 340-8 


862 Pesquisas e estudos de Cooperativismo 
prático Rio de Janeiro 1960 Estudos e 
Ensaios 24 

5$0O 

MOUTA J. Henriques 

863 Na balança da razão Ensino sem Moral 
e... Moral sem Religião e ensino particular 
e ensino oficial Viseu Livraria Jornal da 
Beira 1964 

23x17 26 p. 


MORAIS Monsenhor Graciano 

853 Constituição dos lares em Goa I vol. 
p. 311-9 Cf, V 751 


NETO Joaquim C, Pinto 

864 Sociologia industrial Estudos Políticos 
e Sociais I n. 4 1963 p, 813-50 


MOREIRA Adriano 

854 A autodeterminação e a guerra fria Li¬ 
ção Lisboa 1963 

22x16 18 p. 

855 A tese de apaziguamento ideológico Es¬ 
tudos Políticos e Sociais 1 n, 4 1963 p, 773- 
-88 

856 Fronteira ideológica Conferência Lisboa 
1963 

22x15 22 p. 


NUNES Figueiredo 

865 Moçambique 1962 Lourenço Marques 
1963 

21,5x14,5 152 p. 

NUNES José A. Pereira 

866 Fome periódica e armazenamento de ali¬ 
mentos Boletim do Instituto de Angola n. 16 
Jan.-Dez. 1962 p. 69-86 13 h. t 

[Sobre Angola] 

OLIVEIRA Mário 


857 Os grandes espaços Boletim da Socie¬ 
dade de Geografia de Lisboa 81/ s. n. 1-6 
Jan.-Jun. 1963 p, 3-12 Cf. IV 3865 


867 Braseiro da morte Diário dos primeiros 
150 dias de terrorismo nas terras de Angola 
Cf. V 877 


MOTA Joaquim J. de Magalhães 

Economia de Angola Revista Mensal 
[do] Serviço de Administração Militar XIV 
n. 12 Setembro 1963 p. 742-50 


OLIVEIRA Mário de 

868 Para uma política de desenvolvimento 
económico no Ultramar português Boletim 
Geral do Ultramar XXXIX n. 458-60 Ag.- 
-Out. 1963 p. 73-90 


MOURA Francisco Pereira de 

859 Lições de economia 2/ e 3/ p, Lisboa 
1963 

24x17 234 p. 


P. N. A. A, 

869 Comportamento da indústria de lanifí¬ 
cios em 1962 Lanifícios XIV n. 163-5 JuL- 
-Set, 1963 p. 427-68 
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PAÍS Fr. Álvaro 

870 Espelho dos reis II vol. Estabelecimento 
do texto e tradução do Dr. Miguel Pinto de 
Menezes Lisboa Instituto de Alta Cultura 
Centro de Estudos de Psicologia e de História 
da Filosofia 1963 
24x17 528 p. 


PEREIRA Gil 

871 Alguns elementos estatísticos sobre a 
emigração portuguesa Estudos Políticos e 
Sociais 1 n. 4 1963 p. 961-96 


PEREIRA Mário G. Coelho 

872 O problema do aproveitamento racional 
dos nossos recursos famisticos naturais como 
forma de se obviar a uma pecuária conven¬ 
cional deficitária Cf. V 800 


PINA Luís de 

873 Algumas considerações sobre desvios de - 
linquenciais da juventude Porto 1962 Tra¬ 
balhos do Instituto de Criminologia do Porto 
25x17 52 p. 


PINTO Francisco P. Leite 

874 A educação no espaço português Bole¬ 
tim da Sociedade de Geografia de Lisboa 
81." s. n. 1-6 Jan.-Jun. 1963 p. 13-30 Cf. 
IV 2763 


875 A expansão da Europa Palestra 

21x15 30 p, 

PINTO L. A. Costa 

876 Sociologia e desenvolvimento Temas e 
problemas do nosso tempo Rio de Janeiro 
1963 Colecção Retratos do Brasil 20 

55$00 

PIRES Pedro 
OLIVEIRA Mário 
FERREIRA Orbeüno G, 

877 Braseiro da morte Diário cios primeiros 
150 dias de terrorismo nas terras de Angola 
Edição dos Autores 1963 

24x17 276 p. 


PLANCHARD Emile 

878 Introdução à pedagogia Coimbra Coim¬ 
bra Editora 1962 
23x16,5 224 p. 


PROENÇA José J. Gonçalves de 

879 Formação social e política social Lisboa 
Junta da Acção Social 1963 

23x17 36 p. 

880 O novo Código de Processo do Trabalho 
Lisboa junta da Acção Social 1964 

24x16 30 p. 

RAMOS Guerreiro 

881 Mito e verdade da revolução brasileira 
Rio de Janeiro Zahar 1963 

21x31,5 218 p. Cr$ 950,00 

882 Reforma (A) agrária Problemas bases so¬ 
luções Rio de Janeiro Instituto de Pesquisas 
e Estudos Sociais 1964 

47x33 101 p. Cr$ 40.000,00 

RESENDE Sebastião Soares de 

883 Por ttiii Moçambiim melhor Lisboa Li¬ 
vraria Morais 1963 Páginas de Doutrinação 
Moçambicana 5 

19x12 128 p. 20$00 

884 Projccção do Natal cm África Lisboa 
Livraria Morais 1963 Páginas de Doutri¬ 
nação Moçambicana 4 

19x12 142 p. 20$00 


ROMANO Manuel P. 

885 O problema da água na região do Ma- 
puto Sul de Moçambique Boletim da Socie¬ 
dade de Estudos de Moçambique XXXII 
ii. 135 Abr.-Jun. 1963 p. 111-25 

ROMÁO Joaquim Martins 

886 Possibilidades dos estabelecimentos zoo¬ 
técnicos no fomento da pecuária de corte em 

M ue Revista cie Ciências Veferiná- 
I n. 384-5 Jan.-Jun, 1963 p. 50-8 

RÜDIOER Sebalt 

887 O professor e a educação das massas 
dentro da conjuntura atual Revista Brasi- 
liense n. 50 Nov.-Dez. 1963 p, 59-65 

SÁ Irene Tavares de 

888 Eva e seus autores Ensaio sôbre a mu¬ 
lher moderna na vida no cinema no teatro 
no romance Apres. de Alceu Amoroso Lima 
Rio de Janeiro Agir 1963 

269 p. Cr$ 850,00 


53 






SOCIEDADE POLÍTICA ECONOMIA 


ORDEM JURÍDICA 


SALAZAR Oliveira 


SERRA j. A. 


TOULSON Luís 


AGUIAR Fernando de 


889 Declaração sobre política ultramarina 
Boletim Geral do Ultramar XXXIX n, 458- 
-60 Ag.-Out, 1963 p. 9-50 


SANCHES C. S. Sp, Jorge 

890 Sentido missionário do Concilio Ecumê¬ 
nico Vaticano II Portugal em África XX 
n, 120 Nov.-Dez, 1963 p, 325-39 


SANTOS Gomes dos 

891 A consciência internacional na tPacem 
in Terris » Brotéria LXXVII n, 4 Outubro 
1963 p. 257-69 


SANTOS HERNANDEZ S.J. Angel 
892 Misionologia Cf, V 713 


899 Populações humanas e princípios bioló¬ 
gicos Vértice XXIII n. 240-1 Set-Out. 
1963 p. 468-83 


SILVA António da 

900 Colonialismo em transformação na África 
Central Brotéria LXXVII n. 5 Novembro 
1963 p. 406-12 


901 Perspectivas missionárias moçambicanas 
Brotéria LXXVII n. 6 Dezembro 1963 
p. 515-23 

902 Situação (A) dos médicos-veterinários muni¬ 
cipais Estudos pareceres exposições e ou¬ 
tros documentos Prólogo do Prof. Doutor 
Afonso Queiró Lisboa Edição dos Veteri¬ 
nários Municipais Portugueses 1963 

23x18 366 p. 


SCHLESINGER Hugo 

893 Aspectos psicológicos de venda [Rio de 
janeiro] Lidador [1964] Moderna Biblio¬ 
teca Brasileira de Vendas 1 

183 p. Cr$ 1,200,00 

894 Métodos básicos de venda [Rio de Ja¬ 
neiro] Lidador [1964] Moderna Biblioteca 
Brasileira de Vendas 2 

184 p. Cr$ 1,200,00 

[Contém bibliografia] 

895 Pesquisa c análise do mercado [Rio de 
Janeiro] Lidador [1964] Moderna Biblio¬ 
teca Brasileira de Vendas 3 

172 p, Cr$ 1,200,00 

[Contém bibliografia] 


896 Preparação profissional do vendedor 
[Rio de Janeiro] Lidador [1964] Moderna 
Biblioteca Brasileira de Vendas 4 

241 p. Cr$ 1,600,00 

897 Publicidade e promoção de vendas [Rio 
de Janeiro] Lidador [1964] Moderna Bi¬ 
blioteca Brasileira de Vendas 5 

297 p, Cr$ 1.800,00 


SEABRA Henrique 

898 A homologação dos pesticidas A expe¬ 
riência na. Holanda Dinamarca e Bélgica 
como base para a solução nacional Lisboa 
1963 

23x16 ■ 30 p. 2 h.t. 


SOARES José A. da Silva 

903 Vocação religiosa e a Igreja em missão 
Itinerarium IX n, 42 Out.-Dez. 1963 p. 
586-608 


SODRÉ Nelson Werneck 

904 História da burguesia brasileira Rio de 
Janeiro Civilização [1964] Retratos do Bra¬ 
sil 22 

21x13,5 418 p, Cr$ 2.200,00 


SOUSA Alberto W. de 

905 Teoria da ciência económica I vol. 
Economia elementar 

21x16 82 p. 

SOUSA Alfredo de 

906 Cabo Verde Um território condenado? 
Estudos Políticos e Sociais I n. 4 1963 
p. 883-8 


TARSO Paulo de 

907 Os cristãos e a revolução social Rio de 
Janeiro Zahar [1963] 

135 p. Cr$ 750,00 

[Contém bibliografia] 


TAVARES Luiz H, Dias 

908 A amostragem da composição sõclo- 
- econômica da população colonial brasileira 
Cf. V 275 


U 






909 A salsagem transportada pelos ventos 
mareiros como determinante da valorização 
florestal do aproveitamento hidroagrícola do 
rio Mim Agricultura n. 18 Abr.-Jun, 1963 
p. 12-8 3 il. 


VALENTE Antunes 

910 Nótula sobre o plano de Acção Social no 
Trabalho em Angola Portugal em África 
XX n. 120 Nov.-Dez, 1963 p. 349-56 

911 Valorização (A) do Baixo Alentejo Inqué¬ 
ritos publicados no Diário do Alentejo Beja 
Federação dos Grémios de Lavoura 1963 
Publicações 12 

23x17 246 p. 


VEIGA Célia 

912 Alguns aspectos da prostituição na ci¬ 
dade do Porto no ano de 1962 Cf. V 814 


XUNG Paulo 

913 Clubes esportivos Orientação geral 

organização administração estatutos pro¬ 
gramas sugestações clubes colegiais São 
Paulo Cia. Brasil Ed. [1963] 

152 p. Cr$ 850,00 


• ORDEM JURÍDICA 


914 Actas do Congresso Histórico Medievo Pro¬ 

movido pela Câmara Municipal de Braga 
em colaboração com a Delegação Bracarense 
da Sociedade Histórica da Independência de 
Portugal a Faculdade de Filosofia de Braga 
e o Centro de Estudos Humanísticos da Uni¬ 
versidade do Porto Tomo I Número Espe¬ 
cial da Revista Cultural da Câmara Munici¬ 
pal de Braga Bracara Augusta XIV-XV 
n. 1-2 Jan.-Dez, 1963 p. 22-417 3 li, t, Cf, 
V 376 569 750 

[Os estudos contidos neste volume são regis¬ 
tados sob o nome dos seus autores] 

915 Actas do 1." Congresso de Etnografia e Fol¬ 

clore Promovido pela Câmara Municipal de 
Braga de 22 a 25 de Junho de 1956 Lisboa 
Plano de Formação Social e Corporativa 
1963 Biblioteca Social e Corporativa Cf, V 
1 129 377 472 570 751 1016 

23x16 I vol. 450 p. 8 h.t, 

II vol. 428 p. 7 h.t. 5 il. 

III vol. 462 p. 8 h. t, 

[Os estudos contidos neste volume são regis¬ 
tados sob o nome dos seus autores] 


916 Mítnicipalismo e Regime Senhorial p. 
22-5 Cf. V 914 


AIRES Benvindo 

917 Curso de Direito processual civil III 6, a 
ed, anot. cor. e atual. S. Paulo Saraiva 
1963 

312 p. Cr$ 2,000,00 


ALFAIA João 

918 Manual das custas judiciais Lisboa 1963 
24x17 578 p. 150$00 

ANDRADE Manuel A, Domingues cie 

919, Noções elementares do processo civil 
Nova ed. rev, e actual, com a colaboração do 
Prof, Doutor João de Matos Antunes Varela 
Coimbra Coimbra Editora 1963 

24x17 376 p. 120$00 


920 Anteprojecto do Código Penal brasileiro Bo¬ 
letim do Ministério cia Justiça n. 131 De¬ 
zembro 1963 p, 23-171 


ARAÜJO Laurentino da Silva 

921 O escrito do pai e a investigação de pa¬ 
ternidade ilegítima Lisboa Edições Ática 
Colecção Jurídica Portuguesa 25 

23x16 184 p, 40$00 


AREZ Mário Correia 

Execuções fiscais Embargos de terceiro 
Scientia Itiridica' XII n. 64 Out-Dez, 1963 
p, 430-6 


ASSUMPÇÃO Antônio de Castro 

923 Estado Federal Anotações jurídico-dou- 
trinárias-conceito Rio de janeiro [Gráf. 
Laemmert] 1963 

65 p, Cr$ 300,00 


AZEVEDO Ruy Pinto de 

924 O foral de Santarém de Maio de 1179 
padrão dos forais de Lisboa e Coimbra da 
mesma data Cf, V 581 
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BASTOS Jacinto F. Rodrigues 

925 Verbetes de legislação de Angola XII 
n. 138 Junho 1963 [40 fichas] n, 139 Ju¬ 
lho 1963 [40 fichas] n, 140 Agosto 1963 
[40 fichas] n. 141 Setembro 1963 [40 
fichas] n. 142 Outubro 1963 [40 fichas] 
n, 143 Novembro 1963 [40 fichas] Cf, IV 
2820 


BENEYTO Juan 

926 La fmdamentacm dei poder de los obis- 
pos niedievales como «príncipes teme » p. 
80-5 Cf. V 914 


BOUZA-BREY TRILLO Luís 

927 O caseiradego no direito consnetudinário 
galego IIvol. p. 257-63 Cf. V 915 


BRANDÃO E. H. Serra 

928 Direito internacional marítimo Lisboa 
Livraria Clássica Editora 

24x18 431 p. 130$00 

CAE1RO António Miguel 
FARINHA João D. Pinheiro 
CAEIRO José L. Barrancos 

929 Código de Processo Civil Notas prá¬ 
ticas (em folhas móveis) Fase. 15-6 2.' s. 
(80 folhas) Fase. 17-8 (80 folhas) CL IV 
3977 


CAEIRO José L, Barrancos 
930 Código de Processo Civil Cf, V 929 


CAETANO Marcello ' 

931 O artigo S,° do novo Código do Imposto 
de Capitais O Direito XCV n, 4 Out.-Dez, 
. 1963 p. 267-73 


932 / ; Subsídios para a história das Cortes me¬ 
dievais portuguesas Cf. V 591 


CAMPOS José Ferreira 

933 A responsabilidade dos municípios nas 
despesas com o tratamento hospitalar de 
doentes pobres Boletim da Administração 
Autárquica no Distrito de Aveiro n, 1 Ja¬ 
neiro 1964 p. 23-30 


CARDOSO Enrico Lopes 

934 O processo de execução na reforma de 
1961 Scientia Iuridica XII n. 64 Out.-Dez. 
1963 p. 479-97 


CARVALHO Luiz A. da Costa 

935 Do agravo no processo brasileiro 2.* ed. 
rev, anotada e atualizada na conformidade 
das leis posteriores e do Código do Processo 
Civil Rio de Janeiro A. Coelho Branco 
1963 

263 p. Cr$ 1.800,00 

CHAVES Francisco Carneiro 

936 Código da Contribuição Predial e do 
Imposto sobre a indústria agrícola Cf, V 
1004 

937 Código de obras c legislação complementar 
4.“ ed. Atualizada até 15.XI.63 sob a orien¬ 
tação de Alonso Caldas Brandão Rio de 
Janeiro A, Coelho F.° 1964 Colecção de 
Códigos e Leis Vigentes VIII 

Cr$ 6.000,00 

938 Código do Imposto Complementar Decreto- 
-lei n. 45399 Lisboa Imprensa Nacional 
1963 

21x14 90 p. 10$00 

COELHO Albano Ribeiro 

939 Prescrições de curto prazo Jornal do 
Fôro XXVli n. 142-4 Jan.-Set. 1963 p. 53-7 

940 Constituição dos Estados Unidos do Brasil 
promulgada em 18 de Setembro de 1946 Com 
índice alfabético remissivo 16.* ed. atual, até 
Março de 1963 Rio de Janeiro Aurora 1963 

217 p. Cr$ 500,00 

CORREIA Alexandre 
SCIASCIA Caetano 

941 Manual de Direito Pomano e textos em 
correspondência com os artigos do Código 
Civil brasileiro 1 São Paulo 1961 

114100 

CORREIA António Simões 

942 Dicionário de legislação e jurisprudência 
Cf.V 992 

CORREIA Eduardo 

943 Direito criminal Com a colaboração de 
Figueiredo Dias Coimbra Livraria Almedina 
1963 

24x17 464 p. 150Ç00 


ORDEM JURÍDICA 


COSTA Mário Júlio B, de Almeida 

944 Para a história da cultura jurídica me¬ 
dieva em Portugal p. 340-59 Cf. V 914 


CRUZ Sebastião 

945 Actualidade e utilidade dos estudos ro- 
manisticos Cf. V 618 


CUNHA Albano 

946 jurisprudência das Relações Acórdãos 
das Relações de Lisboa Porto e Coimbra 
Sumariados e anotados IX n. 3 Coimbra 
Edição do Autor 1963 


CUNHA Paulo de Pitta e 

947 Aspectos fiscais da integração econó¬ 
mica internacional Boletim da Direcção-Ge- 
ral das Contribuições e Impostos Série A 
Ciência e Técnica Fiscal n. 56-7 Ag,-Set. 
1963 p. 281-349 


948 Dos funcionários internacionais Parte II 
O Estatuto externo dos funcionários inter¬ 
nacionais O Direito XCV n. 4 Out.-Dez. 
1963 p. 291-319 


DOMINGUES Bento Garcia 

949 Investigação criminal Técnica e táctica 

nos crimes contra as pessoas Lisboa 1963 
24x17 322 p. 75$00 

DUARTE Jacinto 

950 i Os tribunais de execução das penas Bo¬ 
letim do Ministério da Justiça n, 130 No¬ 
vembro 1963 p. 89-294 

951 Ensino educação cultura e missões catótícas 
no Ultramar Legislação publicada na me¬ 
trópole em 1962 Lisboa Imprensa Nacional 
1963 

22x14 118 p. 


FERREIRA Durval 

954 O problema da inoponibilidade da nuli¬ 
dade do negócio jurídico a terceiros A rele¬ 
vância da distinção entre nulidades relativas 
e absolutas Breves reflexões Scientia luri- 
dica XÍI ii, 64 Out,-Dez. 1963 p. 460-5 


FERREIRA Waldemar 

955 O resgate de ações preferenciais e o au¬ 
mento do capitat da sociedade anônima Scien¬ 
tia Iuridica XII n. 64 Oui-Dez, 1963 p, 
449-57 


FIGUEIREDO Mário de 

956 Manual Dicionário de legislação militar 
12,* ed. Actuaiizada e ampliada Lisboa Pa¬ 
pelaria Fernandes 1964' 

25x18 778 p, 150300 


FONSECA Henrique Pancada 

957 A nova reforma fiscal explicada ao 
comércio Cf, V 1006 


FONSECA Manuel B, Dias da 
REBORDÃO Arménio Pina 

958 Código de Processo das Contribuições e 
Impostos Anotado Coimbra Coimbra Edi¬ 
tora 1963 Colecção de Legislação Fiscal 
24x17 294 p, 


959 Código do imposto complementar Coim¬ 
bra Coimbra Editora 1964 Coiecção de 
Legislação Fiscal 

24x17 208 p. 


FORTES Amyr Borges 
WAGNER João Baptista Santiago 

960 História administrativa judiciária e ecle¬ 
siástica do Rio Grande do Sul Cf, V 636 


EUSÉBIO Domingos Martins _ , , 

6 FREITAS João J, Garcia de 

952 Subsídios para uma teoria da infraeção 

fiscal Boletim da Direcção-Geral das Con- 961 Código da Contribuição Industrial ano- 

tribuições e Impostos Série A Ciência e Téc- íado Cf.V 1003 
nica Fiscal n. 55 Julho 1963 p. 107-79 n, ^ 

56-7 Ag,-Set, 1963 p. 395-447 

GOMES Orlando 

• 

FARINHA João D. Pinheiro 962 O novo estatuto jurídico da mulher ca- 

„ sada Scientia Iuridica XH'n, 64 Out.-Dez. 

953,, Código de Processo Civil Cf, V 929 1963 p, 437-46 
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GUERRA Francisco A. Covas 

963 Juntas de freguesia Atestados e certi¬ 
dões Legislação e formulário Coimbra 

Coimbra Editora 1964 
22x15 132 p. 25$00 


964 [índice do Boletim do Ministério da Justiça] 
n, 102-11 1961 p. 5-323 


LAIA M. Roque 

965 Sinopse do Código do Processo Civil 
1,“ ed. Lisboa Casa Portuguesa 1963 
24x17 2422 p. 350$00 


LANGHANS F. P. de Almeida 

966 O Direito de família em Portugal Apon¬ 
tamento para a sua história Boletim do Mi¬ 
nistério da Justiça n. 132 Janeiro 1964 p. 
5-27' 


967 Lei orgânica do Ultramar Português Lisboa 
Agência-Geral do Ultramar 1963 Cf. IV 
4014 

22x16 64 p. 

[Publ. também em francês e inglês] 


LEITE Yára Muller 

968 Como requerer em juízo Formulário 
cível contendo em apêndice o código pro¬ 
cesso civil 6.° ed. Rio de Janeiro Pongetti 
1963 

438 p. Cr$ 1,500,00 


LISBOA José da Silva 

969 Princípios de Direito mercantil e leis de 
marinha Pref. de. A, Lamy Filho, [Rio de 
Janeiro] Serviço de Documentação do M. J. 
N, I. 1963 

XVI-870 p, Cr? 2.000,00 

[Edição fac-similada] 


LOPES Humberto 

970 Da extinção da fiança Jornal do Fôro 
XXVII n, 142-4 Jan.-Set. 1963 p. 61-89 
Cf. IV 4015 


LOUP Eduardo Luís 

971 '.A incidência da sisa e as sociedades 

comerciais Boletim da Direcção-Geral das 
Contribuições e Impostos Série A Ciência 
. e Técnica Fiscal n, 55 Julho 1963 p. 39-106 


LOUREIRO Fernando Pinto 

972 Código da Contribuição Predial e do 
Imposto sobre a indústria agrícola Cf. V 
1004 


MALHEIRO Artur 

973 Constituição da República dos Estados 
Unidos do Brasil 1946 Contendo as emen¬ 
das constitucionais 1-2-3-4-5-6 São Paulo 
1963 Legislação Brasileira 

24$00 

MARQUES António Baptista 

974 Das incapacidades No direito substan¬ 
tivo No direito adjectivo Na jurisprudência 
Trâmites processuais Caldas da Rainha Edi¬ 
ção do Autor 1963 

21x15 166 p. 


MARQUES José Frederico 

975 A instituição do júri I São Paulo 1963 

100100 

976 Instituições de Direito processual civil 
•IV 2," ed. rev. Rio [de Janeiro] Forense 
[1963] 

XVI-423 p. Cr$ 2.400,00 


MARTINEZ Pedro Soares 

977 A obrigação tributária Esboço do seu 
conceito e do seu desenvolvimento Lisboa 
Centro de Estudos Fiscais da 'Direcção Geral 
das Contribuições e Impostos 1963 Cader¬ 
nos de Ciência e Técnica Fiscal 11 Cf. IV 
4020 

21x15 200 p. 30$0Q 


MARTINS H. A. C. Antunes 

978 Breves considerações sobre o crime de 
aborto Scientia Iuridica XII n. 64 Out.-Dez. 
1963 p. 469-75 


MELLO Lydio M. Bandeira de 

979 Da capitalização dos crimes e da. fixa¬ 
ção das penas Teoria e prática O juiz cri¬ 
minal A pena de morte 4.“ ed. Belo Hori¬ 
zonte Bernardo Álvares [1963] Tratado 
de Direito Penal 3 

361. p. Cr$ 1.200,00 

MENDES João de Castro 

980 Manual de Processo Civil Coimbra 

Coimbra Editora 1963 Colecção Manuais 
da Faculdade de Direito de Lisboa 
24x17 498 p. 


100$00 


ORDEM JURÍDICA 


981 Sobre a disponibilidade dos bens em 
fideicomisso de resíduo O Direito XCV n. 4 
Out.-Dez. 1963 p. 274-90 


MONTEIRO Martim Noel 

982 A contabilidade em face de algumas das 
disposições da lei fundamental das sociedades 
por quotas Revista de Contabilidade e 
Comércio XXX n. 119 1962-63 p. 249-70 


MOREIRA Vergílio 

983 Reformas tributárias Os códigos da 
contribuição industrial e da contribuição pre¬ 
dial e do imposto sobre a indústria agrícola 
Revista de Economia 2.“ s. XV n, 7 Setem¬ 
bro 1963 p. 171-6 


NEVES Serrano 

984 Direito penal desportivo Rio de Janeiro 
1963 

75$00 

OLAVO Fernando 

985 A empresa e o estabelecimento comercial 
Boletim da Direcção-Geral das Contribuições 
e Impostos Série A Ciência e Técnica Fiscal 
n. 55 Julho 1963 p. 9-37 

OLIVEIRA Eduardo Vaz de 

986 Código da Contribuição Predial e do 
Imposto sobre a indústria agrícola Cf. V 
1004 


987 Organização tutelar de menores Boletim do 
Ministério da Justiça n. 132 Janeiro 1964 
p. 136-209 


PINTO Sérgio da Silva 

988 Relações entre os Municípios Portugue¬ 
ses daquém c dalèm-mar p. 397-405 Cf, V 
914 


PRAZERES Manuel A, Gama 

989 Dos incidentes da instância no actual 
Código do Processo Civil Braga Livraria 
Cruz 1963 Colecção Scientia Jurídica 
24x17 320 p. 90$00 


PRETO José A. Soares Manso 

990 Regime legal da detenção Contendo a 
legislação aplicável actualizada e anotada 
Coimbra Coimbra Editora 1963 
24x17 74 p. 20§00 


PRIETO BANCES Ranión 

991 El Derecho Peninsular y o Derecho Cris - 
liam p. 74-8 Cf. V 914 


RAMOS Artur de Oliveira 
CORREIA António Simões 

992 Dicionário de legislação e jurisprudência 
XXXIII n. 375 Novembro 1963 [Fichas 
B-10025-10038 AZ-19289-19351] n. 376 De¬ 
zembro 1963 [Fichas B-1Ó039-10061 AZ- 
-19352-19410] n, 377 Janeiro 1964 [Fichas 
B-l0062-10098 AZ-19411-19464] Cf. IV 

4036 


REBORDÂO Arménio Pina 

993 Código de Processo das Contribuições e 
Impostos Anotado Cf. V 958 


994 Código do imposto complementar Cf, V 
959 


995 Reforma dos Serviços Tutelares de Menores 
Decreto-lei n, 44287 de 20 de Abril de 1962 
Boletim do Ministério da Justiça n, 132 
Janeiro 1964 p. 31-135 


996 Regulamento da Direcção-Geral dos Serviços 
Tiitelares de Menores Decreto n, 44289 de 
20 de Abril de 1962 Boletim do Ministério da 
Justiça n. 132 Janeiro 1964 p, 210-46 

RODRIGUES João M. de Carvalho 

997 Pareceres Pref. de José de Aguiar Dias 
Rio de Janeiro Borsoi 1963 

467 p, Cr$ 2.000,00 


RODRIGUES Marílio da Fonseca 

998 Esquematização do Código da Contri¬ 
buição Industrial Decreto-lei n, 45103 de 1 
de Julho de 1963 Coimbra 1963 
22x16 176 p. 


SALVADOR Manuel J. G, 

999 Contrato de mediação Lisboa 1964 
25x18 328 p. 7Q$0Q 


1000 Do despacho liminar negativo Jornal 
do Fôro XXVII n. 142-4 Jan.-Set. 1963 
p. 23-52 


SANTOS J. T. L. Mendonça 

1001 Algumas palavras sobre uma equitativa 
e racional imposição fiscal Revista de Con¬ 
tabilidade e Comércio XXX n. 119 1962-63 
p. 322-7 
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CIÊNCIAS MÉDICAS 


CIÊNCIAS MÉDICAS 


SCIASCIA Caetano 

1002 Manual dc Direito Romano e textos em 
correspondência com os artigos do Código 
Civil brasileiro Cf, V 941 


TOLLE Paulo Ernesto 

1010 Uniformização do Direito aeronáutico na 
América Latina Scientia Iuridica XII n. 64 
Out.-Dez, 1963 p. 397-407 


ANACLETO Pedro Garcia 

1018 Recursos ignorados da nossa hidrologia 
e investigação cientifica nas estâncias ter¬ 
mais portuguesas O Médico Nova Série 
XXIX n. 643 26.XI.63 p. 780-4 


CARVALHO J. Silva 

1028 Alguns aspectos da fisiologia do sistema 
reficulo-endotelial Conferência Lisboa Ins¬ 
tituto Rocha Cabral 1963 
19x13 40 p. 


SILVA Armando de Bastos e 
FREITAS João J. Garcia de 

1003 Código da Contribuição Industrial _ ano¬ 
tado Coimbra Atlântida 1963 Biblioteca 
Jurídica 6 

25x17 326 p. 100$00 


SILVA Armando de Bastos e 
LOUREIRO Fernando Pinto 
OLIVEIRA Eduardo Vaz de 
CHAVES Francisco Carneiro 

1004. Código da Contribuição Predial e do Im¬ 
posto sobre a indústria agrícola Anotado e 
com as últimas alterações Coimbra 1963 
Biblioteca Jurídica 7 

25x17 460 p. llOíjSOO 


SILVA Oliveira e 

1005 Da calúnia e injúria na lei da Imprensa 
Rio de Janeiro São Paulo 1961 

318 p. 

SOARES Fernando Luso 
FONSECA Henrique Pancada 

1006 A nova reforma fiscal explicada ao 
comércio Lisboa 1964 

24x17 128 p. 40$00 


SOUSA António Pais de 

1007 Encargos de assistência hospitalar em 
processo penal e nas Comissões Arbitrais 
Scientia Iuridica XII n, 64 Out.-Dez. 1963 
p, 498-551 


SOUZA Orlando de. 

1008 Manual de audiências Cíveis e criminais 
Belo Horizonte Bernardo Álvares 1963 

184 p. Cr$ 1.200,00 


TEIXEIRA António Braz 

1009 Fontes do direito fiscal Boletim da Di- 
recção-Geral das Contribuições e Impostos 
Série A Ciência e Técnica, Fiscal n. 56-7 
Ag.-Set, 1963 p, 351-94 


VALENTE Manuel Alves 

1011 Código de Processo Tributário Anotado 
Salvaterra de Magos Manuel Alves Valente 
1963 Colecção Reforma Fiscal 4 
25x17 230 p. 50$00 


VICENTE Leonel Martins 

1012 Notas ao Regulamento de Disciplina Mi¬ 
litar Regulamento de revisão de processos 
de disciplina Regulamento geral dos estabe¬ 
lecimentos penais militares e legislação avulsa 
9.“ ed. Lisboa Papelaria Fernandes 
24x17 224 p. 25$00 


WAGNER João Baptista Santiago 

1013 História administrativa judiciária e ecle¬ 
siástica do Rio Grande do Sul Cf. V 960 


CIÊNCIAS MÉDICAS « 


1014 Acção Médica XXVIII n. 2 Out.-Dez. 1963 
p. 82-147-XXV 


1015 Acta Gynaecologka et Obstétrica Hispano- 
-Lusitana XII n. 4 1963 p. 181-243 43 il. 
n.5 1963 p. 245-300 


1016 Actas do 1° Congresso de Etnografia c Fol¬ 
clore Promovido pela Câmara Municipal de 
Braga de 22 a 25 de Junho de 1956 Lisboa 
Plano de Formação Social e Corporativa 
1963 Biblioteca Social e Corporativa Cf. V 
1 129 377 472 570 751 915 1016 
23x16 I vol. 450 p. 8 h. t. 

II vol. 428 p. 7 h.t. 5 ii. 

III vol. 462 p. 8 h.t. 

[Os estudos contidos neste volume são re¬ 
gistados sob o nome dos seus autores] 


ALMEIDA Amaro d’ 

1017 O interesse do estudo catatemomèlrico 
do clima algarvio O Médico Nova Série 
XXIX n, 639 28.XI.63 p. 514 


1 


i 

i 


\ 


1019 Arquivo de Patologia XXXV n, 2 Julho 
1962 p. 103-235 79 il. 


AZEVEDO J. Fraga de 

1020 Um caso de Kala-azar possivelmente 
contraído cm Angola Cf. V 1068 


BARBA F. Geraldes 

1021 Sistemas organizados Conferência Lis¬ 
boa Instituto Rocha Cabral 1963 

19x13 76 p. 

BIANCO Affonso 

1022 Prodígios cutâneos atraso mental e cân¬ 
cer Novo tratamento Pref, do prof. Rubens 
Nerval Barbosa São Paulo Bisordi 1963 

85 p. 


1023 Boletim da Sociedade Portuguesa de Obste¬ 
trícia e Ginecologia n. 13 1963 p. 465-505 
37 il. 


1024 Boletim da Sociedade Portuguesa de Otorri¬ 
nolaringologia e Bronco-Esofagolôgia II 
1962 


BRANCO Joaquim Rodrigues 

1025 Contribuição para o estudo do meta¬ 
bolismo do colesterol Síntese do colesterol 
a partir do acetato IC14 e sua eliminação pela 
bile Trabalho experimental no rato Disser¬ 
tação de doutoramento Coimbra 1963 
. 23x17 182 p. 


CARDOSO M, Rodrigues 

1026 Aspectos fisiológicos do tecido conjun¬ 
tivo Conferência Lisboa Instituto Rocha 
Cabral 1963 

19x13 56 p. 


CARVALHAIS Acácio E, da Silva 

1027 Enxertos osteocartilaglneos Contribui¬ 
ção para o seu estudo Porto 1963 
25x17 108 p. 


CHAVES Nelson 

1029 Proteínas vegetais e tropicos Cf. V 787 


CLUS1US Carolus 

1030 Aromatam et simplicium aliqiiot medi- 
camentorum apud lndos nascentinm historia 
Cf. V 1045 


COELHO Eduardo 

1031 A estrutura das Faculdades de Medicina 
e o ensino para pós-graduados Jornal do 
Médico LII n. 1091 21.X1I.63 p. 829-37 

1032 Coimbra Médica 3.° s. X n. 9 Novembro 
1963 p. 905-1029 

CORREIA Maximino 

1033 O homem e os seus enigmas Coimbra 
Médica 3," s, X n. 10 Dezembro 1963 
p, 1055-81 10 il, 


COSTA A. C, Teixeira e 

1034 Uma campanha sanitária em Cabo Del¬ 
gado (Moçambique) Cf. V 1046 


COSTA F. Coutinho da 

1035 A oxiurose em Bissau e o seu tratamento 
com o pamoato de pirvinio (Vanquin) Bole¬ 
tim Cultural da Guiné Portuguesa Portuguesa 
XV111 n, 69 Janeiro 1963 p, 5-12 

CUNHA A. Xavier da 

1036 Contribuições para o estudo da Antro¬ 
pologia portuguesa Contribuição antropoló¬ 
gica para o estudo de Portugueses medievais 
O espólio ósseo das sepulturas de S, João de 
Almedina Instituto de Antropologia Uni¬ 
versidade de Coimbra VII n. ,8 1963 p. 
175-89 


CUNHA A. Xavier da 
MORAIS M.H. Xavier de 
CUNHA F. A. Font Xavier da 

1037 Contribuições para o estudo da Antropo¬ 
logia portuguesa Os grupos sanguíneos dos 
Portugueses Os grupos do sistema A J A 2 
B O no Alentejo e no Algarve Instituto de 
Antropologia Universidade de Coimbra VII 
n. 7 1963 p. 157-71 




CIÊNCIAS MÉDICAS 
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Cf, 1045 


CUNHA F. A. Font Xavier da 

1038 Contribuições para o estudo da Antro¬ 
pologia portuguesa Cf. V 1037 

DESSAI Xembu C, R. 

1039 Síndroma infeccioso de urgência em otor¬ 
rinolaringologia Lisboa 1963 

25x16 28 p. 

FERREIRA António P. Lino 

1040 Análise radioaiitográfica do cariótipo hu¬ 
mano Dissertação para licenciatura Porto 
1964 

24x17 82 p. 6 h. t. 

FERREIRA F. A. Gonçalves 

1041 Saúde pública Higiene Medicina pre¬ 
ventiva Medicina social Administração e le¬ 
gislação sanitária Porto 1063 

200$00 

GARNEL Manuel Fragoso 

1042 Aspectos serológicos das doenças i do 
colagénio Contribuição dos métodos de imu- 
nofluorescêncía Dissertação de licenciatura 
Lisboa 1963 
25x18 ’ 


1043 Hospitais Portugueses XV n. 136 Outubro 
1963 p. 1-56 n. 137-8 Nov.-Dez. 1963 
p. 7-71 


1044 Jornal da Sociedade das Ciências Médicas 
de Lisboa CXXVIi n. 8 Outubro 1963 
p, 573-650 


UECLUSE Charles de 

1045 Aromatim et simplicittm aliquot medi- 
camentorum apud Indos nascentium historia 
1567 étant la traduction latine des «Cqlq- 
quios dos simples e drogas e cousas medici¬ 
nais da Índia» de Garcia de Orta Facsimile 
Avec une introduction du Dr, M. de Jong et 
du Dr, D. A. Wittop Koning Nieuwkoop fi.de 
Graaf 1963 

16x11 64 p. 1 h.t. 264 fac-s. 


MAGALHÃES M. J. Campos de 
COSTA A. C. Teixeira e 

1046 Uma campanha sanitária em Cabo Del¬ 
gado (Moçambique) Jornal do Médico LI1 
n, 1091 21.XII.63 p. 838-50 10 II. 


MARTINS Abílio 

1047 A bananeira Garcia de Orta e o Paraíso 
Terreal Brotéria LXXVI1 n. 4 Outubro 
1963 p. 280-93 


MATEUS Emilia de Oliveira 

1048 Análise da variância e teste «t» de ca¬ 
racteres métricos da cabeça de alguns grupos 
étnicos da Guiné Portuguesa Cf, V 90 


MENDES Mário Luís 

1049 Problemas da assistência médica em Por¬ 
tugal Boletim da Ordem dos Médicos XIII 
n. 1 Janeiro 1964 p. 8-14 


MORAIS M. H. Xavier de 

1050 Contribuições para o estudo da Antro¬ 
pologia portuguesa Cf. V 1036 


MORATO M. J. Xavier 

1051 Célula Lisboa 1963 Lições de Biologia 
Médica 1.* p. 

23x16 364 p. 200$00 


98 p. 5 h.t. 


CIÊNCIAS MÉDICAS 



NETO Manuel V. da Costa 

1052 lleocistoplastias Dissertação para licen¬ 
ciatura Porto 1964 

25x17 86 p. 5 h, t. 

ORTA Garcia de 

1053 Aromatim d simplicium aliquot medica - 
mentorum apud Indos nascentium historia 
Cf. V 1045 


PAIVA J. David de 

1054 Contribuição para o estudo de alguns 
aspectos da citodinâmica «in vitro» Disser¬ 
tação para doutoramento Lisboa 1963 
26x20 206 p. 


1055 Pecuária Anais dos Serviços de Veterinária 
n. 19 1961 p. 1-410 36 h.t 


PEREIRA Maria Helena da Rocha 

1056 Um manuscrito inédito do «Liber de 
Conservanda Sanitate» de Pedro Hispano 
Studium Generale IX n. 2 1962 p, 99-105 


PINA Luís de 

1057 A magia dos livros médicos portugueses 
do século XWl Ilvol. p. 9-42 Cf. V 1016 


1058 Diálogo da Perfeição e Partes que são 
necessárias ao bom Médico Studium Gene¬ 
rale IX n. 2 1962 p. 159-227 51 il. 


1059 Garcia de Orta no Magistério Universi¬ 
tário da filosofia natural em Lisboa O Mé¬ 
dico Nova Série XXIX n. 636 7.XI.63 p. 
322 324 326 328 330 332 e 333-4 


1060 Subsídios para o estudo da lexicografia 
médica Cf. V 184 


PINTO Manuel R. 

1061 Um caso de Kala-azar possivelmente con¬ 
traído em Angola Cf. V 1068 


PORTUGAL Henrique Furtado 

1062 Noções de higiene rural Ilust. de Antô¬ 
nio Rocha e Ruth Werneck Côrtes 3. a ed, 
Rio de Janeiro Serviço de Informação Agrí¬ 
cola 1963 Serviço de Informação Agrícola 
223 

. 169 p. 


QUINA Mário Gentil 

1063 A mucosa gástrica Contribuição parado 
seu estudo por meio da biopsia Dissertação 
para doutoramento Lisboa 1963 

29x22 232 p. 

RANGEL Mário 

1064 Arte e técnica da enfermagem 4, 1 ed. 
Rio de Janeiro [Irmãos Di Gíorgio] 1963 
Bibl, de Enfermagem 

520 p. Cr$ 1.000,00 


1065 Revista Portuguesa de Pediatria e Puericul¬ 
tura XXVI n. 9-10 Set.-Out, 1963 p. 245- 
-90 16 il. n, 11 Novembro 1963 p. 291-346 


1066 Ricardo Jorge O Médico Nova Série XXIX 
n. 642 19.XI.63 p. 737-9 


RICO 1 J. Toscano 

1067 Antibióticos na quimioterapia do cancro 
Conferência Lisboa Instituto Rocha Cabral 
1963 

19x13 40 p. 
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INSTRUMENTOS DE INVESTIGAÇÃO E CULTURA 


SABIDO Fernando 
AZEVEDO J. Fraga de 
PINTO Manuel R, 

1068 Um caso de Kala-azar possivelmente 
contraído cm Angola Jornal da Sociedade 
das Ciências Médicas de Lisboa CXXVII 
n. 10 Dezembro 1963 p. 796-826 1 h. t. 
11 il. 


SARMENTO' Alexandre 

1069 Seroantrapologia de Angola _ Subsídios 
pessoais para o seu estudo O Médico Nova 
Série XXIX n. 657 14.XI.63 p. 358-60 


SENDAS António Emílio 

1070 Problemática módico-sanitária do nor¬ 
deste transmontano Boletim cio Grupo Ami¬ 
gos de Bragança 2/ s. VIII n. 5 Dezembro 
1963 p. 22-4 n. 6 Janeiro 1964 p. 16-25 
1 il. 


SILVA J. Neves da 

1071 O primeiro caso angolano de histoptas - 
mose africana Cf, V 1072 


SOBRAL F, da Cruz 
SILVA J Neves da 

1072 O primeiro caso angolano de histoplas- 
mose africana Jornal da Sociedade das Ciên¬ 
cias Médicas de Lisboa CXXVII n. 9 No¬ 
vembro 1963 p. 731-47 8 il. 


SOUSA A, Tavares de 

1073 A exposição comemorativa do I centená¬ 
rio da cadeira de histologia na Faculdade de 
Medicina de Coimbra Coimbra Médica 3.“ s, 
X n. 10 Dezembro 1963 p, 1033-42 2 il. 


TAVARES Melo 

1074 Dois casos da doença de Cronzon Porto 
1963 

22x17 16 p. 

1075 Nota clínica acerca da infecção tardia 
das cicatrizes filtrantes Conceitos terapêu¬ 
ticos Porto 1963 

22x17 8 p, 


TORRES Arnaldo Pinheiro 

1076 Um apontamento sobre a eutanásia na 
tradição popular Cf. V 123 


TRINCÃO Renato 

1077 A exposição monográfica e bibliográfica 
comemorativa do /.“ centenário da cadeira de 
anatomia patológica de Coimbra Coimbra 
Médica 3." s. X n, 10 Dezembro 1963 
p. 1043-53 13 il. 


VAZ Irene C. C. Azevedo Pina 

1078 Profilaxia da tuberculose Conduta a se¬ 
guir nos estudantes do ensino secundário 
Tese a apresentar para o concurso de médica 
escolar 1963 

23x16 66 p. 


INSTRUMENTOS ® 
DE INVESTIGAÇÃO E CULTURA 


A. B. 

AZEVEDO Jorge Mello 
LOUREIRO Fernando M. 

1079 Estante do bibliófilo Boletim da Aca¬ 
demia Portuguesa de Ex-Líbris VIII n. 26 
Outubro 1963 p. 204-7 
[Sobre vários livros raros] 


1080 Aquisições (para o Arquivo Histórico Mili¬ 
tar] Boletim cio Arquivo Histórico Militar 
XXXIII 1963 p. 369-71 e 376-81 


1081 Arquivo Municipal [de Braga] Livros do Re¬ 
gisto Livro das Vereações Cf. V 577 


AZEVEDO Jorge Mello 
1082 Estante do bibliófilo Cf. V 1079 


BARREIRA Fernando Carvalho 

1083 Currkulum vitac Lisboa 1964 

23x16 12 p. 

1084 Bibliografia corticeira Boletim da Junta Na¬ 
cional da Cortiça XXV n. 299 Setembro 
1963 p. 204 Cf. IV 4116 

1085 Bibliografia sobre desenvolvimento comuni¬ 
tário Estudos Políticos e Sociais I n. 4 
1963 p. 1061-80 


1086 Bibliographie cthnographupie de íAfrique 
Sud-Salmrienne 1961 Tervuren Mtisée Royal 
cie TAfrique Centrale 1963 Cf. IV 4118 
26,5x17,5 454 p. 


INSTRUMENTOS DE INVESTIGAÇÃO E CULTURA 



1087 Boletim de Bibliografia Portuguesa XXVIII 
n, 2 Fevereiro 1962 p. 35-67 n. 3 Março 
1962 p. 69-103 n. 4 Abril 1962 p. 105-37 


COSTA António J. da Silva 

1088 Currkuliim vitac Porto 1963 
23x16 8 p, 


CUNHA Maria de Fátima V. P. e 

1089 Inventários dos manuscritos do Arquivo 
da Câmara Municipal de Penafiel de 1642 a 
1900 Boletim da Comissão Municipal de Cul¬ 
tura de Penafiel 2." s. n. 1 1963 p, 21-4 


1090 Enciclopédia luso-brasileira de cultura Fase. 
11-12 AMA-AMO 1601-870 + 30 p. II Fase, 
13 AMO-ANC 1-160 Cf. IV 4132 


1097 [índice do Boletim do Ministério da Justiça] 
Cf. V 964 

1098 International bibliography of lhe social Scien¬ 
ces Cf. V 824 

KOWASLSKY O.M.I. Nicolaus 

1099 Bibliotheca Missionam Cf. V 1107 

LEMOS Virgílio de 

1100 A informação biobibliográfica nas selec- 

tas de português do 4e 5." ano Porto 1963 
21x15 20 p. 

LOUREIRO Fernando M. 

1101 Estante do bibliófilo Cf, V 1079 


FERREIRA J. A. Pinto 

1091 O meu primeiro e último encontro com o 
querido e saudoso mestre Dr. A. de Maga¬ 
lhães Basto O Tripeiro 6.“ s. IV n. 1 
Janeiro 1964 p. 13-6 1 il, Cf. IV 4134 


FERREIRA José F. V. Gomes 


MALCLÈS Louise-Noêlle 

1102 Manuel de bibliographie Paris 1963 

MELO António de Pinho e 

1103 CmkÉttm viiae Lisboa 1963 

22x15 20 p. 


1092 Curriciihim vitae Lisboa 1963 
23x16 10 p. 

FRAGOSO S. Centeno 


1104 Publicações entradas na Biblioteca IV Out.- 
-Dez. 1963 Lisboa Fundação Calouste Gul- 
benkian 1963 Centro de Estudos de Econo¬ 
mia Agrária 

29,5x20,5 79 p, 


1093 Bibliografia olisiponense Boletim Cul¬ 
tural da Junta Distrital de Lisboa n, 59-60 
1963 p. 119-27 


GARRAUX A. L. 

1094 Bibliographie Brèsiliennc [Rio de Ja¬ 
neiro] José Olympio [1962] Colecção Do¬ 
cumentos Brasileiros 100 


GOMES Pinharanda 

1095 Raul Leal Iniciação no seu Conheci¬ 
mento Sumário ideográfico Gil Vicente 
2, a s. XIII n. 11-2 Nov.-Dez. 1962 p. 176- 
-83 Cf. IV 1906 


GUERREIRO Amaro D. 

1096 Bibliografia sobre a economia portuguesa 
IV vol. 1954 Lisboa Instituto Nacional de 
Estatística 1963 Publicações do Centro de 
Estudos Económicos 

23x18 518 p. 100$00 


RIBEIRO Agostinho S, G. Álvares 

1105 Curricutum vitae Porto 1963 

24x17 20 p, 

RIBEIRO Rogério F, Pinto 

1106 Cttrrictilum vitae 1963 

21x15 16 p, 

ROMMERSKIRCHEN O, M. I. Joliannes 
KOWASLSKY O.M.I. Nicolaus 

1107 Bibliotheca Missionam XXII Band Fri- 

burgo Herder 1963 Cf, III 2383 

25x16,5 XXIV-656 p. 

[Referências ao Congresso Missionário Na¬ 
cional de Barcelos] 

SANTOS H. Madureira dos 

1108 Catálogo dos decretos do extinto Con¬ 
selho de Guerra (1640-1834) Cf, V 712 



1842 









ESTUDOS NAO CLASSIFICADOS 


SOUSA Abel L de Almeida e 

1109 Catálogo de manuscritos Códices 2310 
a 2376 Apostilas de filosofia II Física Coim¬ 
bra Universidade 1963 Publicações da 
Biblioteca Geral da Universidade 
24x17 152 p. 


9 ESTUDOS NÃO CLASSIFICADOS 


1110 Agronomia Lusitana XXIV n. 1 1962 p. 5- 
-85 3 h. t. n, 2 1962 p. 87-157 2 h. t 


1111 Anais da Faculdade de Ciências do Porto 
XLV n. 3 1962 p. 137-200 


BELIZ J.-Mulato 

1112 Aspectos da investigação geobotânica na 
Guiné Portuguesa Estudos Agronómicos IV 
n, 1 Jan.-Mar, 1963 p. 1-4 


CARVALHO G. Soares de 

1113 Geologia do Deserto de Moçâmedes (An¬ 
gola) Uma contribuição para o conheci¬ 
mento dos problemas da orla sedimentar de 
Moçâmedes Lisboa 1961 Memórias cia 
Junta de Investigações do Ultramar 2." s, 
n. 26 

26x19 227 p. 79 h, t. 


COSTA João da Providência Santarém e 

1114 Cluster expansion of operator averages 
for systems of matiy particles Sep, Nuclear 
Physícs n. 46 1963 [12 p.J 


1115 Efemérides astronómicas para o ano de 1964 
Coimbra Observatório Astronómico da Uni¬ 
versidade cie Coimbra 
24,5x17 XIII-238 p. 


1116 Estudos de Biologia Marítima Lisboa 1962 
Memórias da Junta de Investigações do Ultra¬ 
mar 2. a s, n. 36 
26x19 145 p. 23 h. t. 


1117 Estudos de Botânica Lisboa Memórias da 
Junta de Investigações do Ultramar n. 38 
1962 

88 p. 7h.t. 


FREIRE Pedro A. 

1118 Manual internacional de transistores 
Edição internacional em 8 idiomas . Rio de 
Janeiro Freitas Bastos 1963 
27x17 696 p. Cr$ 4.700,00 


MARTINS João António 

1119 Prospecção de rochas fosfatadas na re¬ 
gião do Luciinga Norte de Angola Boletim 
do Instituto cie Angola n. 16 Jan.-Dez. 1962 
p. 55-67 4 h. t. 


PASTORE José 

1120 Actualidade cientifica Uma investigação 
sociológica sobre reprovação escolar O Es¬ 
tado cie São Paulo 5.1.64 5." cad. p. 1 


1121 Revista da Faculdade de Ciências 2.* s. A- 
-Ciencias Matemáticas IX n. 2 1962 p. 
207-353 


1122 Revista da Faculdade de Ciências C-Ciên- 
cias Naturais 2.‘ s. XI n. 1 1963 p. 1-119 
16 h.t. 


ANEXOS 
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TRABALHOS NO PRELO 




MURILO MENDES - Antologia poética. Colecção Círculo de Poesia. Livraria 
Morais Editora 

LUíS NORTON —Cartas de Camilo a Tomás Norton, Portugália Editora 

CAMILO CASTELO BRANCO - As polémicas. II vol. Colecção Portugália. Por¬ 
tugália Editora 

AQUILINO RIBEIRO —S. Banaboião Anacoreta e Mártir. Obras completas. Li¬ 
vraria Bertrand 

MARIA MADALENA DE CAGICAL E SILVA -A Arte Indo-Portuguesa. Fase. 
5. Edições Excelsior 

Grande Enciclopédia Portuguesa-Brasileira. Brasil. Editorial Enciclopédia. 

Lisboa 

FERNÃO LOPES — Crónica de D. Pedro. Colecção Biblioteca História de Por¬ 
tugal e Brasil. Livraria Civilização 

JOSÉ DE ALENCAR—A guerra dos Mascates. Colecção Civilização. Nova Sé¬ 
rie. Livraria Civilização 

JAIME CORTESÃO — Obras completas, I vol.: Os factores democráticos na for¬ 
mação de Portugal. Portugália Editora 

AUGUSTO DIAS —A crise da consciência pequeno-burguesa. 2. a ed. Colecção 
Portugália 

No Boletim Internacional de Bibliografia Luso-Brasileira será oportuna¬ 
mente publicado o inventário das obras impressas da Biblioteca do Palácio Nacio¬ 
nal de Mafra respeitantes ao Brasil. 


TRABALHOS EM PREPARAÇÃO • 


HÉLIO VIANNA— Seis portugueses do Brasil. Biografias: Sargento-Mor Diogo 
de Campos Moreno, autor do Livro que dá Razão do Estado do Brasil e da / ornada 
do Maranhão 1566-1617. Bento Maciel Parente, soldado, sertanista e administrador 
1566-1642. Matias de Albuquerque Conde de Alegrete 1595-1647. Luís Augusto May, 
o «Malagueta» 1782-1850. Diogo Soares da Silva de Bivar, degredado, jornalista, 
advogado e censor 1785-1865. Um intelectual português na Corte de D. Pedro II: 
José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha 1810-1879. 
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BIBLIOFILIA 


© BIBLIOFILIA 


CONTRIBUIÇÃO PARA A BIBLIOGRAFIA DE ü. PEDRO V 


A biografia de D. Pedro V —a sua personalidade de homem e de rei, hoje 
melhor conhecida dentro dos quadros históricos que pretendem traçar um retrato 
fiel do monarca-tornou-se possível pela vinda a lume, durante os últimos anos, 
da quase totalidade da sua correspondência. Até à década de 1940, o historiador 
podia elaborar os seus trabalhos tendo como base os cinco volumes de Escritos de, 
El-Rei D. Pedro V, coligidos e publicados pela Academia das Ciências de Lisboa, 
cuja edição se iniciou em 1923, devido aos esforços da Comissão Académica nomeada 
para tal fim e que teve no Conselheiro Júlio Marques de Vilhena o seu mais dedi¬ 
cado coordenador, não devendo esquecer-se que foi no século actual que ele publicou 
o estudo básico que havia de trazer novas luzes para o conhecimento de tão 
invulgar figura. Na verdade, a sua volumosa obra D, Pedro V e o seu Remado é a 
primeira tentativa que, embora ressentindo-se das faltas próprias a obra pioneira, 
se estabelece para reconstituir os traços principais de uma personalidade^ tão rica 
em perspectivas humanas e tão importante pelo manancial de documentação legado 
de seu próprio punho. 

A correspondência de D. Pedro V dirigida aos seus dois confidentes — o Prín¬ 
cipe Alberto e o Conde do Lavradio — e publicadas em volumes separados, com datas 
de 1945 e 1954, juntamente com a colectânea reunida sob o título de Cartas de 
D. Pedro V aos Seus Contemporâneos, em 1961, trouxeram ou, melhor, completaram 
a obra levada a cabo pela Academia das Ciências, que previa, numa 4. tt parte, a 
publicação do corpo de cartas do monarca. O que falta de mais importante é cer¬ 
tamente a correspondência dirigida por D. Pedro V ao marquês de Loulé e ao duque 
da Terceira, ambos seus chefes de Governo, o primeiro dos quais Presidente do 
Conselho em duas gestões. Cremos, que num futuro próximo, estas cartas virão a 
lume, uma vez que já pertencem ao acervo documental da Fundação da Casa de 
Bragança. A sua publicação—sobretudo no que se reporta à história política da 
época — é do mais alto interesse. 

Foi propósito incluir-se também nesta Bibliografia de D, Pedro V, primeira 
contribuição sistemática e ponto de partida indispensável para qualquer obra de 
síntese, tudo o que chegou ao nosso conhecimento respeitante k Bibliografia de Dona 
Estefânia. Completa-se, assim, num mesmo estudo, com dados intimamente ligados 
ao assunto principal, uma série de informações que se relacionam com a vida fami¬ 
liar do rei. Pode, desta maneira, avaliar-se o drama humano da sua vida, compreen¬ 
der-se a tragédia de que se revestiu tão imprevisível acontecimento — acontecimento 
este que nos fez conhecer, entre outras espécies do próprio punho de D. Pedro V, 
uma das cartas mais pungentes de que se pode orgulhar a epistolografia portuguesa. 

Na elaboração de um trabalho desta natureza devemos ter sempre presente 
que os reis são homens como os outros e, portanto, sujeitos a idênticas leis humanas. 
O lado árido de uma bibliografia é, até certo ponto, contrabalançado pela apresen- 
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tação de informações que abrem caminho à descoberta de autênticos valores morais 
que, à primeira vista, parecem votados ao esquecimento, mercê da rápida passagem 
que tiveram na cronologia da sua época. 

Traçadas as duas linhas-mestras em que assenta a Bibliografia de D. Pedro V 
—a iniciada com a publicação dos seus Escritos e a que se refere ao estudo da 
rainha Dona Estefânia—, tornava-se mais fácil apreciar a documentação coeva e 
ler os trabalhos aparecidos após a prematura morte do monarca, acontecida a 
11 de Novembro de 1861. Depara-se-nos, assim, abundância de material, bem patente 
nas páginas de bibliografia que a seguir vão publicadas. 

Entretanto, é difícil encontrar no decurso da nossa história pátria tão grande 
riqueza de efemérides num espaço tão curto de reinado. E, se analisarmos com 
mais profundidade, verificamos que, além da figura ímpar do monarca, a sua época 
viu não só a inauguração dos caminhos de ferro, o casamento do rei (1858) e, pouco 
depois, a morte da rainha (1859), mas também as graves questões de ordem inter¬ 
nacional relacionadas com o tráfico da escravatura, o problema de fronteiras no 
continente africano, a fundação do Curso Superior de Letras, as exposições indus¬ 
triais, as epidemias de cólera-morbo e de febre amarela, o telégrafo-postal e—mais 
importante do que tudo — a consolidação do regime constitucional em solo português, 
firmada por um espírito esclarecido que procurava mostrar que, na prática sincera 
j das instituições constitucionais, há lugar para uma união íntima entre o rei e o seu 

povo e que só essa união projecta a estrutura da Monarquia e da Nação. Sobretudo 
í D. Pedro V punha ponto final nas afirmações reaccionárias de que as monarquias 

constitucionais eram, por definição, inimigas do povo. A ele cabia dar o exemplo; 
do rei partiria o elo de ligação, o próprio monarca devia consubstanciar essa ligação 
entre o povo e a instituição monárquica que representava e, neste caso, verdadeira 
herança de sangue que recebera do avô materno. 

A leitura da extensa bibliografia referente a D. Pedro V e ao seu reinado 
apresenta-nos um panorama muito curioso. Em primeiro lugar, vemos que quase 
todos os escritores de mérito — Alexandre Herculano, Camilo Castelo Branco, Bulhão 
Pato, Rebelo da Silva, Oliveira Martins, para não mencionar outros de menos pro- 
jecção—se pronunciaram a respeito do monarca, escrevendo páginas brilhantes, 
longas, por vezes, mas onde todos retratam uma personagem de primeira estirpe. 
Em segundo lugar, é preciso não esquecer que aquilo que o povo sabia de D. Pedro V, 
da sua personalidade e da sua vida, era bastante para a grande estima que lhe 
votava, não obstante ficar muito aquém da verdade moderna no pensamento que 
'j regia todos os actos do rei. 

íj D. Pedro V foi, de facto, muito querido do seu povo. Dois acontecimentos 

levaram a tão grande amizade; o primeiro, ter subido ao trono bastante jovem. Aos 
dezasseis anos conhecia-se o seu próximo destino; iria ser Rei dentro do curto espaço 
de dois anos — factor cronológico que muito ajuda a popularizar a sua figura; o 
segundo, o extraordinário «palmarés» de acontecimentos trágicos—tapto públicos 
como familiares — em que se desenrola a sua vida íntima, e como ela se repercutia 
na vida do povo, este acompanhava-o nos seus desgostos. 

Não se deve esquecer igualmente o ambiente romântico que a sociedade cons- 
titucionalista atravessava. D. Pedro V é, aos olhos do povo português, um herói 
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romântico e, como tal, um herói simpático que correspondia ao que dele era exigido. 
Sabia-se que, num gesto muito seu, abolira o beíja-mao como acto indigno, democra¬ 
tizara as instituições, estabelecera uma relação directa com o povo, colocando a porta 
do Palácio das Necessidades as célebres caixas Verde e Azai «O tempo, ainda que 
curto, do seu reinado glorioso, há-de registá-lo a história com letras de ohuEla dirá 
que o Senhor D. Pedro V foi respeitador severo das liberdades públicas, não saindo 
nem um ponto da esfera de activídade que a lei lhe marcava; dirá que ele teve a 
fortuna de não ver uma só dissenção política; e que nunca assinou, nem jamais 
assinaria (ele mesmo o disse) uma única sentença de morte! Não, aquela mão que 
sustinha um ceptro de amor não podia, nem devia, assinar um documento de desu¬ 
manidade, que autoriza a nódoa mais negra da sociedade—o castigar um crime com 
outro crime, prática infernal, que a civilização deveria ter já banido, porque des¬ 
lustra a humanidade, torna-nos mais bárbaros que os mesmos bárbaros, quando 
tanto apregoamos as luzes e os progressos do século em que vivemos, e, numa pala¬ 
vra, invocando o sagrado nome da lei, obriga o homem a ser o assassino do seu pi ó- 
prio irmão». (A. M, de Almeida, Oração Fúnebre, p. 12). 

O povo sabia que o chefe da sua nação zelava pelos interesses públicos, que 
não havia despotismo nem demagogia, sabia que, quando das tremendas epidemias 
de cólera-morbo e de febre amarela, o rei nao abandonara a capital (como o haviam 
feito tantos!), sabia que o rei visitava diàriamente os hospitais da cidade para se 
inteirar do estado de saúde dos enfermos na luta com tão trágicos males. É o pri¬ 
meiro monarca que vai aos lugares, viaja por todo o País a fim de conhecer as difi¬ 
culdades de vida em que se debatiam as gentes. Ele correspondia a um ideal ■— ideal 
projectado nas revistas, nos livros, no teatro, nas gravuras, na crença arreigada na 
voz do povo, e que desejava um príncipe como soberano. A Nação também estava 
informada de que ele dava dinheiro da sua própria dotação para estabelecimentos 
de ensino e de benemerência. Quando morre Dona Estefânia—e a sua morte corres¬ 
ponde a um capítulo de história de drama romântico —, o rei, para recordar o inte¬ 
resse da Rainha pelas crianças desvalidas, manda construir na quinta do Paço Real 
da Bemposta um hospital para menores — que hoje ainda existe —, inquire dos meios 
mais modernos de construção de edifícios hospitalares e escreve para Londres a fim 
de pedir a Florence Nightingale informações rigorosas respeitantes à construção 
de um estabelecimento de tal magnitude. Foi este o primeiro hospital construído em 
solo português especificamente para crianças. Era tudo isto que o povo sabia, e 
também o que ouvia da sua própria boca, ao visitar, ao ver de perto todos os casos 
que mereciam a atenção do seu nobre espírito, 

Ao percorrermos a vasta bibliografia de D, Pedro V depara-se-nos um quadro 
extraordinário de perspectivas humanas: o rei aparecera na cena pública quando os 
ânimos exaltados das lutas liberais já tinham deposto armas, e então fez com que 
nunca mais voltassem a pegar nelas. O povo conhecia um D. Pedro V, mas havia 
outro, e esse só foi bem desvendado no século XX, depois da publicação dos seus 
Escritos , como atrás se disse, Parece um paradoxo: o rei correspondia perfeita¬ 
mente ao ideal romântico e, no entanto, não tinha nada de romântico na sua maneira 
de pensar. Era um positivista, como ele próprio afirma em mais de um documento, 
O povo criou, assim, um herói —lendário, mas verdadeiro — uma espécie de con- 
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tradição do espírito moderno que o Monarca apresentava nos seus raciocínios e na 
sua maneira de agir. E afirma-se esta asserção pelos documentos que nos deixou e 
pelos comentários feitos por homens da estatura de um conde do Lavradio ou de 
um Alexandre Herculano. A vida de D. Pedro V é uma passagem absolutamente 
meteórica na cena portuguesa; são seis anos de reinado —mais dois em que viaja 
pela Europa antes de atingir a maioridade — que o fazem ser admirado por todos 
os estranhos que tiveram a grande satisfação e privilégio de contactar com tão 
excelsa figura. 

A sua aclamação revestiu-se de foros nunca até então vistos na capital. 
Houve no Terreiro do Paço uma parada de cento e seis carruagens, vieram mais 
| de sessenta mil pessoas da província e mais de cento e oitenta mil assistiram ao 

fogo de artifício que se queimou nas célebres noites de 16,17 e 18 de Setembro de 
1855. Só no.dia 16 de Setembro — data precisa da subida ao trono do jovem Monarca 
v _ se apinharam oitenta e cinco mil pessoas no Terreiro do Paço. Dados estatísticos 

estes que nos informam e reflectem bem aquilo em que o País confiava, na espe¬ 
rança de um reinado que, sem dúvida, inaugurava nova época na história da socie¬ 
dade portuguesa. 

É verdade que o rei muitas vezes falava uma linguagem que só entendidos 
compreendiam qual o alcance, mas em contrapartida agia para a imediata apreensão 
de todos. Os seus actos testemunhavam a fala com o povo, estabelecera com ele um diá¬ 
logo moderno, nada das demagogias verbais, das vãs promessas, de tirar efeito pela 
posição que ocupava. A sua política junto da Nação era uma política actuante, feita 
à base de factos, realista, de um positivismo cujo conteúdo poucos compreendiam, 
sendo, no entanto, teorias que aceitavam a prática, o valor real imediato. Viam o 
rei sair do seu palácio e ir sozinho, a cavalo, à Ajuda falar com Herculano: pessoa 
sem medo e sem arrogâncias, um homem que o destino fez rei e que correspondia 
a esse destino. O povo mostra sempre uma espécie de instinto — instinto muito 
parecido com o que se manifesta em seres inferiores, que lhe comunica quem o trata 
bem, quem o respeita e quem o auxilia. Era neste ambiente que o povo via o seu 
soberano; é pois dentro deste ambiente que tem de ser encarada a rica bibliografia 
referente ao homem e ao rei. 

Referindo-se à morte do rei, José Estevão escreveu no jornal Distrito de 
Aveiro, entre outras, a seguinte frase reportando-se ao facto de D. Pedro V nunca 
ter assinado uma só sentença de morte: «Este respeito pela vida do homem, adoptado 
como dogma, e observado como dever, encerra toda a doutrina liberal, e leva logi¬ 
camente às mais latas e generosas aplicações dela.» 

A ele, de certo, ficou pertencendo um capítulo na história da aliança entre 
os monarcas e os povos, por meio dos grandes princípios da Liberdade que serviu e 
de que se orgulhava de manter. 

Cremos que seria interessante — principalmente para o estudioso da litera¬ 
tura portuguesa—elaborar um ensaio reportado às chamadas Orações Fúnebres . 
Peças estas de carácter bem definido na tradição da oratória sagrada, alheias ao 
estilo renovador da época, imbuídas ainda de uma concepção de comunicabilidade, 
relativa mais ao espírito de outrora do que ao presente, mas de efeito garantido 
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para a assistência que ouvia e aceitava aquele desabamento verbal. É um estilo que 
se mantém inalterável, gongórico, se assim é permitido chamar-se, mas sem dúvida 
um estilo sui generis, de forma eclesiástica, clerical, e que pelo seu poder de invo¬ 
car a perfeita e nula mistura de imagens e palavras tanto sucesso teve^no decorrer 
do século XIX, e que atinge o apogeu quando da morte de D. Pedro V. Não se conhece 
outro monarca português que tivesse sido püblicamente tão chorado como o foi 
D. Pedro V. Quando seu irmão, o Rei D. Luís, morre em 1889, já as Orações Fúne¬ 
bres estão em período de franca decadência, são mais a excepção do que a regra. 
Para o fim do século extinguem-se pràticamente. E o curioso é que as Orações Fúne¬ 
bres conseguem, dentro do seu estilo barroco, atingir um certo nível de perfeição 
perfeição que está fora da nossa predilecção, por carência de conteúdo humano e 
apenas ricas de deleite verbal. No entanto, sem deixar de ser um estilo acabado, em 
correspondência a um tipo de sociedade que aceitava e se comprazia em ouvir pas¬ 
sagens como a que a seguir transcrevemos: «D. Pedro 5." é'morto. O trono rangeu 
abalado sob o peso do raio, que o ferira; o ceptro caiu partido dentro da urna fune¬ 
rária; o esmalte do diadema embaciou-se ao bafo do sepulcro; mas acima dos des¬ 
pojos da morte vivem as obras da virtude, e não há laje de mármore que as esconda; 
não há silêncio ingrato, que as cale. Sob a campa jaz o cadáver do homem algemado 
pela corrente da morte; nas páginas da história refulge já circundado de auréolas 
o nome do Rei muito Amado. O povo, que com o coração trespassado de saudade e 
os olhos rasos de pranto recebeu a fatal nova de perda tão grande, não esquecerá 
nunca o Príncipe, que, dotado de uma ilustração superior à de Marco Aurélio, tinha 
a alma de Tito e as virtudes de Trajano.» (Alves Mateus, Oração Fúnebre, p. 9). 

Quando há pouco se comentava que as Orações Fúnebres eram alheias ao 
espírito da época, apenas se queria referir que eram estranhas ao verdadeiro estilo 
da época, aquele que perdura para além das vicissitudes e contingências do tempo. 
O estilo da época é, para nós, homens do século XX, o estilo de Almeida Garrett 
nas Viagens na Minha Terra, esse o modo novo, ü dolcc stilo nuovo directo de intro¬ 
duzir o falar em contacto imediato com a realidade. É o tom coloquial que se dá pela 
primeira vez na nossa história literária, distante dos tempos em que a riqueza de 
um Gil Vicente caminha em terreno são, dentro de um genuíno espírito criador, no 
âmbito da cultura literária e artística que Mestre Gil no teatro tanto havia digni¬ 
ficado. Era precisamente aí que o problema da linguagem se punha em primeiro 
lugar: uma linguagem do povo, oral, de comunicabilidade imediata. Época em que a 
linguagem escrita e a linguagem falada caminhavam a par. 

As Orações Fúnebres correspondem ao que de efémero fica em cada época. 
São exemplo do caduco, documentos, como muitos outros, que tiveram a vida breve 
do momento para que foram produzidos. O nosso interesse neste caso é mais de 
ordem quantitativa, ao apresentar o número extraordinário de Orações Fúnebres 
que se publicaram em Portugal por ocasião da morte de D. Pedro V, e mostrar que 
um estilo em que se escrevia bem, com gramática e sintaxe, era ainda filho do 
século XVIII, na moda de palvras e de sentimentos que se exteriorizavam em pas¬ 
sagens desta qualidade: «ó morte! quanto é horrível o teu aspecto! Quanto é medo¬ 
nha a tua presença! quanto é tirano o teu ceptro ! quanto é amarga a tua memória!,.. 
ô mors &. Como é poderoso o teu braço! Como são irrevogáveis teus decretos! Como 
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são cruéis teus mandados!... Que há no Mundo que possa comparar-se com o horror 
que inspira tua medonha figura descarnada!? tua longa fouce inexorável!?... Não 
há flor, por mais mimosa, que ela poupe! Não há fortuna, por mais brilhante, que 
respeite! Não há poder, por mais elevado, que ela acate!!! Ó morte! Quanto é amarga 
a tua memória! ó mors &.» (Pimentel, Oração Fúnebre, p. 4), As habilidades que 
se faziam com as palavras eram notáveis, o poder evocativo do nada, do abstracto 
da palavra, é riquíssimo, a imaginação tem de sobrelevar-se ao que de mais pode¬ 
roso a realidade oferece: «Que profundo silêncio é este, cristão!! Porque se cala¬ 
ram todos os ecos nas vastas abóbadas deste santuário augusto? Porque emudece¬ 
ram todas as vozes e mal se percebem os gemidos de tantos corações, que sempre se 
ostentaram fortes nos dias da adversidade? Qual é a causa de tantas dores, de tama¬ 
nhas angústias? Porque vejo tristes todos os semblantes, e curvadas as cabeças dos 
valentes de um povo de heróis?» (Pina, Oração Fúnebre, p. 3). A invocação apa¬ 
rece sempre acompanhada de muito latim, frases soltas do Novo e do Velho Testa¬ 
mento, num permanente desafio à Morte. Depois de a Morte ser tratada, enfren¬ 
tada nos seus mais requintados pormenores de oratória, começa então a descrição 
da figura a quem se tributava o elogio. São peças que hoje se lêem como antologia 
da prosa portuguesa, ponto até onde pode chegar o vácuo de uma língua, aliado ao 
espírito épico dos seus heróis. O espírito épico, a adoração dos heróis, correspondia 
plenamente a este estilo de cargas de flores e de lágrimas, estertores ricos de des¬ 
lumbramento verbal, que rebentavam em ocasiões propícias. 

Estas Orações Fúnebres apresentavam-se, regra geral, como harmoniosos con¬ 
juntos sinfónicos, com os seus andamentos bem delineados, cadência certa, tempo 
preciso. Raras são as Orações Fúnebres com menos de dez páginas; poucas existem 
que passem das vinte e quatro. A abertura é sempre simbólica, orquestral, o tema 
da Morte, a despedida, o adeus, a invocação do sobrenatural: 

«A magestade de realeza ferida pela mão do Eterno, ali jaz como aniqui¬ 
lada!... O que ontem era Rei... ei-lo... é cinza, hoje... é pó!!... De tanta glória que 
refulgia sobre um trono ilustre, apenas aí vemos um túmulo!... Do verdor de tantas 
e tão viçosas esperanças, só nos ficou a saudade!!... Só vemos um túmulo... que nos 
rouba para sempre o penhor amado, que nos prometia venturas, que nos sorria 
como estrela de bonança!... Só nos ficou a saudade.,, que nos punge com dor aguda 
no mais íntimo d’alma!.., Reis e poderosos do; Mundo, vós todos, que adormeceis do 
seio das ilusões de uma grandeza passageira, vede... e tremei!... coroa e ceptro — 
púrpura e arminhos —, tudo ali jaz confundido com o pó da terra. É assim que 
Deus instrui os reis e os povos quando lhe apraz! «Erudimini qui judicatis terram». 
E ainda esta frase significativa: «Sentindo o acerbo pungir que nos fere o coração 
em presença de um cadáver, relíquia preciosa de uma existência bem amada, só 
nos é permitida a expansão de nossa saudade nestas últimas e sentidas homenagens, 
que o amor inspira e a religião consagra.» (Silva Leite, Oração Fúnebre, p. 3-4). 

Em seguida, o autor confessa a sua humildade, é o leitmotiv do indivíduo 
que se sobrepõe ao tema, espécie de intromissão, de voto paradoxal, em que mesmo 
com toda a humildade ele sabe que é capaz de corresponder ao que a invocação exige 
do seu esforço perante tema tão magno e tão pungente, No segundo andamento da 
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Oração Fúnebre o autor começa a descrição da vida do finado, os seus feitos, a 
geração a que pertence—se acaso as suas tendências são de bem comprovada libe¬ 
ralidade, então descreve os sucessos por que passou o Reino desde o desembarque 
do avô D. Pedro IV, na gloriosa manhã em que aportou às praias do Mindelo para 
resgatar o santo povo das garras e masmorras em que o usurpador o havia mergu¬ 
lhado, Depois traça o quadro do reinado de sua ilustre Mãe — a grande educadora—, 
Senhora de excelsas virtudes, que sofreu com a pesada herança que recebera—a 
de um povo inculto, mas bom, longe dos ventos da Europa, alheio ao progresso, 
indefeso, rico de virtudes, glorioso de feitos passados. Nesta altura — e só então — 
surge a figura do finado. É a fase pastoral, idílica, da Oração Fúnebre — a juven¬ 
tude, a esperança, o coração de todos os portugueses batendo á compasso, o mancebo 
com doçura de alma, o pai do seu povo e o amigo dos que trabalham. O lírico sobre- 
põe-se ao épico, a invocação humana à narrativa histórica ou sagrada. É um anda¬ 
mento tranquilo, calmo, em que se relatam episódios onde a harmonia do contar se 
enquadra perfeitamente no caminho da paz que a nação portuguesa há pouco encon¬ 
trara. Como num céu límpido onde surgem nuvens que trazem calamidades, assim 
o autor da Oração Fúnebre começa a invocar indícios de tragédia, prenúncios de 
maus presságios. Recorda as efemérides, passo a passo, apresenta um quadro melan¬ 
cólico dos anos de reinado. O espectáculo é enternecedor, os espinhos do trabalho e 
do sofrimento. Chamavam-lhe a «Estátua da Melancolia» e a Dona Estefânia a 
«Rainha Esmoler». Raros são os momentos em que um instante dourado brilha 
entre os espinhos da dor. Sempre, ele, como modelo de virtude, teve forças para 
resistir às seduções de Babilónia. 

«Vós todos sabeis, senhores, o que é o coração aos 20 anos, o que é o fogo 
suavíssimo de um afecto santificado por Deus, a ligação puríssima das duas almas 
juvenis, todas vestidas de esperanças, todas coroadas de venturas?! Pois essa feli¬ 
cidade tão querida parecia ter sido concedida ao Rei-mártir como justa recom¬ 
pensa da resignação da tão chorada morte de sua Mãe. Deus quis dar-lhe uma esposa. 
Oh! como são insondáveis os decretos da Providência! O Monarca jubiloso viu bem 
depressa o sol da sua ventura mergulhar-se num ocaso sepulcral.» 

Começava aqui a evocação da tragédia, mais do que a dos gregos, mais do 
que a pena egrégia de Shakespeare, os sucessos cingiram à fronte a coroa do már¬ 
tir. Coração nobre e grande que não cabia, pela sua virtude, no comum dos peitos. 
A dor crescia e o peito, não podendo contê-lo, estalou — o Rei morreu. 

E a concluir a sua oração recordava: «Irmãos, que fazemos nós aqui? Tudo 
em torno de nós é medonho e sinistro como o seio de um sepulcro. Além o fúne¬ 
bre monumento, é a estátua da morte, que está ali, de pé, medonha, aterradora, que 
parece estender-nos os braços, cingir-nos, abraçar-nos, arrastar-nos para nos sepul¬ 
tar a todos no real jazigo. Vós todos quem sois? Um préstito longo de fantasmas 
negros, que sabeis que tendes vida porque sofreis e chorais. E eu? Quem sou neste 
momento? Sou o mensageiro do extermínio que vos brado do alto deste Josaphat 
tremendo — o Rei de Portugal é morto!» 

Segue-se nalgumas Orações Fúnebres um último andamento—talvez naque¬ 
las em que o espírito do autor, do sacerdote, dialoga mais fácilmente com os seus 
cristãos, paroquianos que atentos à mensagem estabelecem conversa espiritual com 
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o seu presbítero. É o final alegórico, final tão em moda nas gravuras da época, em 
estampas que aparecem nas revistas e nos jornais, é a glória da ascensão. «Fuja¬ 
mos da terra e subamos ao céu. Tudo então ali é belo! O Senhor D. Pedro V, chora 
de alegria, beija a mão de sua Mãe, e o Senhor D. Pedro IV abençoa o neto nos 
braços da filha. Esta sublime trindade é coroada por Deus com o diadema dos justos 
aos olhos do povo, porque é presa dos corações dos leais portugueses pela cadeia 
única que deve prender os reis ao povo. Os reis, reis do povo como país; e o povo, 
rei dos reis como filhos.» (Franco Júnior, Oração Fúnebre, p. 9,12). 

Em certas Orações Fúnebres o prelado vai ao ponto de descrever, com a maior 
minúcia, as delícias da vida celestial; entusiasma o seu auditório na esperança de 
paz, de alegria, convívio com a eternidade sem as moléstias que atormentam a longa 
duração do caminhar na Terra. Tristezas, aflições, mágoas, vale de lágrimas, reinos 
de trevas, glória para o jovem monarca que teve a sorte de em tenra idade partir ao 
encontro de mundo mais belo, nas províncias da alma, nos depósitos dos segredos 
do chamamento final. Outras orações há, mais comedidas, que se satisfazem em 
terminar com a morte do Rei. Descrevem os sucessos, estabelecem paralelo com outros 
monarcas, invocam as virtudes, realçam as aflições e as angústias. Os andamentos 
divergem na sua construção final, uns são épicos, isto é, aqueles que lançam a Morte 
em todo o seu fulgor de entusiasmo descritivo e sublime ao ser enfrentada com mais 
dureza, ao mistério do Além; outros são líricos, de idílio quase wagneriano, no 
trânsito para o mundo que é bom, calmo, cheio de felicidade, pastoril, onde os cor¬ 
deiros servem de imagem para dar a paz para todo o sempre, com anjos tocando 
instrumentos de sopro e a eternidade a comandar todo o quadro. 

As duas correntes em que podemos agrupar as Orações Fúnebres filiam-se, 
a primeira, no aspecto de enfrentar uma morte definitiva, implacável, onde só se 
salva a infalibilidade da alma junto do espírito do Criador; a segunda vai mais 
além, pois não insulta a Morte e canta a vida extraterrena imprimindo no auditó¬ 
rio uma confiança e uma esperança que aquele admite. Não invoca o medo como 
arma de combate, deleita os espíritos com devaneios da imaginação, o contentamento 
do Paraíso, a vida eterna oferecida aos bons. E os movimentos do fimle são o tes¬ 
temunho do que acabamos de comentar: «Deus que tem nas suas mãos as coroas e 
os príncipes, e que desconta no Céu as desventuras dos mortais, coroa também la no 
Céu de flores eternas e imarcessíveis este Príncipe que tão merecedor se fez delas 
pelas suas belas qualidades e pela prática das mais sublimes virtudes no curto e 
breve tempo de sua vida mortal.» (Pais/Oração Fúnebre, p. 14). 

Encontram-se também, mas de mais raro tipo, as Orações Fúnebres que no 
seu final cantam já o futuro Rei, que sucede ao trono do Monarca defunto, e pedem 
as bênçãos do Altíssimo para que socorra com a sua luz e a sua Graça o novo 
Soberano. 

A decadência das Orações Fúnebres • começa a processar-se depois da morte 
de D. Pedro V. Há, então, um trânsito de interesse que culmina na descoberta da 
paixão dos portugueses pelas comemorações centenárias. A ideia de se comemorar 
o primeiro grande centenário do século XIX é uma ideia importada, mas nova na 
sua forma nacional. Camões, Pombal, Vasco da Gama, o Infante D, Henrique, 
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Almeida Garrett, todos os heróis começam a ser invocados à passagem dos seus 
centenários, com duas comemorações, dois tipos de manifestação que se processam 
periodicamente em referência a duas datas —a do nascimento e a da morte de cada 
uma das figuras recordadas. As comemorações passaram assim a ter um duplo signi¬ 
ficado, com tendência para se comemorarem dois centenários de cada homenageado. 
É pois curioso notar que a evolução das Orações Fúnebres— forma literária oriunda 
dos sermões, aspecto específico de inovação, em que nos aparecem ligados como dois 
valores o homem e Deus, género literário de oratória sagrada, cujo período de inte¬ 
resse começa nos fins do século XVIII e princípios do século XIX —atinge o auge 
quando da morte de D, Pedro V. Escritos de sabor literário, bem típicos, marcam 
a riqueza de uma subliteratura e, por outro lado, demonstram um estado de espí¬ 
rito (em que o povo aceitava os desafios e se deleitava na contemplação) tão invoca- 
tivo ao gosto de crenças que oscilavam entre o Céu e o Inferno, entre a felicidade 
e o vácuo de horror. 

Outros géneros literários de diversa índole substituíram as Orações Fúne¬ 
bres, e mais especificamente a oratória sagrada. A pouco e pouco a forma de ser¬ 
mão do século XIX foi definhando e extinguindo-se na quase totalidade, mais ainda 
quando os Te Deum absorveram completamente as preocupações de se tributar home¬ 
nagem a determinada personalidade ou a facto de maior relevância. Laicizou-se a 
literatura religiosa. A Igreja, desde esta época, começou a participar mais directa- 
mente nas formas vulgares da expressão escrita, na crónica, no relato, no conto, na 
poesia, etc. Ao mesmo tempo, a Oração Fúnebre é também substituída pelo Elogio 
histórico, apreciação independente feita por religiosos ou por laicos, cuja projecção 
atingia a cobertura de um maior público, uma vez que podia ser proferida em qual¬ 
quer assembleia, religiosa ou não. 

Antes de nos referirmos à parte bibliográfica referente aos poetas —cuja 
poesia corresponde à expressão da Oração Fúnebre, à alocução em que se manifesta 
o seu estro dentro de uma rima precisa — não queríamos deixar de mencionar as 
Orações Gratulatórm que, juntamente com pequenos impressos em verso, correram 
no País durante a aclamação de D. Pedro V. Estes trabalhos literários, de reduzido 
número de páginas, dividiam-se em duas partes: a invocação e a narrativa — 
esquema que tem como contrapartida nas Orações Fúnebres uma invocação seme¬ 
lhante—e o discurso. «Salve, Pátria dos Afonsos! O mais augusto de teus filhos e 
o mais bem quisto dos seus sucessores vai presidir aos teus destinos! Sobrelevada 
missão é essa; e bem espinhosa a coroa que vai cingir-lhe a fronte!... Morta em 
tuas crenças políticas, e em tuas virtudes cívicas... a tua ressurreição é quase um 
sonho! todavia, o farol da civilização se avista ao longe; e tu já soubeste outrora 
compreender os seus mistérios!... O pó, que neste abençoado torrão removem as 
nossas plantas, é uma cinza de heróis! E tens no teu passado a garantia do teu 
porvir!... E, eis aqui, Senhores, o plano do meu discurso. O que já fomos: o que 
somos hoje: o que poderemos ainda ser... Um pretérito de glória: um presente de 
misérias: e um futuro de esperanças.» (Maia da Silva, Oração Gmtulatória, p. 5). 

Patenteava-se o grande desfile da família portuguesa, o valor dos Afonsos e dos 
Sanchos, a prudência e a sabedoria dos Dinizes e dos Manuéis, a piedade dos Joões 

78 


íòmtíSáM 


bibliofilia 

e das Marias, uma garantia que a todos augura um porvir de glória, que fará esque¬ 
cer pretéritas desgraças, e a segura conclusão de que a «elevação do Excelso Prín¬ 
cipe, o Senhor D. Pedro V, é um benefício que a Portugal faz o Céu», como nos 
comunica o padre Gesteira na sua Oração, proferida a 16 de Setembro de 1855 na 
Póvoa do Yarzim. Estas composições são o cantar na lenda, da História, do passado 
os factos, as venturas, as descobertas, o mal que nos lançou sessenta anos nos ferros 
da tirania de Castela, mas o novo Rei, herdeiro de tanta glória, é penhor seguro da 
prosperidade do seu reinado, e a nação portuguesa, acumulada de felicidades, sus¬ 
tentará a sua independência e Liberdade. «Esta nossa Pátria, cujas descobertas 
aturdiram o Globo; cujos heróis, em grande parte, o subjugaram, e cuja língua foi 
um veículo universal; apesar de esbulhada hoje das suas colónias, do Império do 
Brasil, e da sua influência continental e marítima, não perdeu contudo a nobreza 
e a independência do seu carácter. Juntando ao inquestionável predomínio da raça 
europeia o peculiar instinto da sua nacionalidade, baptizada em ondas de sangue, 
ela conhece que a Divina Providência a fadara para ser um país distinto entre os 
outros países. Embrulhada nesses pedaços de púrpura, de que outrora se talhavam 
suas roçagantes vestiduras... sente-se digna da veste nupcial, para assistir ao ban¬ 
quete da moderna civilização.» (ob. cil, p. 19). 

O cortejo histórico requintava-se: César, Marco Aurélio, Numa Pompílio, 
Vasco da Gama, Albuquerques, Almeidas, Castros; e a geografia dilata-se: invo¬ 
cam-se ainda os nomes ilustres dos Fábios, dos Cipiões, dos Marcelos, as terras de 
Burnéo, Cantão, Ceilão, Ormuz, Japão, Malaca, a Oceania, o Levante, a África, a 
glória universal. O cântico transporta-se, surgem uns vislumbres de erros, lições 
que devemos tirar do passado. Mas há sempre, nas apreciações mais populares, um 
desejo de extravertermos uma espécie de complexo que se mantém inalterável. 


«Esperança, esperança nossa, 
Porque embora seja novo, 
Há-de num futuro próspero 
Mostrar-se que é Pai do povo: 
Deste povo que no outrora 
Ilustres façanhas fez 
Mostrando ao mundo inteiro 
Que era Povo Português!» 

(Blanco, Poesia) 


Aflorava ao espírito uma das constantes do nosso tradicional caminhar his¬ 
tórico. Quer este se manifeste durante as épocas da liberdade, quer percorrendo os dias 
submersos no absolutismo, essa constante é apresentada pela demonstração neces¬ 
sária que temos de dar ao Mundo, sem nunca perguntar se o Mundo está interes¬ 
sado nessa informação, da nossa mensagem messiânica-sebastianista. Espécie de 
substrutura épica que alimenta periòdicamente, em doses que satisfazem limitadas 
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exigências culturais, o curso normal da historia paíria. E querer ignorar esta cons¬ 
tante, desconhecer a força de que se reveste nos momentos de crise, é tão absurdo 
como negar a qualidade lírica e humilde de uma maneira de ser bem portuguesa. 
Entre estas duas correntes — subestrutura épica e a epiderme de um lirismo rico 
—move-se uma nação através dos séculos, num ritmo de duas forças contrárias, que 
são, talvez por essa razão, a força motriz que alimenta a máquina nos momentos 
graves em que a independência está em causa. Exemplifica-se durante o domínio 
filipino, ou quando no século XIX a União Ibérica aparece como realidade e, como 
tal, motivo de muitas conjecturas e de intensa propaganda panfletária e literaria 
em ambas as nações da Península. 

Torna-se evidente que um povo degladiando-se através dos tempos entre dois 
extremos de tão magna importância, guarda raros momentos para pensar; melhor, 
para a análise de uma razão de ser—razão esta alheia à perspectiva inconsciente da 
satisfação messiânica e que fica frustrada quando se aproxima da ingénua trova da 
nossa personalidade lírica. 

Raras são as nossas obras de carácter filosófico, de força introspectiva; 
escassas são as formas poéticas de amadurecido sentir. Quando Oliveira Martins 
se refere a Antero de Quental •—• «é um poeta que sente, mas um raciocínio que 
pensa. Pensa o que sente; sente o que pensa» — está precisamente a traçar um qua¬ 
dro de excepção, pois são raríssimos os espíritos que inventam e criticam e que, 
por movimentos reflexos da inteligência, dão corpo ao que criticam e raciocinam o 
que imaginaram, para completar assim a verdadeira apreciação do escritor. 

As Orações Congratulatórias, os poemas à aclamação, os versos esponsalícios, 
as perpétuas saudades, os tributos saudosos, as nénias, as canções, as lágrimas, as 
saudades, poemetos de circunstância, ainda um sem-número de dispersos que em jor¬ 
nais e revistas foram publicados e que não cabem no âmbito deste trabalho, mas 
que pertencem ao património legado pelo desaparecimento de D. Pedro V, sao 
breves apontamentos escritos por autores menos conhecidos, que de uma forma sen¬ 
tida quiseram manifestar o contentamento, a dor íntima — expressão pessoal e tam¬ 
bém da colectividacle que representavam ou para quem escreviam — a voz de alegria 
ou de choro pela efeméride relatada. 

As poesias diferem das Orações Fúnebres em mais de um aspecto. O espírito 
religioso é muito mais atenuado; cantam com frequência os feitos na Terra e a gló¬ 
ria da raça. A História de Portugal aparece quase sempre na sua sequência lógica 
enquadrada dentro de uma métrica respeitada em toda a regra. Versejava-se pro¬ 
curando rima, nem que esta fosse de difícil descoberta. 

«Retumbam roucos sons de bronze augusto, 

E as torres catedrais pregoam morte. 

Lá troveja o canhão em brados fúnebres, 

Tristes ais de agonia portuguesa! 

Soluça Portugal triste e viúvo! 

Traja fúnebres crepes a bandeira, 

Que de galas vestira a liberdade! 
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O Rei de Portugal, o pai do povo, 

O pendão da liberdade, o egrégio filho 
Da mulher, que partira essas correntes 
Que o velho Portugal trazia aos pulsos, 

Pedro V, o leal, o nobre, o sábio, 

Do trono resvalou, caiu na campa.» 

(Saudades , Soares Franco Júnior 

— In Cunha — «Colecção», etc.) 

E isto explica-se, uma vez que a forma poética tinha uma musa, ao passo 
que a expressão em prosa, como se apresentava a Oração Fúnebre, oscilava entre 
o pólo religioso e o pólo histórico, mantendo a constante invocativa em ambas as 
soluções. Na quase totalidade dos poemas pede-se às liras para erguerem um canto, 
surge um espírito que pode ser laico para exprimir-se completamente liberto do factor 
religioso, ao passo que as Orações Fúnebres estavam limitadas por uma crença, uma 
forma, uma religião, um dogma que as conduzia numa direcção única, mas que por 
vezes, como vimos, apresentava diversas variantes. O que se canta nos poemas é 
uma dor física, um mundo onde são recordados determinadas virtudes, sentimentos 
morais, de uma ética independente, mas ao mesmo tempo relacionada com os valo¬ 
res morais religiosos. 

«Tua alma, Pedro Quinto, era tamanha, 

Que no espaço do mundo se apertava: 

Moço e rei, da maldade a feia sanha 
Nem de longe, sequer, por ti passava! 

Foi-te a vida no cismar na grã façanha 
Da coroa sustentar que te pesava ! 

As crenças todas legas à saudade, 

Que a virtude p’ra todos é verdade! 

Foste rei liberal e bom amigo; 

Torpezas das paixões de ti fugiram: 

Do teu povo nas mágoas sempre abrigo, 

Conforto, teus bafejos repartiram: 

A sofrer, os que foram ter contigo, 

Extremos dum irmão prestes sentiram! 

Se por tudo no céu ganhaste a glória, 

Eterna em Portugal fica a memória.» 

{Trib. Saud., Brás Martins, p. 18) 
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E ainda estes versos, em que a rima certamente prevalece sobre qualquer 
expressão de maior liberdade poética: 

«Por quem tange o bronze triste 
Nas torres da Catedral?! 

Algum ente não existe 
Lá no palácio real? 

Foi Pedro, o rei bondoso, 

A esse homem carinhoso, 

Que a morte arrebatou! 

C’roado pelo destino... 

Foi um rei nado divino 
Esse tempo em que reinou. 

Choremos o rei augusto 
Que tão bem nos governou, 

Esse monarca justo 
Qu’as letras tanto prezou! 

Choremos o rei prestante, 

O neto do Rei-Gigante 
Defensor da liberdade! 

Choremos todos na lousa 
Onde tácito repousa 
O monarca sem vaidade!!» 

(Mais uma Lágrima, p. 58) 

A repercussão da morte de D. Pedro V fez-se sentir em toda a Europa. 
É justo recordar a frase da Rainha Vitória em carta ao seu tio Leopoldo, rei dos 
Belgas, quando escreve: «It is an almost incredible event! a terrible calamity for 
Portugal, and a real European loss! Dear Pedro was so good, so dever, so distin- 
guished!» ( Letters, III, p. 466). A imprensa recordava as visitas do jovem her¬ 
deiro às principais cidades do velho mundo, lembrava os seus dotes pessoais, e 
analisava a figura do grande Rei que fez grande um país pequeno. Em França o 
Journal des Bebais comentava em longo artigo a efeméride, da qual estes pará¬ 
grafos são muito curiosos: «Na Europa o sentimento foi geral, em Portugal, que 
sente a sua perda de mais perto, fez explosão com uma veemência que chega a 
admirar naquelas compleições meridionais. Não é somente um luto, é uma verda¬ 
deira catástrofe pública; e como de ordinário acontece quando as multidões se vêem 
feridas de golpes inesperados, acreditam achar-se sob a influência de algum grande 
flagelo, quiseram ali procurar a causa da morte do jovem Rei e de seu irmão no 
enredo dos dramas impossíveis»... «É sem dúvida diminuto ainda o número das 
pessoas que têm apreciado, como merece sê-lo, as raras e esmeradas qualidades que 
este Príncipe tem manifestado numa posição brilhante na aparência, mas as mais 
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das vezes ingrata, e sempre difícil: ainda hoje o Mundo não lhe leva talvez em conta 
a coragem tão singela e tão franca, o bom juízo tão modesto e tão seguro, que 
nunca o desemparam nas vicissitudes da sua carreira.» 

As manifestações de pesar, as solenes exéquias mandadas celebrar em todas 
as capitais onde tínhamos representação diplomática, o eco que a sua morte deixou 
em todo o mundo civilizado, só se podem avaliar passando revista ao que a imprensa 
da época escreveu na ocasião. E neste ponto não devemos esquecer que em meados 
do século XIX a nossa importância europeia era, de facto, grande; nunca mais 
voltámos a usufruir posição semelhante. O que se passava em Portugal repercutia-se 
na Europa, ao contrário do que vai acontecer no século XX, que é aquilo que se 
passa na Europa que vem reflectir-se no nosso país. Basta ver que a Alemanha 
ainda não estava unificada; os estados da península italiana, em luta também pela 
unificação; a Bélgica com poucos anos de existência; a França, a Inglaterra, a 
Rússia e o Império Austro-Iíúngaro enquadravam as quatro pedras do xadrez polí¬ 
tico em que assentava a balança de interesses. De primeiro plano, como nação, res¬ 
tava a Espanha, a Suécia e o Império Otomano, mas este mais preocupado com uma 
hegemonia no Médio Oriente do que propriamente em querer expandir seus tentá¬ 
culos de domínio para o Ocidente. 

Esta resenha serve para ter em mente que, além da figura excepcional de 
D. Pedro V, a conjuntura política, e mesmo familiar — esta pelos laços que liga¬ 
vam a Família Real Portuguesa às principais casas reinantes da Europa—facili¬ 
tava um intercâmbio de conhecimentos, sobretudo numa época em que o ser-se rei 
ainda era alguma coisa, mesmo que a concepção do Roi Soleil já estivesse ultrapas¬ 
sada. Um rei, mesmo de uma monarquia constitucional, dentro de um clima de liber¬ 
dade, ainda mantinha uma força cujo valor não se pode igualar ao apresentado futu¬ 
ramente pelos presidentes de república eleitos para uns escassos períodos de tempo. 
E quem queira meditar sobre esta observação não tem mais do que estudar a vida 
inglesa nossa contemporânea para ver o que é o peso de uma monarquia em pleno 
século XX, pois assim fará uma ideia do que representava a monarquia há cem anos 
em povos de conduta cívica mais difícil de suster, quando sopram os ventos da liber¬ 
dade e quando, pelo menos, estão convencidos de que esses ventos são a fonte da sua 
tragédia como nação. No entanto, o que importa esclarecer é que, em relação a 
D. Pedro V, a Europa vibrou com a sua morte porque conhecia a categoria moral 
e mental do Monarca e também porque estava intimamente ligado, por laços fami¬ 
liares, aos chefes de Estado do Ocidente. Nas suas veias corria sangue idêntico ao 
das casas reinantes das cortes mais poderosas. 

No entanto, foi no Brasil, como era natural, que a morte do inteligente rei foi 
mais sentida. D. Pedro V era sobrinho do Imperador Pedro II, irmão de D. Maria II, 
mãe do Monarca português. A Imperatriz Amélia, viúva do Imperador Pedro I, vivia 
em Portugal, sua filha, a Princesa Amélia, morrera havia pouco na ilha da Madeira. 
Esta princesa era meia-irmã de Dona Maria II. Os laços de família, como se refe¬ 
riu, eram muito estreitos, os láços sentimentais ainda mais íntimos. A mesma senti¬ 
mentalidade alastrava de norte a sul do Brasil que se interessava por tudo que acon¬ 
tecia no país de origem. As colónias de residentes portugueses, em trânsito de se 
nacionalizarem brasileiras, mantinham, contudo, uma tradicional ligação com o 
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tronco-mestre, independente de uma espécie de chauvinismo, que mais tarde 
apresentar os seus frutos mal amadurecidos. Mas, em trabalhos deste teor, o que 
importa é apresentar factos bibliográficos que justifiquem a verdade do que aca¬ 
bamos de explicar. Basta dizer-se que, depois de Portugal, é no Brasil que apaie- 
cem mais espécies bibliográficas referentes à morte de D. Pedro V, como se prova 
pela lista de tributos, orações fúnebres e nénias que aí se processaram para nao 
falar dos numerosos artigos, gravuras, etc., publicados na imprensa portuguesa e bra¬ 
sileira relatando as cerimónias de luto efectuadas além-Atlântico. 

São conhecidos o Tributo à Memória de D. Pedro V, escrito no Rio de Janeiro, 
e as Orações Fúnebres, recitadas em Fortaleza, capital do Ceará; na cidade de Ma- 
manguape, província de Paraíba; na capital de Santa Catarina, em Ouro Preto, na 
freguesia de Santa Ana, do Rio de Janeiro; as exéquias e o tributo de Saudade 
celebradas em São Paulo; as homenagens tributadas em Pernambuco e na cidade 
do Recife, e, sobretudo, a Notícia Biográfica publicada na Bahia, antiga capital do 
Brasil, onde, em publicação de mais de trezentas páginas, se dá um descritivo por¬ 
menorizado de todos os relatos da imprensa dos mais assinalados acontecimentos do 
reinado de D. Pedro V, assim como aí se publicam numerosas poesias recitadas em 
Maceió, Ilhéus e na própria Bahia, estas por Francisco de Moniz Barreto, para não 
esquecer a preciosa nénia, de Pereira de Almeida, poema em três cantos, acompa¬ 
nhado de um esboço histórico dos principais acontecimentos de Portugal durante o 


século XIX. 

O Jornal do Comércio, do Rio, o Correio Mercantil, da mesma cidade,. o 
Jornal da Bahia, o Diário da Bahia relatam o acontecimento em termos muito 
curiosos, pois comunicam-nos uma sensibilidade política cujo espírito se vai aos 
poucos empregnando da grei brasileira: «A morte do Rei de Portugal, o Sr. D. Pe¬ 
dro V, esse distinto mancebo, que para inspirar grande respeito não carecia do seu 
nascimento ilustre, é um sucesso que veio magoar todos os homens livres que amam 
do coração o sistema representativo. Aquele Príncipe era um modelo de Rei-cida¬ 
dão: tinha as virtudes do homem e as qualidades de chefe; e se era honesto como 
particular, era também de uma severa probidade política no respeito aos princípios 
constitucionais. Outras nações mais ricas possuem actualmente soberanos mais pode¬ 
rosos ou mais sagazes; nenhuma, porém, tinha o direito de gloriar-se de um Monarca 
mais amante do seu povo, e mais dedicado aos seus verdadeiros interesses. Durante 
o seu breve reinado, Portugal descansou, pela primeira vez neste século, e pela pri¬ 
meira vez realizou o sonho dos patriotas de 1820, tendo um governo nacional. As 
convulsões que agitaram aquele país por mais de cinquenta anos deram tema aos 
defensores do absolutismo que sustentaram que o sistema representativo não podia 
vingar em Portugal. Mas a Providência respondeu-lhes concedendo aos portugueses 
seis anos de paz, de indústria e de progresso visível sob o regime da liberdade. O que 
foi necessário para isso? Que as aspirações do povo encontrassem no trono uma 
direcção conscienciosa e ilustrada. A maior glória de D. Pedro V é ter demons¬ 
trado ao Mundo que Portugal pode ser feliz, sendo livre.» ( Notícia Biográfica, 


p. 254-5). 

A imprensa brasileira tomava consciência do acontecimento, e se alguns jor¬ 
nais se reportavam ao parentesco e à amizade que uniam a família Imperial à famí¬ 



lia portuguesa—laços que ligavam os dois povos—,a estima pessoal que havia pelo 
jovem D. Pedro V ultrapassa em muito aquele tipo de notícia obituária que é rotina 
tributar-se a finado ilustre. Ela sabia que o Rei português abrira para a sua nação 
um futuro de indústria e de liberdade pacífica. Estava frente a frente a um caso 
em que a realeza não se mantinha divorciada da democracia, como o germe latente 
do espírito republicano pretendia justificar-se para o abandono do sistema monár¬ 
quico, tanto neste como no outro lado do Atlântico. 

No Rio de Janeiro, no majestoso templo da Ordem Terceira do Carmo, mais 
de mil e quatrocentas pessoas assistiram ao acto solene das exéquias do Rei D. Pe¬ 
dro V e de seu irmão. Mas onde as manifestações atingiram pompa nunca até então 
vista no Brasil foi nas homenagens prestadas na Bahia pela Sociedade Dezasseis 
de Setembro — cujo patrono era o augusto finado—,na Igreja de Nossa Senhora 
da Piedade; e, ainda, as honras fúnebres que ao Monarca português quiseram 
prestar os portugueses residentes em Maceió, acto este relatado no Diário de Alagoas; 
não esquecendo também as solenes exéquias celebradas na capital da província de 
São Paulo. 

É curioso recordar versos como os que se seguem: 


«De Brasília Princesa nasceu Pedro 
Para Monarca e Pai de Portugal? 
Anos vinte e quatro são passados, 

E o seu nome no mundo é imortal!» 

(Not Biogr.) 


e prosa desta ordem: «Nós mesmos, senhores, sendo coevos a seu distinto Avô 
D. Pedro I no Brasil e IV em Portugal, o herói dos dois mundos, que aqui pode criar 
uma nação, e ali libertar outra, para desprezar duas coroas que pousaram em sua 
ilustre cabeça, e morrer com glória como soube viver. Todos nós nos recordamos 
saudosos da sua Augusta Mãe, D. Maria II, essa virtuosa brasileira, que a fatali¬ 
dade que pesa sobre Portugal roubou àquele país, ainda na flor da idade.» (Neves, 
Oração Fúnebre, p. 19). 

E o facto é que D. Pedro V era filho de uma princesa brasileira e como tal, 
já que não fosse pelas suas inúmeras virtudes, tinha de ser lembrado. «Vós nunca 
mais o vereis, é verdade; mas também jamais o esquecereis.» Ninguém ignorava 
que o seu nome havia chegado ao conhecimento de todos e ocupara a atenção das 
nações cultas. A sua morte era recordada em dupla nacionalidade e as venturas do 
destino exaltavam uma vida breve cheia de tanta inteligência e tão devotado amor 
à causa da paz e do amor do seu povo. 

Algumas espécies iconográficas prestám-nos esclarecimentos quanto à decora¬ 
ção das igrejas da Bahia durante as cerimónias fúnebres. O descritivo respeitante 
às solenidades celebradas na Igreja de Nossa Senhora da Piedade, dos Capuchinhos 
da Bahia, só pode comparar-se às manifestações prestadas pela cidade de Lisboa em 
São Vicente de Foral Não cabe no âmbito de trabalho desta natureza pormenorizar 
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com transcrições a atmosfera que se nos depara ao ler material bibliográfico de 
tanto valor; apenas basta informar o estudioso de quão interessante é para o conhe¬ 
cimento da época a leitura de documentos que nos testemunham um contacto ao vivo 
com o próprio acontecimento, pelo menos a nossa única possibilidade de aquilatar 
do seu sucesso, É curioso relatar que as cerimónias fúnebres realizadas em Maceió, 
na província de Alagoas, se iniciaram às seis horas da manhã do dia 11 de Feve¬ 
reiro de 1862, no magnífico templo da matriz, com aparatosa pompa fúnebre, de 
uma grandiosidade nunca até então vista em Maceió, onde os requintes ultrapassa¬ 
ram aquelas da Bahia. Os versos, quadras alusivas ao eterno descanso, dísticos afi¬ 
xados às colunas, escritos em quadros de rima segura, recordavam à assistência os 
feitos do Rei Constitucional, o Rei-cidadão. Às 9 e 80 começou o ofício de defuntos, 
a que se seguiu recitada do púlpito uma eloquente Oração Fúnebre, expressa pelo 
padre Cândido de Mendonça; música de grande orquestral acompanhava o coro ecle¬ 
siástico no Libera me, com as absolvições respectivas, aspergindo-se e incensando o 
túmulo. Às 4 horas findaram as cerimónias religiosas e nesse momento começou a 
recitação dos discursos e das poesias. Um quarto antes das 5 as descargas dadas pelo 
batalhão de guardas nacionais anunciaram o fim da solenidade fúnebre—a mais 
pomposa e jamais vista em Maceió. «Portugueses e brasileiros confundiam-se nessa 
homenagem de veneração e respeito, amor e bondade a memória do Rei constitucio¬ 
nal, filho de uma princesa brasileira e sobrinho do soberano do Brasil». E o que 
nos parece mais digno de menção é que brasileiros, como outrora havia sido o caso 
dos portugueses, sentiam-se ainda, com certa razão, com direitos ao património 
familiar do Monarca finado. 

Recordemos que à morte de D. Pedro V se realizou pela última vez em Por¬ 
tugal a cerimónia da «Quebra dos Escudos», tradição antiquíssima mencionada já 
no Regimento do Senado da Câmara de Lisboa, no reinado de D. Manuel I, e cujo 
acontecimento se revestia de significado popular e de repercussão em toda a pro¬ 
víncia. Em Lisboa quebraram os escudos a 26 de Novembro de 1861. No entanto esta 
solenidade simbólica, em que tomava parte toda a cidade ou vila, acto de expres¬ 
são verdadeiramente espontâneo em que o povo manifestava o seu desagravo à tris¬ 
teza, teve maior importância na capital do Norte do que propriamente na do Sul. 
No Porto, depois da «quebra dos escudos» nas Praças de D. Pedro IV, Carlos Alberto 
e da Ribeira, o presidente da Câmara Municipal levantou o brado, repetido em todas 
as ruas: «Chorai, portugueses, que ê morto o nosso muito amado Rei e Senhor 
D. Pedro 7». Passou-se esta derradeira efeméride histórica em 9 de Dezembro de 
1861, e com ela se encerrava um capítulo da nossa história. 

A Bibliografia de D, Pedro 7, tão rica em pormenores de compreensão para 
o estudo da época em que o monarca viveu, apresenta-nos após a sua morte o reflexo 
de uma atmosfera romântica (se assim é lícito dizer-se) e ao mesmo tempo o fim de 
um outro capítulo — término de vocábulos que perduraram enquanto houve cerimó¬ 
nias que justificavam o seu emprego. As palavras básicas que se usavam na época 
estavam muito aquém da prosa rica apresentada em certos volumes da obra de 
Camilo Castelo Branco e nitidamente diferenciada do realismo de Eça de Queirós. 
O herói romântico, lendário, todo vestido de arminhos e usando palavras cujo espí¬ 
rito estava ultrapassado pelo novo binómio trazido pela máquina a vapor e pelo 


telégrafo eléctrico, tinha os seus dias contados. A vida já não permitia que tal per¬ 
sonagem continuasse guiando a causa pública. E quanto mais se aprofunda esta 
época, projectada na figura do monarca, mais sobressai a grandeza de que se 
reveste a sua pessoa. Ele correspondia às exigências do mundo contemporâneo, 
daquela massa anónima que julga interpretar o sentimento de cada época apenas 
olhando para o exterior que ela representa. Mas o fenómeno que nos mostra a figura 
deste rei é precisamente representar, consciente, o que o mundo novo exigia da sua 
pessoa: o viver como símbolo de uma época passada, fim de todo um trânsito his¬ 
tórico, e ser o verdadeiro percursor dos homens que ao País vão dar o maior surto 
de inteligência e produção intelectual, denominado no mundo por geração de 70. 

No entanto a sua primeira personalidade — romântica — é a que a sua época 
conhece; a outra que o transforma em fenómeno é aquela personalidade vislum¬ 
brada por homens da craveira de um Macauly, de um Herculano, de um Camilo 
ou de um Oliveira Martins, facto que se justifica quando os seus escritos começam 
a ser publicados (a corresponderem aos vinte volumes de Memórias Contemporâ¬ 
neas que corria fama ele ter deixado e não apareceram após a sua morte). É um 
caso típico em que a História repõe, através da publicação de documentos inéditos 
e do próprio punho do protagonista, a verdade do facto. Chegou assim o momento 
em que já é possível traçar-se uma Biografia de D. Pedro 7. Depois da obra de aná¬ 
lise fornecida por meio da bibliografia, ao escritor torna-se acessível a consulta ime¬ 
diata de fontes indispensáveis para biografar um dos homens mais curiosos que 
nasceram em terra portuguesa e cujos traços de vida são tão apaixonantes como 
instrutivos. 

Nesta Bibliografia de D, Pedro V, não foram incorporados os artigos de jor¬ 
nais que se referiram especificamente a D. Pedro V, nem a colecção de manuscritos 
existentes no Palácio da Ajuda, na Biblioteca Nacional, na Academia das Ciências 
e nas mãos de particulares. Era trabalho fora do âmbito que se propunha este 
estudo. Extraiu-se de «Revistas», aquilo que pareceu mais aconselhável, dado que 
elas, assim como as Ilustrações, os Arquivos, etc., eram, na época, o repositório da 
cultura—-centralizavam toda a vida intelectual de um povo, vivendo ainda longe 
de outros ineios em que a comunicabilidade se tornou factor técnico de primeira 
importância. Evidentemente que um trabalho bibliográfico desta natureza nunca 
pode ufanar-se de perfeito; não obstante, reveste-se do interesse em que é transmi¬ 
tido ao escritor e ao historiador aquilo que foi possível reunir ao fim de duas deze¬ 
nas de anos de recolha de material. É certamente uma bibliografia básica, inicial, e 
assim poderá depois ser completada, de maneira a preencher as lacunas que natu¬ 
ralmente existem. É nossa intenção concluir este trabalho cora outros dois estudos 
bibliográficos: um referente a Dona Maria II e outro a D. Luís I. Ficará assim tra¬ 
çado o esboço fundamental de pesquisa para o estudo do século XX, pelo menos no 
que se refere à época que vai de 1819 a 1889, que é, sem dúvida, dos períodos mais 
notáveis por que passou a nação portuguesa nos seus oito séculos de existência. 

RUBEN ANDRESEN LEITÃO 
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| sê na Sala deste Falado, onde deveráó vir alistar-se os 
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yo «cr Soldados^miíitaresdTrfaararia, no espaço de oito 
i atas consecutivos,’ que principiaria a correr da data des- 
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nho ordenado, que se formem Companhias" francas d*]n- 
fintaria de Voluntários, que mosepojá milicianos, a $ 
quaea «.'aggrcgarád aos Regimentos de Unha. Na Sala 
deste Palacio estará o modelo do uniforme dasditasCom* 
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n os Fidalgos, que 0 acompanharão, m files fbrfe to* 
go pira e! las m\m que dacfléardfelo, pob 1 ál 0 ^ 
pelo Brigue 0 número doe que nvk%. ■ * 

á Senhora Princeu Viuva r depát que aq»tdt(fni| 
esteve %j dias sem dembircar, tmwkm tmp- 
áeo 0 p ovo desta Cidade m «idres ésàomméà ét 
letttimento, pk do tóiio de & L tv, fé 

cujo motivo ie mmdm % §m hmm mídm M 
Igrejas. Passados pdm ilfi» dias,- entm ; eqá lMl 
embarcação da Bahia , cm 1 gmm Mfciéhp&k, 
I, se achava niqwlli Cidade, mm té 14 MO àle> 
fiflára, e qut por aqtóla i$ dia» e» dedepM^ 
diegarii iqph Hué» th mpérné ootfeii 1%^;' 
mto os ItiitótâttteitttrCtiWe, pcè nàtistit nèt 
bkate de todos hum Cdtrtetlttiiiesrq «plieawl, 
saberem com certcía, que 0 m 
ichivi em salvo, etiét já t«ac!o ^hosiètfàfèrí 
te visto Impem. Em. £mm®mk dm oodcbi dM 
"forcoa 1 &nhe«i Frí^gt ylitvi, éeppii 'de nor 
;|ks a bérdo, como ji.dM 

* Detcrerçrqe et mmm que fa a Cidi^ ái ‘&^í* 
mm SoberaM, k eapt«i üpeiíof á'«W« 
pm forlo taes m akgríM, ttgBajoi,. 

Medie Povo., que 5 , A, &« so vi» é$\f.h 

-Que alo. poMitm m Vmwllotáo atümM, iMjÉHjt 

;.0i' di CkWe da fchiâa fott fe a w. que tlndi wd 

r mn ma. Cotte, t nu qio» fiwp# 

■fe. 









i, . 


fejt'í§ Xp $ 04 , f *» m Í9 |M8| 1* 
Mm 
já tateo* estrria to* 
jlé^ wÉi Wft oèi® t* 

K ífe JkÉíliKi M fitáü «iw* 

ijtaBÉí ApÉp |Ü|fc Ttdtt » Mi» f 
ttM&km i0 4 #^ tw»p 

ttem %fan|ià âkilfcçgta&fo» li 

Urinai 9i 4 âfr llmn Iftr&pfo fer«te pi« o 
largo |o Macio, cmàt sepotfirfe* Ao incarno tempo wn- 
kircM jjMdt llÉfe â fefcétí Wnfit s»m n 

íty.&fetoti Vfe^ltó <te4 4t 

Arcei, tod. 08 .O 8 PublgQs, que já cá mimo, â Cama- 
, à »* te a if» de coí^f|é»^it‘ u tetet feftt etU 
«t4ftk A fri* immm* 

èêtSk Â* R* 1 , 'por #t «teO» $m 1 ír#* 

ftw reetttcf *, pi$tti% “{Sf^fi 0 <{8| Éjfiio® noé» 

_ f i oêfeteipçí^fe oê é&éãm étkafc 

mrk$f qm é$à Úèí^Mé<0é'éf^A teu Sobe* 
àfo# ma* étfienot ji iiüé liriáf MÍáf*%wàtf aqtt 
éÀ t Sefftoti fttocew Tmu$ v. * ? 

* lirigpié ij§'fôaiát$o rodas ü 

«br»i t Iwtefj V?di l àm wbM tftp* ? w 

jMttriie ibi f fpMet 1 ;áô iitfo 4 Piteis N#tf èm 
mêm $& fm 1 Wá t A» &«, eis/Af#4íifbs %ém 
,» àl#lt & m toMàjj4n $ m 4 Wi«áf tirite 14 # 
«frite» mm kmm “tseofai 4 4o Solèmim teCatri!** 
■A* i n^ttpilida 4 bmz iriom^t twàldlo 4 
Jw**,t(o tiiâto te r*#f, «le etMtfg^vt 0 cede» 
A « àelpteA totte*# fMitét fuffii ftpt mêm js 
v ? ivâ 0 Ro«fo Fbímopi , ?iva 0 Inn'Cfa<te do Brasil s®, 
Mo. mh 4 tóatoi fim» p^s^u Sl á. li mie fecga^ 



4^ 

átcmmmn 


do diaífdbs _ 
hofA OTiwwi 
qaasi sempre í jaoell| para nr o m BSw» fi»jr-i 
laciàva dé ooMBpfef o tenblante'.itp»il 4 cr 


com queEtle recebia‘tantos, e t5o »í»aros'|pp!aB«>r.’Ã. f 
meia noite embarcou para bérdo, por dio, !a-aÍDdft d«* 
lembircado «Rainha N. S., e diste «odo ínioo o ae- 1 
gundo dia. <f • ■ ■ , 

D«o dizer-te qae Itowerio feái^Hità: moito j 
to: eis-aqui oboKjoftjo de httm# Hum aiiadit»jrít 
mostrando na parte seoerior o Rttraitp des. L »., á 
tre festões de rosas. Ue heto lado a ôgtira de LW| í 
semblante licriinosô, Ammr> Afrka áépfl 
do M» fiquei# , #%'A«íric# -de |MtHo‘rejd f ■ t U»,. 
gstits, offerecciidò M«tWifrOcofícío qae tífta tómfa 
For baixo a pintora * Kíff-Wqw táo S* A* I., M 
parte infcrit» as qttadta* segatoteí, ■ 1 

America* ftlia tem em teo sekt, 

Do no# Ímpio o Fundador S-uMime: . -• 
Será’ts« o Paia das Santas Virtudes, ' ! / 

Qpamto omto do Mande te tódo crime, J, < 

Do crade hfiem « Dewéacia Augusta, '.. 
Oa W»« doutriftou do Mondo «mí^o t ■■/> 
P#t a Gloria esmaltar do mm» Mondo t . 

Manda oSeito JOÃO o Ce» amigq. ' ,|j 

Dhtko d figm è List a, i tHstm à Ndt. * 

Nio chores Lkia • E depo» de snlcares "l 
Os K»‘« Soberanos: 1 ’ CSi iMM» feflíte* / 

Teráa astento ctereo,, . 

Como ad’Argos. ' íj 


ósseasAiwâdÉMfe 


ãP 





IP - 

jl . 

pj*is f que unkTi^iiis d# iw:' xíJhú ;mu í«- 
;"g|;ckfÍ^dorf, r ;=/;. .;■ , •■ . ■■■.„ , 

á €lwa fhi á &ua Funvn<iÇA> c$' f c ocluií.-f''/ ç 
tinir* Efi ttti hum wí fic o «lc n>a Ici.a , cm r' - d * 
tlílíf fflaii de * cornos áe r:^ Ikm mk k '•>;>' ■ \ 

4 § hmi faáaáf dePiíacia, k>h íll i^di , 
coretos de musica na* eiárremidade? Sobre 4 *> 
ftduda csma 0 Retrato de & A* P*., v •; ■:• 
cos, c embleow, « por crvj liariu E *k a c- . Ar* 

’ QU9 dentro, porque v Atos iíomwS ú -' . 

44« ifo bus» Esfcn. ,*U mu v; d?s llck *«••. 

?Jê 4ispQW4 cm mm do '"ddbo tocaio ba a.íi»’ & 
fpfefifir* O hm e r a xmo nssi 5 sove diss d-: laa: ■ - 
rús, que cc' t a ?4 o falido em gude maldito^ Ü.m^.j 
f ftjfCiPg ei m ®iHÍiiaiH|cere á prdh s ver 0 $-• u rV : 

vo» e a wisfazeüo com a ?ui ravei presença, às noi¬ 
te* de luar, que enrao m 0 mais beílo, convidado a n> 
dos a pa$*allas no largo do Palüciit: tas hião a«entir- 
ie i borda áocacs, 1 ec*fta f mpfa e i;rum Á k :&?, nún^, 
outros se entretinJr.p 3 Oufir 1 mitm w- a *.v.« k 
illsm najão , aquiles m fira 3 v- a ?u •■ cr, tm - 
c) alva dos votos de seus conçóes, Deite mod* * ; 
ilrlo ifullm diss il« gostosos , ron* furada ve ■. 

II t* imos m wn ■ . ] 

Ra íha Nostt hora, a .:< ■ 1 ;S| 

, co?no foi. P( I ; |: 

en? I do ; r <.,.;• •» <, 
da, e a Camara tmv 3 o em h \%ú no lugar :k d* r : - 
I qu; piri recearem IUmc^ Áimau-M í ;* , 

ir pmíirno ao immo lh ;ar para i M?mí/b da l / ;>, 

A» ^orpjjraqljs Religiosas 4 as Irntandid^ d^ l : w^ 

, i.n } t ( oda a d/ía ki-Ude mmí<} dg e;m^ 

cou 0 Senado. Pelas 4 hoMs da taide do dii to 
iu%àfp dciHoáj S. L R,, a RáiéaNpa Scohoa, í 


(tff 

ffoía âReaf Fiftiiíh dé#tís fo í^di *rt íè eMféí, 
m. A este tetfipo (fedas à-Náw, ePottams dérSowtfT, 
SsWas Rea«, imiiéó *tnis‘bfsáeWli e flamrtiíw. ’Ã ! 
tfiwlifle dc todw aS «h!»fc«;6eí Portiígtwas, f IngW 1 
al «bio aos luiítror, erfíidai » píffc! rtf}r« : á atnifl* J v 
dado» vim ^ío mek) de tantos apjdànsos diegí» afeít^' 
toda a Pamilií Real, deembahgjr, stlofsí^ Santa CruZ*’ 
rse retolheo ao Palacíd, em oía freáetfiuvSo tora* 1 
do as máek» : t|oj RegimeWof, Ôae éeé8i# se rctfrJt^tP 
Zaostfcis. A’ titófe ácts S, A. Ri bííraniifo-a toáís at- 
QttporaçSra Eécfewamiêa*” e^cètW»; édétetmJdoíttJ 
deu 0 terceiro dia. * • - ^ • * 

No ultimo do»nove dè «Jfla»'' fcj S. ti. R. $ 
iCIádí , &p!-éfti áa-pmeim 1 


, ( ipa derdt o ftlácio até iCathev 

I Ai tuas erráváo armadas <fc sida, e - ‘ * 
m«u (fefttlfes', f'dé fero. S»htifo'ewí 6 
áferaw-0ttfc^8 
1 Sadio» 6 ' 
nfias, Pilhis 
Infame 
íttt» as ala» 
rio do (OTstwr 

ao Piflíèr. 0 





nhor D, 
ra Príoceri 
gwl A on 
diante o 
radd; seguia se 
muito feidô, 
éalguia; vifib 
dorcí, e atris Su; 
írâ, pw m a pi, 


.mim Senhora i 
Aoní, «í 
0 Sejthor O.J, 
te todot.i ( 

Ma qoartdíMjòrà sahír 
de fim# iito, e gwndio- 
È» 30 tT» No^oSenbor, e Stti 
D, Cariota jMtjiiim, o Se» 
Príncipe daBti a, aScnbo* 
eofetlror tònte D.Mi- 

B bti 
m 


mpo óoeS. A.' 


i U&M t saUo fáu o ÜlDstrc Cabido 







nitrou mondo Op** 
panei, tmistivíc ,de trda a Nob na ,, eOáetwj Mt .- 
í tares, que se acharão emfc aeâf Çism Api#as %,L, 
I E. sahio do Pala», fbí ao sr fcséí gbwtáofe de%ue* 
tos, eaoBteuno temp.todaí »$á», «r#l*t«dsrlo 
ha«i S.i!»a Reil. Em toda» élgfTí* ler»círio ««• 
ao», e pe'» rua» por onde passou, 5 , L R. e pjthário 
d»í japelltf nwit*í «o»t, crawi; (íbo íorei, que 
' ^ílàosíráo oi atra com teu agradivel cheiro, . m 
, QwOdo aoacabpu o Te mu, ndtou a Pala» * 
fymilti Real poetes» .Ordem difewíe difiell* m 
• f» tinha ido, pw rao roda em coche*, ««to de ngtr 
pr «tr» i» tlm à aspa, tuemide » m»i» «®p *« 
«Bicas dos Regimentos, cujat b«á«r« atavia éiri«; 
4» Aguarda deC<T#tfD, fmiíft» ido a pd com as 
Cjaeípis «fcwMe, «d M I c**#>, mtiío « dm®,. 
A, mm, m Po» fafo <k toda as rnt ««fite «• 
*W*.q«* *h*ta«Sp os s.co bis^o, Dwaredos 
«cHjiak* o Cenf». Dípkw», e fcawi# a pé, 
t MHa.ofdçm S, À, KpMi t Rea» Fa- 

*$*’»« éAm $m * jjtlt plce 

WMÍ * tóí a Corte que 

o aWMaíhMa e í tó$*, 4 w^«íís a «te os teu? 
,Va»i|cí/ T« ® * israjjfío qw ma Cidade fa ao seu 
Sémm, /,-> . 

, - ' ’ ttfému 


isíttv No meio ctelk triHm htun* collirn d\»fwço*t 
grandeza, sobre a qual está . edificado o mak sw^berb*; IV 
kcio, que. ha ms Américas; pois só as varanda querem 
em roda, e áo de arcaria, tem mas de 300 janelks io¬ 
das. envidraçadas. Quando $ A, R* entrou aíli pela rri- 
mera vez, disse a Elias Ànronio, que 0 acompanhava.* Eis- 
aqui hma munda Red } Em nâo tinha em Feriugâi 
hurnâ ema assim. Hoje,. respondeo Elias , lioje lie que 
! Vo*» Alceia* a- fase Real com a sua. presença. No dk s> 

| guinre áf^da manfri forao \mmmàm ai" Armas Reaes 
j ao pórtico drftkcb., e ao mesmo tempo- sufaio ao ar 
: ki ma girindoli dç foguetes, <jtie «mimciou a todos esra 
iriâugumçãa Desde aquelli m começou a chamar-sc a 
éita Ülp >Qfi»to 4 t J. Qrtâ&vâ* S» A. R, terq ido 
çmím veies, .e#réJ 4 conseguio de-Sua;Augus- 
que fizesse 0 mesmo por tres voes^e toda a 
sal Família por outras muitas» Mumrn vezes vai por 
■ fôri, @ outras por mar. Tem lá creadoa da Casa, etu* 
do 0 mais que m k lectisario* S» á, 'R.^ mandou Fazer 
m wm hum Mio Jardim, qm dois regatos de crystal- 
líftas aguas rpdem'regar abaodantememe* -A fpidaa 
desta Calota poderá $er de huma kgoa m circuito, ta- 
do em que ettá Mfeado- 

0 hlacio, S. A* R» qoeremlo gmtMcar * Elias Antonio 
úo gmmé oferta, que oi mamof fidalgos avaliio m. 
mé cruzados, houve por bem nomealio Cormoendador 
áa Ordem de Omito, Fidalgo da Casa Real, e Aàmí~ 
Biiwdor da mesma QHbu. 

0 Momo Pwucipb nlo tem deixado eseçar mà á 
sua curiosidade. Já foi tres mm ím% Real Fazenda de 
Santa Ctui 1 distame 14 legoas deiti Cidadè» Santa Cruz 
foi em ourro tempo dos,Padrei.. 4 Companhia, .tfpíaa* 
fhNb efees hpjkm, &m "á Coroa» NA 

a a*»* ÉLáGe 




iPif 


àfíelfc ti» 
cotànm 
àlu Cm, 
mrúm* 


kmrt dftt 

B#* 

> Alffiirimt 

t» -jnib* 


mm mtrnt * * t# ‘n fito ? e t te 
ftrnícú nutfida , e melhor de »»' 
iiia Real dá-se tqui «mito bem, , 
forio mudados par* o Hospício dos 
i mi d } Ajuda, eom, fm t Émk®« 
kdfrCon vesto do Carmo, u melhor 
k,h agora Cafák M, «jl se 

iks» o- pâfâoietiroi í imitação das dc 
tàkda para tm ígr^à, -e cem presen» 
j tonfindo neste niroero 6 Monse* 
forlo aqui nomeados, O nosso Bispo 
S. A, R», como m ofairíarck de 


Diz-se qne em bw se dará* principio í funrlaçlo 
da primeira Universidack Braziíiense na Cidade de Sb 
Paob. ' 

Huma obra tio «ti! como necessária he o encana* 
mento :i que se anda fazendo para trazer agmr de Mara- 
ema a esta Cidade, que pelo aügmento diário da sua Fo- 
pulaçao padtce alguma falia nere artigo, 

A nossa Alfandega tem chegado a render alguns me¬ 
xes para cima* de 300$) cruzados, o que faz suadilfcren- 
p no'antigo, ^ 

> S. A# R, quando aqui chegou, áeü de refresco a a* 
à hum dotr Regimentos de Linha io bois, e y pipas âè 
vinho. , ■ 

O fogo dêarteficio que houre oo ultimo dia da fes- 
ta da restauração desse Reino, foi executado com tanto* 
primor, sane, que S. Â. R\ marídou chamar o Artífi¬ 
ce para Ilie -dizer, que o desejava conhecer; e passou or* 
dem ao mesmo tempo, que lhe âémm 6$ cruzados, do- 
nativo que dle generosamente recusou acceitar. Este ho¬ 
mem , que se chama Manoel da Luz, lie hum Botlcario ; 
Portuguez, que terá perto dedo annos d’idade. 

Hum Patriota de Villa Rica offeteceo ao Nosso Pkiií* 
ct?E ioo$ cruzados, que entregou ao Erário desta Cida¬ 
de. 8, A, R. desejando recompensar tio generoso dona¬ 
tivo, fello Cornmendador da Ordem de Christo, Fidalgo 
da Sua Real Casa, &c., e a dois filhos que tinha Cade¬ 
tes no Regimento de Cavallaria da raesma Villa deo a 
latente ^Alferes do dito Regimento, 







FUNDO DE MANUSCRITOS 


O fundo de manuscritos 


AQUISIÇÕES RECENTES DA BIBLIOTECA NACIONAL DE LISBOA 

Memória sobre o estado da agricultura da província do Minho, pmcipalmnteno 
tocante à parte florestal, e ideias gerais sobre o estado das suas manufacturas, 
comércio e pescas. Pelo Visconde de Balsemao. ^ G 10750 

A «Introdução» esclarece que as notícias fornecidas são o resultado de estudos^ e 
observações feitas in loco. O texto compreende a descrição das comarcas da província, 
suas indústrias e comércio. São abundantes os dados estatísticos. Um índice alfabético 
ocupa as últimas 5 páginas. Princípio do século XIX. Letra de cópia da epoca. 

Motivos da decadência da agricultura da Província do Alentejo e remédios para seu 
restabelecimento. Por Manuel José Corrêa da Serra. 

F» G. 

Analisadas em 25 parágrafos as causas da decadência, propõe-se na «Conclusão» uma 
série de providências para o fomento da agricultura no Alentejo. Fins do século XVIII. 
Assinado no fim por Manuel José Correia da Serra. 

Memória sobre o restabelecimento da agricultura em Portugal. Por L. M. P. S. C. 
(Visconde de Balsemao). F G 10749 

Dedicatória a D. João, Príncipe Regente. Introdução em que se explicam os «motivos 
' deste projecto» e a subdivisão da matéria em seis «secções», nas quais se trata da agri¬ 
cultura em geral, da perfeição que ela pode alcançar em Portugal e dos meios a empre¬ 
gar para esse fim. Propõe-se a nomeação de um «Intendente Geral de Agricultura», 
fazem-se observações sobre a produção média de diversos géneros e sobre as vantagens 
que resultariam da criação do cargo proposto. Princípio do século XIX. A dedicatória 
é assinada: Visconde de Balsemao, 


Proposta de providências a tomar a bem da agricultura. 

F. G. 10754 

Dedicada a «Filipe Ferreira d’Araújo e Castro, Secretário d’Estado dos Negócios do 
Reino», e constituindo a resposta a uma portaria ministerial. I.* parte: comentário 
e proposta de leis. IL“ parte: considerações e propostas gerais sobre a agricultura. 
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FUNDO DE MANUSCRITOS 


Louva-se a abolição dos «restos do Feudalismo, herança que nos veio dos povos do 
norte»; deplora-se que o clero possua ainda «uma grande parte dos bens da Nação», 
PropÕe-se o emprego na agricultura da mão de obra não especializada e desempregada, 
e a criação de «Juntas Agronómicas» nas freguesias com o fim de instruir, mediante a 
publicação de uma espécie de «Catecismo agronómico» que contivesse noções gerais e 
leis sobre a agricultura. Viseu —10 de Dezembro de 1821, A 'dedicatória é assinada 
pelo Corregedor João Cardoso da Cunha Araújo. 

Observações práticas sobre a plantação das árvores. Oferecidas ao Il. m " e Ex. M " Se¬ 
nhor D. Rodrigo de Sousa Coutínho, Ministro e Secretário de Estado da Repartição 
da Fazenda, do Conselho do Príncipe Regente Nosso Senhor, junto à sua Real Pessoa, 
Presidente do Real Erário, que dedica em uma concisa memória João Manuel dos 
Campos e Mesquita. 

F. G. 10753 

Contém: Dedicatória. «Memória sobre a plantação» (elogio, da agricultura e história 
da agricultura era Portugal). Três -capítulos sobre «a qualidade da planta», «o modo 
■de enterrar-se», «o seu governo até ao menos senhorear-se da terra, e poder deixar-se 
ao cuidado da Natureza». Epílogo: «Razão desta memória». Princípio do século XIX. 
Assinatura autógrafa de Joio Manuel de Campos e Mesquita no- foi. 3 v. 


Modo de afntar os pauis e terras alagadiças. Providências para conter e diminuir 
as cheias dos rios Mondego e Tejo. Obra póstuma que para benefício comum e uti¬ 
lidade da Real Coroa e do Reino, estando preso nos cárceres do Forte da Junqueira 
onde faleceu a 27 de Janeiro de 1766, compôs e trabalhou Bento de Moura Portugal, 
etc. 

F. G. 10751 

No prólogo o bacharel José Simões de Paiva, amigo de Bento Portugal, declara ter 
copiado de sua mão uma parte dos papéis que este escreveu (ou mandou escrever) na 
prisão da Junqueira. O núcleo- principal do manuscrito era constituído por «28 cader¬ 
nos de papel pardo, dispostos em livros de 4.“, que para servir à escrita se untava 
de azeite -e se deixava secar, e do busto da flama da candeia se farta a tinta». Segue-se 
a cópia de uma «Recomendação» de Bento Portugal à Família Real, d© uma carta ao 
Conde de S. Lourenço em que fala das suas invenções de engenharia hidráulica e naval, 
de outras notas e papéis vários -e de um rol de dívidas e de créditos ée B, Portugal, 
compilado na prisão. No fim, as duas memórias de temgenharia hidráulica sobre o apro¬ 
veitamento -dos pauis -e as obras para os rios Mondego e Tejo, ilustradas com alguns 
desenhos à pena. Fins do século XVIII. Letra de cópia da época. 


ROBERTO BARCHIESI 
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• ÍNDICE DE REVISTA 


PANORAMA 1887-1868 

A revista Panorama foi a primeira publicação portuguesa de divulgação 
literária e instrutiva. Patrocinada pela Sociedade Propagadora dos Conhecimentos 
úteis, Alexandre Herculano foi de começo o seu redactor principal. Este periódico 
constitui um vasto repositório de artigos que abrangem os mais variados assuntos 
em todos os campos da actividade social, como o romance, a poesia, a história, a crí¬ 
tica, as lendas populares, a arqueologia, a botânica, a zoologia, etc. Teve grande 
influência no seu tempo, pois deu apreciável impulso às letras e à linguagem, 
trouxe a público muitas das tradições portuguesas e estimulou as vocações literárias 
que despontavam na época. Figura nas suas páginas a colaboração de historiadores, 
como Alexandre Herculano e Rebelo da Silva, cientistas ilustres, jornalistas e homens 
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VARIA • 

CENTENÁRIO DO RIO DE JANEIRO 

O IV Centenário da fundação do Rio de Janeiro será comemorado no pró¬ 
ximo ano. 

A professora Maria de Lourdes Belchior Pontes, da Faculdade de Letras de 
Lisboa, foi nomeada Conselheiro Cultural da Embaixada de Portugal no Brasil. 


185 
















































VARIA 


0 IV Centenário da publicação de Os Colóquios dos Simples e Drogas de 
Garcia de Orta foi comemorado no Brasil, tanto na Biblioteca Nacional do Rio de 
Janeiro e no Instituto Brasileiro de História da Medicina, como no Parlamento 
Nacional do Brasil Um dos números da Revista Brasileira de História da Medi¬ 
cina é consagrado à obra de Garcia de Orta. 

Realizou-se em Lisboa, na Sociedade Nacional de Belas-Artes, uma exposição 
de gravadores brasileiros contemporâneos. 

Na Universidade de Sofia, em Tóquio, foi criada a cadeira de Português. 

A Biblioteca Nacional de Lisboa organizou recentemente a II Exposição de 
Aquisições, respeitante aos anos de 1959 a 1963. Figuraram aí cerca de 2000 espécies: 
códices e manuscritos avulsos, incunábulos e outros impressos, desenhos e estampas 
(Sobre aquisições da Biblioteca Nacional de Lisboa anteriores a 1959, ct Boletim 
Internacional de Bibliografia Luso-Brasileira, II p. 166-8). Apontam-se algumas 
destas aquisições no presente número do Boletim Internacional p. 124-5, e outras 
serão aí oportunamente mencionadas. 

Iniciou-se recentemente a publicação dos Cadernos. Biblioteconomia e Arqui- 
vística. São dirigidos por um grupo de bibliotecários e arquivistas. Na «Explicação» 
anteposta ao n.° 1 lê-se o seguinte: «Modestos, talvez propositadamente modestos, os 
«Cadernos-Biblioteconomia e Arquivística» têm um desejo bem definido: constituir 
a afirmação segura de que os bibliotecários e os arquivistas portugueses aspiram a 
melhorar a sua autêntica capacidade técnica (...) Se a hora é de.técnicos, nós reivin¬ 
dicamos também com toda a justiça tal designação. E com um pouco mais de afoi¬ 
teza, que não ousadia, diríamos que, na panorâmica do mundo contemporâneo, a 
posição dos bibliotecários e arquivistas é da maior relevância. Hoje, sem fontes 
bibliográficas, sem referências imediatas e seguras, nada se obterá. O tempo do 
improviso e da facilidade passou». 

Em Lisboa, no Palácio Foz, e em Coimbra, no Museu Machado Castro, rea¬ 
lizou-se a Exposição do Livro Alemão. 

A reunião da Comissão Internacional da União Internacional dos Editores 
terá lugar em Hamburgo no próximo mês de Maio. 

A I Feira Mundial do Livro efectuar-se-á em Londres, em Junho próximo. 
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